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““Nasnovas repartições que vão ser creadas na Prefei- 
tura serão aproveitados os serventuarios municipaes 
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“NOVA YORK, 30 (A. No) 


“Soribner'a Magazino” pu- 
blica um artigo de autoria de 
Wililam- D. Patterson, sobre 
“fortaleoimento das, relações po- 
tica», economicas e mocines en- 
fro os Estados Unidos e os varios 
paizes da America Latina. 
O autor salientou inicialmente, 
p interesso demonstrado pelo go- 
Eme americano nessa politica de 













proximação. Ixomplifloando-o, 
tou a organização de uma frota 
fonomineda “da Bon Vizinhança” 
P composta do tres navios, que 
tom os nomes dos paizes da' costa 
oidental da America do Sul; 
Uruguay” e “Argentl- 
“Accrescentou que a colioca- 
ão desses navios em sua nova li- 
ha corresponde, aindo, no inte: 
pesso revelado pelas companhias 
navegação europém, que tb 
od Atop) f 








rolros especiaes de turismo, 
pomo o frances “Normandie”, u 
Kalidho “Rex”, o) alemão, “Bre 
men” e o Hollandez “Niew Amis. 
rdapa”, sem falar nos número: 
Fus núvios inglezes quo annual. 
Inonto renlizam viagêns especines 
fia Europa à America do Sul. 
O múlor intorcsso dos amorica- 
hos do norte pelos seus irmãos dx 
to mul do continente já fol 
perteitamente votificado em 193 
liuundo 220.000 eldudãos dos Es. 
Feira Unidos; visitaram as outras 
publicas, da America, no mes» 
poa e qua eme 158.000 
foram é Europa, ao contrário do 
fito acontecia nos annos anterio 
pe 
* Jeterindo-so mais particular, 
“mento À propaganda directa dos 
Sstados Unidos na Americo La- 
Nina, o Sr, Patterson sallentou o 
Anteressa demonstrado pelas maís 
priporinites organizações de radio 
orte-americanas Jevando 08 seus 
'programimas úqueltes palzes. 
Assim,'a National Broadcasting 
Corporation está remettendo seus 
“Drogrammas a 150 jornnes Intino 
americanos, para que, nelles se: 
am publicados/com antecedencta: 
e, da mesma forma, as compa- 
ihias General Electric, Westin- 
gnouse, World. Wido, Broadcas- 
“Ling Corporation e outras tem do: 
Smonstrado a mesma  nttenção 
bondo que a ultima, auxiliada pe 
la Fundação Rockfeller, pretendo 
fugmentar do 50 para 100 watts 
Sun potencia. 
É Diz 6 articulista que esso inte- 
rtesso dos metos radiophonicos jus- 
fifica-so com a existencia, na 











EDIÇÃO DE HOJE: 


(6 PAIS 

















America Latina, de 200.000 rece- 
Dtores de radio capazes de recober 
transmissões em ondas curtas, 
numéro esse em constante cresci- 
mento. Diz, mais, que a Ameri- 
da Latina tem 217 estações do 
radio, com um numero de postos 
receptores não inferior w ...... 
2.353.000, tambem com crescl- 
mento verificado a cada momen- 
ta 

Relativamente ás Inlclativas 
officines no sector da propagan- 
da dos Estados Unidos, o aut 
assignala a creação, no Departa- 
mento de Estado, de uma Divisão 
de Relações Culturaes e de Coope- 




















Os Estados Unidos trabalham acti-| 


-vamente pelo fortalecimento das. 
relações com os paizes da America Latina 


Intoressanto artigo de William D. Patterson, publi 
no “Seribor's Magazine” pabiionto 





ração Intelectual entre os Es- 
tados Unidos e 03 outros paízes 
ão so trata, diz elle, do uma 
agencia de propaganda, sendo o 
seu orçamento apenas de 27.000 
dollares; mas não ha duvidas que 
essa Divisão Já está cumprindo 
devidamente o seu programma, 
inclusivo quanto & facilitação da 
permanencia de estudantes dos 
paizes Iber-americanos rios Esta 
dos Unidos, hoje Já em numero 
superior a 1,000, em várias uni- 
versidades. q 

Da mesma forma, os dotnats a 
revistas dos Estados Unfdos estão 


(Conciue na 13 az.) 

















Governo 


Peixoto.--- O 





impressionado c com o 
O SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA CHEGA 


PETROPOLIS, 30 (A. N.) 


“Or solene a Iningura 
hoje, da grands Expost 
Permanento de Productos 

do Estado do Rio, 

Alias autoridades civis e mi- 
ltare e representantes de todas 
as Classes estiveram presentes a 
esso, acto, não tendo regatendo 
ao Commundante Amaral Pel. 
xoto as maia significativas ex- 
pressões dê sympatila e de ap- 
plavsos pelo brilho do cértâmen. 
O Presidente Getullo Vargas, 
em companhia - do General 
Praricisco José Pinto, dos Capl- 
tes Manoel dos Anjos e F. de 
Mattos Vaniek e do Intervento? 
Amaral Peixoto, chegou 4 Ex- 
posição, na Chacara day Came- 
las, antes do melo dia. “Uma 












UANDO a parteira Mmie. 
Lebel annuncios ao Dr. 
Dafoe, que a Sra, Olive 
Dionne havia dado á luz a cinco 
gemeas, uma nova era começo 
para aquella humilde “aldeia do 
Canadá. 
São decorridos já, quatro an- 
uos 6 meio, do sensacional -acon- 





Como o dr. Blatz Essas 
volvimento das cinco famosas, 
canadenses: 





tecimento, e, durante essé 
as quintuplas canadensin 
têm feito um gesto, articulado 
um som, expresso um sentimento, 
que esse gesto, esse som, 
esse sentimento não sejais re 
gistrados, photographados, cine. 
matographados 
A! observação dos psychologos 

















josé para vel-as; 


ia infanti 





To dese 





O graphico 
das “ punições” 
indica que to- 
das os obser- 
vações de or- 
dem psycholo- 
gica estão sen- 
do observadas. 
A punição É o 
isolamento na 
“prisão” que 
constilue um 
quarto pequeno 
retirado... e 
não tão. triste, 
a julgar-se pe- 
lo sorriso. de 
Maria... 

Asgrmãs Di- 
one fazem ap 
notavel “j 
Anneile é 
melhor usi- 
cista de todas. 











e pediatras, ellas tem" vrvido 
coristantemente. 

A aldeia, outr'ora modesta, 
onde nasceram, hoje é uma cida- 
de que acólhe 400 mil turistas, 
indos de todas as“ partes do) 
através uma 


Diz), 











(Conclue na 12º 





O almóco otferecido ao Chefe do 
pelo 


interventor Amaral 
Getulio Vargas bem 
“certamen' 


“CHACARA DAS damtt 


companhia do 1.º Patalhão de 
Caçadores prestou nessa occa- 
ão, ao Prosídente Getulio Var- 
gaz, as horas do estylo, 

Todo o secretarlado fluminense 


sr. 








Duranto (duna ho 
mais vivo Intoresso 
percorreu os quatro galpões do 
pecuaria e 08 magníficos stands. 

Os Ses, Amaral Peixoto, Pu. 














TE 
























O Presidente Getulio Vargas, hastcando a Bandeira Bras 
loira, no mastro da Exposição 





















recebeu, & porta do Pavilhão da | bens Farrula o Moreitn da 
Menta, o Chefe do Governo. mostraram, do) 1 
os. varios. Cspocimuna 
5 começando pelos bo- 
Dentr Os criadores G08 animes 
Getulio vai edores no. concurso for 
aos pavil (Conclue na 124 pai 








Os servenfuarios municipaes 
serão aproveitados 
nas novas repartições 


As 141 oxcodontes do Instituto de Educação devem 
matricular-se nos cursos foderasos --- Interassantes 
declarações do Profeito dr. Henrique Reisworth 
PREFEITO dr. Henri- 
que Dodsworth — logo 
no. chegar, hontem. pe- 
la manhã, em seu gabinete no. 

Palacio da Municipalidade. re- 
cebeu os jornalistas fazendo, 
durante a sua palestra, interes- 
santes declarações. A uma 
pergunta de um dos represen- 
tantes dos jornaes cariocas so- 
bre a ereação de novas repar- 
lições, s. s. declarou que bre- 
vemente, surgirão as Directo- 
rias do Pessoal do Material e 
o Instituto de Previdencia, E, 
frizando; 

— Essas novas Directorias. 
Tunceionarã: com serventui 
exclusivamente da Prefe: 
|. Nada de gente de fó 
is, conforme procedi com a 
Renda Immobiliario, p/ 
de nomeei, ha poucos dias, di- 
versas pessoas que já eram 
funccionarios municipães. 

O REQURERIMENTO DAS 

COMPANHIAS DE OMNIBUS 

Eor PARA O MINISTERIO DO 
TRABALHO 


Sobre a pretensão das em- 
prezas de omnibus que dese- 











Pct 






























Dr: Her que sousa 
Prefeito do Districio 
deral 


do horário para a zon 














jam que esses veiculos trafe- | ca, e que tinha dirigido esse 
guem, tambem, á noite, o dr. | requerimento ao ministro «da 
Henrique Dodsworth, declarou | Trabalhô c ao Chefe de Poli 
que, realmente, havia recebido | cin, para que dessem  párecer 
um requerimento encuminha- | sobre o que desejam as comp 





do pela Directória de Utilida- | nhias de omnibu: 








de Publica. sobre a dilat; 





ão (Oonclue na 12.4 jag 
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INAS 








Qualquer corres) 
deverá sor endereçada a 5, 
E GAZIVA DE NOTICIAS, 
Súmei 
entres, 













everão tenzer 
individuo 





idas Muttiny do Ad 


CORRESPONDENTES 


Jim São Pautos 
CASSIO PONSEC 











MA CERQUEIRA 


At Tncontíde ous 


ASSIGNATURAS DA 
“iazeta de Noticias” 


Por 12 mezes . + . 558000 
Por G mezes , . . 305000 
PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual ++ + o o + 1409000 
NUMERO AVULSO 200 réis 

Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nhelro ou valo postal e dirl 
gidos á gerencia da “Gazeta 

de Noticias” — Rua do Ou- 











vidor 104 — Rio, 
E) 

















AGAMEMNON MAGALHÃES: 
nordeste está transformado num grande laboratorio 
0 de pesquisas 'sclentiticas.. Aqui se processa, em todos 
os sectores das actividades, verdadeira revolução, Re- 
rocio'ogla. brasileira yae colhendo dados todos os dias. 

Agora, é a Brigada Militar que offerece material Into- 
ressante ntravés do seu serviço de biotypologia. Os capitães 
livro “A morphologia do homem do nordeste”, com os resul- 
tados das observações documentadas através de fichas e gra- 
phicos sclentificamente dirigidos, 

Wiltoral e no sertão, e o typo brevilineo da matta e no agreste 
dão logar à Interpretações de ordem ethnographicas e socio 
logicas as mais Interessantes e novas. 

de vida ou das actividades, são factores que modelam os 
typos, que se alfferenciam pela altura, pelas dimensões, do 
tronco e dos membros, inferiores. 

diversos. O caracter do nordestino está em funeção da sua 
morphologia. 

Trata-se de um livro precioso. Livro em que ha orlgina- 
Inéditos ou desconhecidos quanto à sua applicação, no Brasil, 
Livro em que se aprende, reformando: muitos conceitos e 
muitos prejuizos. 

PARA PREENCHIMENTO | SORTEADO UM OFFICIAL 
DA CADEIRA DO VISCON-|DO EXERCITO, PARA JUIZ 
DE DE TAUNAY DO CONSELHO PERMA- 


(Para a “Gazeta de Noticias”) 
volução nos methodos e no sentido cultural e humano, A 
medicos Alvaro Ferraz e Andrade Lima Junior publicaram o 
A predominancia, dos individuos de forma longiligear no 
As condições physicas da região, a alimentação, a forma 
Essas differenciações correspondem a temperamentos 
Ndade. Livro em que ha acquisição de conhecimentos ainda 
Livro que so deve ler muitas yezes e consultar sempre. 
Estão abertas as inscri-| NENTE DE JUSTIÇA, DA 








pções no Instituto Brasileiro 3.º AUDITORIA DA 1.º 
de Cultura RM. 
Comi nleam noel A macrelo= || rol aorteado) due fo AGR ass 





lho permanento de Justiça, da 
* Oudlitoria da JA R. M,, pa- 
ra o 20 trimentro do corrente 
“unno, o 2º tenento Heitor Lutz 
Gomes do Almeida, que deverá 


ria do Instituto Brasileiro de Cul- 
tura: “Acham-no abertas, nt 5o- 
oretaria dento Instituto, 4 
Alcindo Guanabara 5, 2.º andar, 
as Inscripções para o preen 












dna a | comparecer a esto Tulxo, no 
mento da cndelra do Vinconde do | qiy 4 do abril proxinio vindou- 
Taunay, vaga pela morto do encri- | (q 





ptor Aurelio Pinheiro. Do tetor 
do com os Entatutos, nomente po- 
dorho concorrer f eleição om so: 
elo ettoctivos quo Já tenham nt- 
bidos, medlanto carta di- 
lda no presidente do Instituto. 
rinções terminam à! 25 do 





FOI INSTALLADO O CON 
SELHO PERMANENTE DE 
JUSTICA MILITAR, DA 
1º RM. 















q) Abr O Ouditor da 1º Auditoria dn, 
a |) 18 R. M. communféot no ge 
DESIGNAÇÕES neral Gaspar Dutra quo ficou 
a molho Perma- 

NA MARINHA Instaliado o Consel 
nento de Justiça Militar da- 
| | | popa Ata io (ap quelia Auditoria, para funcelo- 
sorvel nniba Prado | nar no 2º trimestro do corren-: 
Eras = 4 | Carvalho para perito do Deposito | to nnno, com Aa seguinte com- 
O TEMPO Naval do Ito de Janeiro; e om] posição: prenidento — Major, 


Previsões para hoje até ás 

18 hora 

DISTRICTO FEDERAS F Nt- 

EROY: 

TEMPO: — Instavel com chu- 
vas é trovoadas, 

TEMPERATURA: — Estavel, 

VENTOS: — De sul a leste su- 
jeitos a rajadas muito fres- 
cas 

ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 

TEMPO: — Instayel com chu- 
vas e trovoad! 

TEMPERATURA; — Estavel. 


Pagamentos na Prefeitura 
Ecrão pagas, amanhã, am se- 
tes folhas: 
Na 1.º Secção 
6,103 e 104. 
Na 24 Secção; livros de ns, 201 


a 208. 
em 


O GENERAL SEBASTIÃO 
REGO BARROS VISITOU O 
MINISTRO DA GUERRA 


Esteve hontem, A tarde, no 
Kabinete do titular da paste da 
Guerra, genoral Gaspar Dutra, 











livros do né, 1 a 





o general Sebastião do Rego 
arrom, em visita no vetorido 
Ministro, 


A DIRECÇÃO DE VIATURAS 

DFFICIAES, DO EXERCITO 

Importante recommendação 
do Ministro da Guerra 


Para conhecimento das auto- 
rigades militares, o General Eu- 
rico Dutra, ministro, da Guer- 
rm mandou inserir em boletim 
o seguinte: 





“Declaro, don pôr muito re- 
commendado, que é terminan- 
temos hibido utilizarem: 






motor vis ou militares, 
na direcção do viaturas ofti- 
elrem deste Atíalsterio, sem que 
teso entojam devidamento 
dos e pomsuam reconhe- 
auem do serviço, 
Respordem pela Inobreryan- 
ein da determinação reiterada, 











os chezen a responsavel dir 
Clos, + nada juntificará proce- 
dimento contrario, ainda que 
absoluta neja x faltu de moto- 


vinta vapas"s 








Capithes-Penentes Aldo Poneta 
Rebello o Waldemar do Figuelre- 
do Conta para frequentarem o 
curso especial de apertoiçoamen- 
to mem prejuizo de suas actunen 
funeções. 


Paulo Krugger dn Cunha Crux; 
e Julren — Capitão Argemiro 
Felippo don Santos, 19 'Tenen- 
te Dantel Chrintovam e 2º Te- 
nentes Djnlma Roque de Amo- 
rim. 


DECRETOS - LEIS ASSIGNADOS 


O livro didactico - As vias de communicação 
na faixa das fronteiras 


O Sr, Presidente da Republica, Barros, Dulfo Pinheito Machado 
nsaignou decreto-lel fixando, em Jo Moncyr Mulhetros Fernandes da 
16 0 numero de membros da Com-| Silva, nomeando, para necretario, 
missão Nacional do Livro Didactillo Capitão Augusto da Cunha 
co para tuncelonar ento nnno, em | Gagkessl Perelia. 


existentes o considerando-se que, | POSTO A” DISPOSIÇÃO DA 

a teres didsticos mos es: | DIRECTORIA DE INFANTA: 
RIA, UM OFFICIAL DO 

EXERCITO, 























tabelecimentos de ensino-prima- 
xo, normal, profludonal e secuns 
dnrlo, extnvi mujeito A previa au- 








torização do Ministerio da Edu-| O Ministro da Guerra por 
enção, neto de hontem, mandou que 
nm tlonsso adido n directoria de 

O Si Presidente da Tepublica | Infantaria, o capitão Theodo- 


miro Gaspar do Almelda 


DIVERSOS OFFICIAES DO 
EXERCITO, 'TRANSFE: 


asvignou decreto-Jel dispondo sos 
bro o paganiento dos Membros da 
Commlinsho Executiva e do Con 
nelho Consultivo do Trstituto do 
Ansicar e do Alcool, 




















pu RIDOS 
O St Presidenta da Remulites | O! genoral Gaspar) Dutra, 
ussignou — decreto-lel nomeando transferiu os seguintes offlciaes 
para constitulrem a comissão do Exercito: 
Especial do quo trata o art, 19) | Coronelo da Arma da Artt- 





Marta Carlos de Oliveira Du- 


do decreto-lei nº 1164, de 18 de 
ro, do Q, O, parr o Qu 8. G. 


Março do corrento anno, decreto, 









so quo dispõe sobre as conces- Cyro Vidal, deste para Aquelle 
es | do terras o viiusi do: commu- | Mundro, sendo” classificado no 
nicação na faixa da fronteira, bem 4º MR. A, M.; os Tenentes Co- 


roneis Amado Menna Barreto, 
do 130 prra o 8º R, T. e deste 
para fqueilo Regimento Lulz 
Trando Albuquerqu Major 
dn Arma do Artilharia Emílio 
Naurel Filho, do Q. O, para 
o do Estado Malor; o Major 
Leon! do Oliveira Machado, do 
Q. 8. G. para o Q. O., nendo 
classificado no 3º Re A, Mk 
(Curltyba); Major da Atma de 
infaninria João Dias Campos 
Juntor, do Q. 8. Q. para a Q. 
O., sendo classificado no Ba- 
talhão de Guardas; Major da 
Arma de Infanta Eduardo 
do Carvalho Chaves, do Q. O. 
ara o do Estado Mitoru 


como, aobro as industrias ah! ai- 
tundas, o bacharel Fernando An- 
tunes, o Coronel Mario Aty Pl- 
rem e os engenheiros Ulpinno dy 


APPROVADO NAS PROVAS 

ELIMINATÓRIAS DA E.E.M. 

UM CAPITÃO DO 
EXERCITO 


Em virtude do ter sido ap- 
provado nas provas eliminato- 
viam do consurso do adminsio 
4 E, E. Mo, fol desligado de 
sitiar Gn, 2º Div apt- 
tão Joko ga Costa E 
































de Franco 


A victoria 
ADALBERTO CORRÉA 
(Para a “Gazeta de Noticias”) 
ERMINOU a guerra civil hespanhola com à victo- 
ria da causa nacionalista, tanto vale dizer, das for- 
gas que representavam as melhores tradições da - 
Hespanha, a sua clyllização, a sua cultura, O seu patrio- « 
tismo é O seu progresso, contra as hostes mercenarias. 
do communismo internacional, que finglam defender as 
idéns democraticas e republicanas. As populações de Ma- 
drid, Barcelona, Valencia e outras cidades, tanto tempo 
sob o jugo dos vermelhos, receberam com delirantes ac- 
clamações, como a verdadeiros libertadores, os gloriosos 
soldados de Franco. 

Desde os primeiros dias da luta, o generalissimo, cujo 
nome aureolado toda, Hespanha hoje abençóa, mani- 
testou a sua inabalavel confiança no trlumpho final de 
sua causa, e não houye resistencia que a Sua tenacida- 
dee à sua fé nos destinos de sua nobre patria não ven- 
cessem, Tambem, desde os primeiros momentos da luta, 
os palzes que leaderam a campanha contra o commun- 
nismo: — a Allemanha, a Italia e o Japão — deram à 
sua mais expressiva solidariedade á causa defendida 
pelo intemerato soldado que acaba de salvar a Hespa- 
nha das'garras do communismo. 

Esmagado o communismo nt Hespanha, poucas pro- 
babilidades lhe restarão de-exito em qualquer outro paiz, 
se as nações que ampararam a “democracia” commu- 
nista de Azana não applaudirem novas intentonas rus- 
sas em outros logares. A alliança que essas nações 
actunlmente procuram com a Russia deixa o mundo &t- 
tonito, mostrando de quanto é capaz a inconsclencin. 

As atrocidades praticadas pelo communismo duran= 
te a guerra hespanhola, e Já em parte conhecidas, vão, 
ser agora reveladas em toda a sua extensão, enchendo 
de horror todos os povos civilizados. 

Quem dera que se pudesse dizer que Madrid não fot 
sómente o túmulo do communismo na, Hespanha, mas 
no mundo inteiro! 

E! de esperar, entretanto, que o exemplo de Franco 
retempere a fibra dos estadistas e sirva de lição em to- 
da a parte” 











Idolos que se partem... 


BARROS VIDAL 
(Para a “Gazeta de Noticias”) 
A ultima ves quo faia com 
Paulo Barreto, o Ineaque- 
elvel amigo quo deixou, 
impregnada na obra que nom 
legou, todas ns ubtilozan do 





+ 


lhe envolvi a alma de creança 
por ter conversado, pela pri- 
meira, vez, com um grande no- 
mo da politica, À quem admira- 
va com embevecimento e que o 












COMMENTARIO 


ONDINA sem solução, pe 
lo menos «o que se sabe, 
caso do Colegio Universi 

turio, que, possuindo um corp 

ente de 1,500 alumnos apro 
ximadamente, onda á-procura dá 
um logar para insiallar-se. 

Folta-se a falar, com certa ud 
sistencia, que O Instituto Denjas 
min, Constant cederá, para essa 
fim, tum de seus pavilhões. Núd 
acreditamos 

O. honrado Sr. Ministro da 
liducação que tanto fez peloa 
cégos, reformando. e introdusins 
do melhoramentos em sem Inst 
tuto e que prometten fazer tuda 
por elles, não ha mikito tempo; 
— não perimillirá, por. certo, qua 
se restrinja o conforto ou que sq 
provoque uma modificação — 
sempre dolorosa, em casos senica 
lhantes — nos hubitos das cr 
turas ás quaes o destino rec 
a felicidade suprema da visão, 

Os olhos dos cégos estão nai 
pontas dos dedos, O cégo “vel 
com o tacto, E facil calcular, 
pois, o soffrimento que deve oca 
casionar-lhes qualquer modifica 
ção do habitos, por menor que 
seja, 

De toda parte surgem pedidos 
e appellos cm pról dos cégo. 
Instititições culturaes, estabele: 
mentos de ensino, sociedad 
versas appellam para. que 



































dis 
nam, 









se prive 0 Instituto Benjanid 
Constant, de uma parte de suas 
installações, mesmo.“ provisonius 
mente”, 


Essas vozes que se alevantam 
pedindo pelos céquinhos da instix, 
tuição que era tão cara a Bons 
jamin Constant, hão de chegou 
ús portas do coração daquelle qua 
pode resolver o assumpto e hia, 
de emocional-o + 1 

Ademais, o Collegio Universia 
lario, == "digno de todo lo apred, 
ço, seja dito de passagem 
merece melhor instullação que q 
que lhe pode offerecer uma sima 
bles dependencia do Iustituta 

















seu espirito ngil, ello me contou 
a historia do nen ultimo desen- 
canto, Era, então, a ;madruga- 
an que antecedeu a mia; morte 
repentina e Paulo me descrevia 
o desapontamento que o tinha 

no co- 


assaltado horas) 5, 
Iiqees tas vir= 
bi or ei eliigoncia no 


apaixonar e com quem troca- 
ra correspondencia. que, reunt- 
da, formaria um curioso Jvro 
do confidencian. Até então seus 
olhon não se tinham dobruçado, 
sobre emo corpo de. mulher, 
embora os olhos de aua intelll- 
gencia e on de sua nensibllidade 
vivesmem mergulhados na con- 
templação don seductorem pa- 
noramas dessa alma feminina, 
avançada para a sua epocha. O 
encontro fôram quinãe minutos 
de amargura para o enamorado 
da terra carioca e Paulo disia- 
me que fuxisso de vêr de porto 
om meus idolos porque elles ne 
quebrariam como so quebrara 
o dallo, E com a vivacidade de 
mun phrase, Jolo do Rio procu- 
rava explicar a rasto mysterio- 
sa dessa fatalidade, citando ca 
nom identicos. O neu denencanto 
viera não de uma impressão, 
physlea; não se tratava do ter 
achndo n senhora mais bonita 
ou mala feia do que Imaginara; 
fol qualquer cousa de extranho 
e superior fis suas proprins for- 
can que o Impelliu a destrutr, 
com o seu Sonho, « grande at- 
tracção que do longe ella lhe 
inspirava, Muitos annos depois 
outro querido amigo, como 
aquelte, o Figueiredo Pimentel, 
quo fol o lemão que o Destino 
mo deu, terla-mo a mesma te- 
cla, descrevendo n tristera, que 


NOMEADO PARA O ITA: 
MARATY O DR, CARLOS 
ALFREDO BERNARDES 


Acaba de sor nomendo para q 
cargo Intelal da carreira diploma- 
tica o Dr. Carlos Altredo Ber- 
nardes, filho do Curndor Dr. Al- 
fredo Lameiro Bernardes, sobrl- 
nho do nosso director Dr. Windi- 
mir Bornardes e neto do grande 
jurisconsulto brasileiro, Dr. Al- 
fredo Bernardes da Silva. 

O joven diplomata Ingressou na 
carreira, dando provas de sua eul- 
tura e inteligencia, em: disputado 
concurso. 

De uma familia de juristas, tão 
podia, deixar do exercer a advo- 
cucia, o que fez durante algum 
tempo, com aastgnaindo exito. 

Como Jornalista, deixou nesta 
folha scintillações do meu formo- 
sa talento. 

Attrahia-o, porem, o brilho da 
Diplomacia, de que hoje faz par- 
to por deccdiãa vocação. 

Ao antigo companheiro os pa- 
rabons de todos que trabalham 























nesta carma: 


deslluáira com a pobreza do 
neu espirito, com o vazlo de 
sua inteligencia e com a mis, 
hypocrista gritante, Correram 
os annos o hontem vim a sofrer 
o phenomeno curioso, mas em 
mentido “inverso. Recordel 
dois amigos que no tôram ante 
é facto que chegou, para, mur- 
prehender-me, Ao contrarlo 
dellen há quinxe annos acostu- 
mel-me a vêr e ldar com um 
homem vulgar cuja apparencia 
danal nenhum interosso me des- 
(Concluo na 4, pag.) 


Benjamin Constant, 

Estamos convencidos; pow lud 

do isso, que, para felicidade da 
d, 





seus moradores, não se fraginen 
tará, mesmo provisoriamente, 
Casa dos Cégos. 


SERGIO D. T. DE MACEDO) 


NOVO CHEFE DA 8." 
CR. 


acto do Ministro diy 
Guerra, fot nomeado, chefe 4a, 
4º O, R., O tenento corone 


Pelo Mundo 


A origem do “Lambeth Walk” 


UNCA ma dansa alcançou um exito tão rapido como à 
celebre “Lambeth Walk”, Poucos meses depois da suo 
; dprição teve a honra de ser dansoda pelo rei George 
VI da Inglaterra, Na Allemanha, a despeito dos ataques dos pt- 
ritanos do partido nacional-socialista, teve as honras do Baile da 
Imprensa, uma das festas mais elegantes de Berlim. E conquis 
tou já o Oriente, pois tum yacht ancorado no Nilo, e na pre 
sença do rei Faruk do Egypto, o principe herdeiro do Iran ii 
ciou sua noiva, a princesa Fawria, nos segredos da nova dansa. 

Ora, segundo os rebuscadores de antiguidades, o “Lombetlh 
Walk” existia já ha oito seculos e tem uma origem um tanto 
macabra, Lambetl Walk, que é háje um-bairro de Londres, ema 
nesse tempo uma povoação dos arredores, que a grande metro- 
pole, na sua expansão acabou por encorporar. Taggart, um quis 
londrino, inventou um supplicio para os criminosos, que consistin 
em fazel-os atravessar o Pamisa, de Londres para Lambeth Walk. 
Nesse tempo o rio não era tão profundo e os condemnados, ci 
regados de ferros, passavam a vau, Muitos morriam afogados. 
Outros conseguiam alcançar a margem fronteira, mas pora mãe 
se atolarem no lodo eram obrigados a grotescas. contorsões, quis 
faziam as delicias de uma multidão cruel. 

Foram essas contorsões que deram origem, oito seculos mais 
tarde, a na dansa elegante, 
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Submarinos de bolsa, 
EPOIS de dois annos de experiencias, o Almirantado po- 
Jonez resolveu proceder á construcção em vasta escala 
nos estaleiros de Mitsubishi de “submarinos de bols 
que, segundo parece, estão destinados à revolucionar a estra 
tegia da guerra naval. 

Esses submersíveis têm apenas seis metros de compr 
mento e dois e meio de largura, A sua guarnição compõe-su 
de dois marinheiros e um official, Apesar destas minusculas 
proporções, o novo barco de guerra tem um raio de acção do 
mil kilometros, Quanto á profundidade de imersão, diz-se 
que em recentes experiencias attingiram 600 metros, 0 que 
nos parece um tanto exaggerado. | 

Os “submarinos de bolso” vão ser construidos em grande 
numero, tanto mais que o seu preço pouco excede, ao que 58 
diz, a uma centena de contos. 

A Humanidade conhecerá, pois, mais um engenho d“ 
destruição efficaz... e economico. 

EMMPIDTS 















Quanto gasta a Inglaterra com aviões. 

M dos factores mais decisivos na actual situação po, 
Jítica da Europa é, sem duvida, o rearmamento nereo. 
da Grã-Bretanha. MercA de um grande esforço, & pros 

dução de aviões na Inglaterra attinge actualmente n cifra 
de 500 por meg, 

Num discurso que proferiu perante a Camara dos Com- 
muns, o Ministro do Ar, si Kingsley Wood, sallentou o facto 
impressionante de que esta producção custa, por dia, no Thes 
souro britannico, cerca, de 250.000 libras, 
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À França define gua polilica 


O discurso do Sr. Daladier não desilludiu os democratas. 
dê todo o mundo, ansiosos de ouvir a vóz clara da França, pa- 
ladina das grandes lutas pelas idéas llberaes, 

Paris, com as palavras luminosamente serenas do Br. Da- 
ladler, reoccupou seu lugar do destaque nos corações democra- 
ticos, eivados de esperanças na victoria dos postulados uni- 
versaes do individualismo e limitação estatal, 

O discurso do Premier francez não é um entrave á Paz. 


“Ninguem, com justiça, poderá, 


accusal-o de se recusar á col- 


laboração pacifista e não transigir até o possivel para diri- 
mir a crise italo-franceza por processos anti-bellicosos, 

A França, na resposta ao ar. Mussolini, yaleu-se do en- 
sejo para reiterar no Mundo sua, concepção liberal e Daladier 


expressou-a com brilhantismo. 
verdadeiro serviço da patria é 


innegavel, affirmando que “o 
da humanidade é nunca sacri- 


ficar os homens em vão; é nunca dobral-os debaixo da servi- 


dão, do orgulho ou da forçi 





é permittir-lhes, sob a salva- 


guarda tutelar da patria, viver segundo sua vontade, crer se- 
gundo seu coração, pensar segundo sua. inteligencia, ngir se- 


gundo sua consciencia,” 


Mussolini definiu a Italia, como nação “imperialista e bel- 
licosa”, Daladier refuta esso criterio e declara a França “pa- 


clfica e poderosa”, 


O parallelo entre os discursos de Roma e Paris equivale a 


uma synthese da crise social contemporanea, 


argumento político; do outro, 


De um lado, o 
a voz doutrinaria, Em Paris, 


a velha trilogia da Fraternidade, da Igualdade e da Liber- 
dade; em Roma, 0 auge collectivista, o Estado sobre todas as, 


colsas. Na França, o homem, 





o principio individualista; na 


Itala, o Estado, & corporação annullando a unidade e substi- 
Auíndo as expressões individualistas. 

A França não comprometteu a causa da paz e só lomvo- 
res merece esta attitude, porque, conforme declarou Dala- 





dler, 


“não ha um só homem que ignore na hora actual que 


a guerra serla uma catastrophe para todas as nações, Nenhu- 
ma dellns estaria no abrigo das destrulções, Não queremos que 
1sso aconteça. Desejámos auxiliar a Europa a se salvar.” 


Esses propositos resumem 


uma directriz politica salutar 


“e xepercutirão de modo Iisongelro em todos os corações nves- 


sos no sangue e à carnificina, 


A França, pois, não alimenta odios e quer collaborar pela 
paz e pela harmonia internacional, 


E' uma nova confortadora 


e serve para atugentar os pro- 


gnosticos sombrios sobre o conflicto italo-francez, que se en- 


caminha para entendimentos 
mistosos. 


mutuos e talvez menos ina- 


Mussolini tem novamente a palavra para reiterar as “na- 


Luraes aspirações da Italia”. 


O mez de março não trouxe a guerra, Esse adiamento tal. 
vez importe num longo reinado da, paz, porgue, se forem vcn= 
cldos Os primeiros obices, os outros pouca resistencia offere- 


cerão. 


'O discurso do Br. Daladler, 





ffezece longa margem & ob- 





sorvação, Ao falar da situação interna da França, referiu-se 
elle 4 união actual do povo francez, “que nem mesmo precisa, 
de se reconciliar para estar unido quando sda à hora do pe- 


rigo,* 


Esperemos agora os resultados das demarches em pról 
da di fo de um bloco de democracias, para equilibrar 


a acçi 


o da política fascista na Europa e restabelecer os pos- 


tulados da civilização contemporanea, claramente renega- 
“dos pelo eixo Roma-Berlim, conforme a textual declaração do 


Duce em seu ultimo discurso, 


O grande choque do seculo está em seu maximo antago- 
nlsmo, Mas ha aínda esperanças de necordo, porque, o Mundo 


está convicto de que a guerra 


não resolve e apenas aggravo. 


os grandes problemas da humanidade, 









































A REPRESENTAÇÃO 
BRASILEIRA NAS 
COMMEMORAÇÕES 
DO VII CENTENA- 
RIO DE PORTUGAL 
E Ill DE SUA RES- 

TAURAÇÃO 

CADA o Presidente da ne- 
A publica, om recente decreto 

assignado na pasta das Re- 
lações Exteriores, de constituir 
a delegação que vae colaborar 
com o Itamaraty na organização 
da representação do Brasil nas 
commemorações do 8º centenario 
de Portugal e TIL de sua restau- 
ração. À delegação, quo tem co- 
mo presidente o actual Chefe da 
Casa Militar do Sr. Getulio 
Nargas, General Francisco José 
Pinto, está assim integrada ; Mi- 
nistro Plenipotenciario Caio de 
Mello Franco, Conselheiro de 
Embaixada Abelardo Bretanha 
Bueno do Prado, Conselh 
Embaixada Teitor Lyra, Major 
“rancisco Affonso de Carvalho, 
Capitão de Fragata Didio Ira- 
tim Affonso da Costa e Dr: 
Oswaldo Orico, Rodrigo M. F. 
de Andrade e Antonio Augusto 
de Lima Junior. 

Pelos nomes acima menciona-| 
dos, vê-se bem que não poderia 
tor sido melhor a escolhia do Go- 
verno, tratando-se de missão com 
tão alta responsabilidade. 

Com effeito, compõem a com-| 
missão ora nomeada as mais 
brilhantes personalidades de nos- 
sas letras, como, sejam o Srs. 
Oswaldo Orico, Rodrigo M. E. 
de Andrade, Caio de Mello Fra 
«o, Augusto do Lima Junior e 
Affonso de Carvalho, 

* Queremos destacar, sobremo- 
do, a indicação extremamente 
sympathica do nome do Sr, Os- 
wuldo Orico, figura das mais 
prestigiosas da literatura nacio- 
mal, com uma bagagem literaria 
de inestimavel valor e illustre 
membro da Academia Brasileira 





7PEDIDOS AGGRESSI- 
VOS DE ESMOLAS 


OTICIAM de Bello Fo- 

rizonte que um falso men- 

digo, não obtendo, de um 
velho Invrador, a esmola que 
pedira, desferiu-lhe certeiro ti- 
ro mortal, 

Essos factos, hoje, de pedidos 
aggressivos de esmolas, reprodu- 
zem-se, em toda a parte, e a 
aqui, na Cidade Maravilhosa, 
isto é frequente, 

Começa quo esses falsos men- 
digos apenas vêem um cavalhe; 
ro ou uma senhora, ou, princi- 
palmente, um grupo em que é: 
tejam senhoras, dirigem-se, não 
aro, de modo desrespeitoso, no. 
e icio das suas actividades 
criminosas impunes, a qualquer 
da roda, e, com arrogância, pe- 
dem a esmola, 

O “pelo amor de Deus”, ou 
não se usa mis, ou vem em tom. 
de toque de avançar. 

(Não atendido, de qualquer 
modo, no pedido os olhares do 
pedinto tornam-se severos, cont 
ares de reprehensão e, em se- 
guida, vem a provocação que, 
como no caso de Minas Geraes, 
podo tornar-se fatal aos moi 
dores de cidades civilizadas, com 
policia de diversas categorias, 
não bastantes, lamentavelmente, 
para a segurança dos nossos fó- 
ros de civilidade, 

Precisamos regulamentar es- 
sas actividades, ., 






































de Letras, cuja presença na de- 
legação repercutiu da maneira 
mais sensivel nos nossos meios 
intellectuaes. 

Com taes elementos, é do pre- 
ver que a representação brasile: 
ra ao VIII Centenario da 
tria Lusa alcance um brilho in- 
vulgar e concorra efficientemen- 
te para que, entre os dois paizes, 
se estabeleça u'a mais perfeita. 
comprehensão de idéas e senti- 
mentos, N 











À CULTURA 
DO TRIGO - 
ARA dirigir a campanha 
do trigo, em obediencia a 
um grande plano agricola 
traçado pelo Ministro Jernan- 
do Costa, encontra-se no Brasil 
o Sr. Gustavo Fischer, Iiste te- 
clinico “uruguayo, antes de por 
mãos à obra, vac percorrer ya- 
rios Estados, afim de melhor es- 
tudar as nossas possibilidades 
como pai productor de trigo. 
Deseja conhecer primeiro o sólo 
eo colono, brasileiros, para de- 
pois, então, entregar-se ao tra- 
balho, de mancira racional e se- 
gura, Falando 4 imprensa, o 
Sr, Fischer mostra-se muito eu- 
thusiasmado, cheio do esperan- 
ças quanto aos resultados que es- 
pera obter, durante a campan! 
cuja orientação e chefia lhe são 
entregues pelo nosso Govetiio, 
Trata-se de se dar realização 
um extenso e intenso, plano agri- 
cola, dentro do qual à cultura do 
trigo é objecto do maior atten- 
ção. Se o trigo já tem dado re- 
sultados animadores, é de espe- 
F que ainda se constitua muina 
das iuúiores fontes de economia 
interna do nosso Pair, 







































RAIO X DO. 
OUTRO MUNDO! ) 


vo valo X, é mails uma demona- 
tração de que a fisculização das 
urciissões para cujo exorelcio é 
não 6 perfeita entre nós, o 
Inhos, com consultorio ri 
Gomes Serpa, 46, fazia pri 
afflulam nos grupos no consul- 
torlo do formidavel espocinlista 
mo, Tudo simples e rapido, O 
invento era gental. O pactento 
era visto e revisto por dent 
sabemos sa o “dr.” fazla, 
além do exame radiologico tns- 









































Actos do Presidente ta Republica 





08 DECRETOS ASSIGNADOS HONTEM 


O Sr. Presidonto da Republica | 


anvignou os seguintes docretos; 


Na pasta da Fazenda 


Nomeundo: José Megto para 
exorcer q) cargo do oncrivião da 
Colisetoria dus Rendas Iederaos 
em Bom Jardim, no Jytado do 
Orlundina si- 
para exercer o 
9 da Colcetor! 
os em Ph 
tado da Paraná e 1 
nurdino Moreira L'ilho para exct- 
EO Cargo de escrivão da Collo- 
etoria day Rendus Iederues of 
Cananta, no Iistado do São Pau- 
10. 

xonerando João Maria Dioxa- 
do-Eilho do cargo de Intondento, 
padrão 1, por ter aldo nom 
do para outro logar; Raymundo 
Guimurdes Noguelta do, cargo ds 
fiscal do club de morendorias me- 
alunte shortelo no, capital do j Xia: 
tado do: Sargipo. ; 

Promovendo. Ondina Mosea pa- 
ra o logar na Collectoria do Iteu 
dus Fedoraes em Avanhandava, 
no Estado do São Paulo, 
transtorindo Augusto Coelho 
para o cargo da classo Il, da carr 








No do  Junelvo; 
velta Pamplona 







das Itendas 
zina, no 














rolra do oficial admlulstrativo, 
do quadro TH, 
Xromovondo: Antonio Roncht- 


no na Collectora em São Berna 
do, no Jistado de São Paulo, João 
Iormogenea JEboll, na colloctoria 
da Boin Jurdim, no Estado do 
Jo Janolto; José Antero Gulma- 
rios em Avanhandava, no Jsta- 
do do São Paulo do 
Oltvelra, para a Colleetoria do 
Iendas Fedornen om Ko Bonito, 
no mesmo Estado; Cataldo Roua 
para, Colleotoria do Rendas Tede 
raos em Sorocaba, no mesmo Er- 
tado; é Doclo da Costa Ferrera 
na Collectoria do Jendis Fodo- 
taes em Io Claro, no moimo Es- 
tado, 

Mandando rovortor à actividade 
no cargo da classo 1º, da cartel- 
ra do escripturario, do quadto 
VIII, com oxerelcio na altandogu 
do Recife, no o de Pecnam: 
buco, Jonquim, Manoel Pelxetra 
da Moura Filho, 

Permutando à pedido p collector 
da colicetoria das rondas federae: 
em Guanambi, no st, da Balla, 
Jos Aurelio Poretra, para m Col- 
toctotria das Tendas Yedoraes cm 
Itapira, no mesmo IBstado; m col- 
ctor da Colleetoria dus Jeondas 
Vedorneu em Itapira, no Tstado 
dn Bahia, Edson Ratlho de Oll- 
volta Mattin para identico o 
na Colloctoria dus Eeondun Tre 
raes em Guanombl, no mosino Tá. 
tado, 

Concodondo. aposentadoria a 8o- 
verino Rodrigues do Souza, no 
cargo do colicetor dm Colleetorin 
“as Rondas Fedornes em São Y 
1lx, no Estado da Bahtn, nos tor- 
mos da logislução em vigor, o & 
Ignacio de Sá Sotomaior Ramos, 
no cargo do agento fiscal, classe 
Y, do quadro TF, do uecordo com 
a mesma let. 

Doclarando sem ofteito ox do- 
cretos polos quaes foram promo- 
vidos os esorivães da Collectoria 
dns Rendas Federaes em São Do- 
imingos do Prata, no Estado do 
Minas Geraos, Manoel Nopomo- 
ceno, a Corardo Nunes do Soit- 
da, escrivão da Collectoria das 
Rendas Federaes em Vitgonopo- 
lis, no mesmo Eistado, 


Na pasta do Trabalho A 


Nomeando o Chofe do Bscripio- 
ro do Propaganda o Expansão 
Commercial do Brasil em Novo 






























































York, Francisco Silva Juntos, va-gpEstado do Rio, A's 16) 








ontar o Governo Tras 
aualidado de Dotegado 
Dulho, Indus- 
jo, Som onts pas 
tonal, no Cou- 
nrurta= 







o 





raio Thesouro 
grosso Interamertea 








o do 
mo que deverá reunl 
Abril do 1930, anexo à Jixpout- 
são Internaciunal de Coldon Gas 
te, em Sho Francisco da Cult 
mia, n0M Jentados Unidos da Ame 
Sebistlho Niger de Talva, 
exercer o cargo da classe E, 





















da enceetra do daciyiographo, do 
quadro 1 

xonerando. e Portocarre- 
vo do cargo da eclusa Tr da c 


velo de encripturario do quadro 


O 
orando nem eftolto! o deera- 
para exercor, Intorinamente 
go da clnsno d da c 
EM VEZ. DOS RATOS, 
À, tos parece cousa resolvida, 
taés ais fncilidades quo se 
de que clles se multip 
vadindo todos os bai 
nossas ruas, fica alarmado, 
rá que os ratos deixaram de 
portadores e transmissores de 
enfermidades ajudas, como, por 
ser dada po- 


































to que nomeou Alvaro Milane; 
Nechnologista, 

PROLIFERAÇÃO dos ra- 

vão dando à estes roedores, afim 

dade. Quem ande, á noite, pelas 

constituir-se num perigo, como 

bubonica? A 






las autor) 
quanto, por 
gistremos aqui um facto cur 
Como sc 5: atos Os 
inimigos nat “ratos, que 
instinctivamente 08 evitam. Pois 
bem. A Muni 

vés de perseg 

















perseguindo 
os gatos, que inoffensivos 
“fudo, afinal, concorre, no mor 
mento, para que a Cidade fique 
entregue à iva. dos 
ratos, FE 0 peor da passagem é, 
se, por cumulo do azar, apparo- 
ce alguma dessas epidemias que 
se alastram, em virtude da exis- 
tencia dos ratos, .. Jemfim: ou 
tros tempos, outros costumes. 


OS NOVOS DESTROYERS 


Proci 





















da America do Norte, ou hon 
tom, no monto porto, trazendo 
grande partida atertal pira 








om dostroyerm am 
construidos no À 
day Cobras, o vapor 
Para quo o retorido 
canso no câes da Shi 
gado “Minas Geraes 
largo, 





nggen”. 
vio ntra- 
o enconva- 
so fez ad 














Direitos 


LEGISLAÇÃO existem 





“ 








nos dada a fe 
pois da morte do es 


eiros, hei 
riplor, é 





annos, tempo findo o qual u o 


obra reproduzida não soff 
pecie. Hu por ahi muita obra 
cimento em consequen 
ao assumplo, dever-se- 
res, emquanto estes fossem 
ploração connei 
o que é um prazo bem razoas 
opinião que, em se tralundo de 
dade não existe, e que, morto 

















dade dos mesmos, Ha nisto, 
cultura 





senio inçon 
os e concossionario, 
monio que, por tanto tempo, s 











ia du legislação actual. 
dar todas as garantias aos escripto- 

08, E aos seus h 
cial da obra, durante apei 


autoraes 


te sobre aire 





os autoras mm 


veria ser modificada, Esta garúntia por cincoenta ans 





ydeiros ou concessionurios, d 
perfeitamente absurda, «A dut= 


ração de semelhante propriedade não devia ir além de dez 


obra. passaria qulomaticamente 


ao dominio público, Naturalmente o direito de repradicção 
teria que obedecer a determinadas condie 
sse all 


afim de que à 
qualquer es 
egada ao esque 
p tocante 









intel) 
















1$ de 
ol, Muitos escriptore 
obras infelicetnãos, a propri 
o amor, os seus trabalhos sã 





falrimonio comum, respeitando-se, no cmtanto, a iutegri- 


rei 





mente, grandes vantagens 





principalmente nos paizes como à nosso, aluda em 
formação. Não somos tão radicaes, mas, tanibem 
entes nos clucochta anitos de garu 


não vemos 
utias dadas 
& mem sempre dignos do palri- 
é lhes passa ás tios. 




















O Instituto Civis 
Cuba, no dese) 
obra de approximação 
americana, — resolçemw 
com o nome de 
uma bolsa para do 
tes de cada paiz do Continente 
Americano, 

O referido Instituto, organi- 
gado por Decreto de si de 
Março de 1986 tom por fiali 
dade principal, como e 
do pr do d 
amparar, proteger e edu 
crianças orphãs de put: 
ponezem, operarios, empregados 
tanto publicos como purticula- 
res, militares policies, 

A duração das bolsas dev 
ser de dois anuos no muxi- 


CASEM-SE! 
8 cammentos têm alnt- 
nuldo — constdoravelmen 
nentos uitlmos annou O 
amor não 6 o remonmvol nor 
“tal facto, mas nim, o dinholros 
Tim viriudo dns nempro croncon- 
tos! alifioiniandes do vida, o) 
mom foge do fhnlamonto, 
veloso dug crines Linancetras que 
lho posam navir Fin conto- 
auencia, 8, Mo O Trof Cupido, 
vê-se ludibriado e enganado. Ou 
Momicis continuam a amar, po- 
vem nem ligações com o Codigo. 
14º 0 amor oxiva-codixo quo po- 
rumbula por ant. Afim de re- 
Gularizar cesem nltunção om quo 
vo encontram alguns funcotona- 
rlow ublicos o, oporariom ayndi- 
calizados do Maranhão, a In- 
! pra, daquello Jin tudo 
abriu o credito do 30 contos (1) 
macio custeio am despesas des- 
sem cunmentos, 

mn, & ordem orá 
dao (é, Cogala 









inter- 
eve; 










































































Dem for 








esta ntoressante quo a my 
dida no estendomo a tudo o 
mas tão smento para on 






rio publicos, ainio,., 


PARA ABASTECIMENTO 
DESTA CAPITAL COM GE- 
NEROS DE PRIMEIRA N 
CESSIDADE, A PREÇOS 
POPULARES 


pacho auo Love hon- 
o Minlutro Fornando 
o mr. Jos6 do Oilvolra 
nos, dineetor da Divisão 
do Perras o Colonização sub- 
mettou à convideração do 4. 
lixa, o plano do abastecimento 














cod 
tem 
Costa, 
Mans 


























de agua potavel o para freiga- 
cão da noção F, do Nucloo 
Colo) de Santa Cruz, onde 
por minação do titular da 


obodionela “no, 
pelo Presidente 
morá Intenaftl- 
de Norticul- 


Agricultura, em 
plano traçado 
Getulto Varias, 
da a produeçã 

















tura, duranto a entação aooc 
para o abastecimento desta Ca- 
pital; 





APÓS VISITAR A EXPOSIÇÃO 
O 8h. PRESIDENTE * DESPA- 
CHOU COM OS MINISTROS 
DA GUERRA E DA MARINHA 
PETROPOLIS, 30 (A. No) — 
O Presidente Getulio Vargas, 
como é costume, passou toda 
a manhã de hoje, em seu gabi- 
nete, examinando & expedien- 
te, A's 11,30 horas S, Exciã, 
deixou o Palácio Rio Negro, 
dirigindo-se a Chacara dus 
amelias afim de inaugurar a 
xposição do Productos do 
noras S. 












O sr. Presidente da 


Republica em Petropolis 


Excia., regressou no Palacio, 
hou, com os Min 
tros Aristides Guilhem € Euri- 
co Gaspar Dutra. 
RECEBIDO, EM AUDIENCIA, 
O INTERVENTOR PUNARO 
BLEY 

PETROPOLIS, 30 (AN) — 
O Interventor Punaro Bley 
foi recebido, hoje, no Palacio 
Rio Negro pelo Presidente Ge- 
tulio Vargas, -subrgettendo 
apreciação de S. Xxcia, um 
ainplo relatorio da sua admi- 
nislvação. 7 












Creadas duas bolsas para estu- 
dantes americanos 
No Instituto Civico Militar do Cuba 








me, sendo que os dois estudans 
tes escolhidos não poderão se 
«lo mesmo se 


Os candido 








ão sulis- 








fu seguintes exigencia 
contar mais de quatorze anos 
e menos de de seis; ser na= 
tural do paiz q quent foi offe- 
recida a bol tido ap= 
provação nas mateicilas conse 
tantes do questionário que, pa- 
ra esse fi formulario a Di- 
ão Geral do Gentru Supe- 
rior Teenolé er orphão 
de pue ou mãe, fallecidos ou 
incapacidade em consequen- 
i dentes de trabalho, 


















































s, Campone 
dos. publicos e partiu 
militares e policiaes, 


“Dratacso, como se vê, de 1 
clutiva muito feli 
verno de Cuba, que 
de seu desejo, contr 
ficazmente para q muior ap- 
proximação du juventude dos 
Povos ameviganos. 


O CAMPO NÃO OFFERECE; 
AINDA CONDIÇÕES DE 
SEGURANÇA 
O Director do Departamento 
de Aeronautica Civil recebeu 
um radiogramma do Prefeito 
de Gannavicicas informando 


ter aterrisado naquele cumpo, 
no dia 11 do corrente. o aviia 


























militar Waco G.-6% iniciando, 
assim, o serviço regular do 
correio Acrdo Militar para 





aquella cidade. 

Con o referido campo; fot 
escolhido, estudado, projecta 
do por engenheiros do DAC o 
está alnda em construeção, à 
Divector desse. Departamento 
enviou um officio no General 
director da Acronautica do 
Exercito informando que pr 
sentemente aquele cunipo aln- 
da não oferece as condições 
minimas do segurança 
as à sua utilisação, 











nec 








que as partes 


não estão sufficien- 








ente comprimidas e que os 
fios telographicos existentes 
imidades da pista N. 
tuent serio obstacula 





no pouso de aviões 


campo. 


RESTABELECIDO O CAR 

GO DE CHEFE DE POLICIA 

DE S, PAULO E 

A carta que o Interventor, 

Adhemar de Barros endere« 

gou ao capitão Menna 
Barreto 


S. PAULO, 29 (A, B.) — 
O Interventor Adhemar de Jar- 
ros endereçou ao Capitão Dali- 
sio Menna Barteto, que acaba de 
deixar a Secretaria da Segu- 
rança Publica, a seguinte carta: 
“Presado amigo Capitão Da- 
lisio. Deliberando, nesta data, 
restabelecer o cargo de CI 
de Policia do Estado, subordin 
do administrativamento à Ses 
cretaria da Justiça, apresenta 
me a opportunidade de attendei 
ans reiterados pedidos do 
do amigo no sentido de regres: 
ás fileiras do nosso 
Exercito. 
Agradecendo os ser 
prestou ao meu gov on) 
gtande devotamento e profici-! 
encia, prevaleço-me do ensejo | 
para reiterar-lhe os protestos 
do meu alto apreço e s amio 
zade. (a) Adhemar de Barros, 
Palacio do Governo, em 27 de 
Março de 1939 & 


naquello 


























esa 



































= SS 
«4 festonias ESTRANGEIRAS] 








- GAZETA DE NOTICIAS 





ASSUMPTOS  PORTUGUEZES 





D programma dos GEnLeNarios pss=. 


Segundo informam os jornaes chegados de Portu- 
gal, reuniu-se em Lisbõa, sob a presidencia do sr. Julio 
Dantas, a Commissão Executiva dos Centenarios, para 
proceder á revisão do programma official das festas 
commemorativas do VIM centenario da fundação de 
Portugal e do NI centenario da restauração da sua in- 
acpendencia política, a realizarem-se em 1940 — pro- 
gramma que, depois de cumpridas certas formalidades, 
será submctíido á approvação do governo. 

Foram tomadas varias resoluções importantes, re- 
Intivas ás exposições de arte, congressos, cortejos his- 
toricos, e manifestações civicas e religiosas. 

Por proposta do professor Reynaldo dos Santos fi- 
con resolvido solicitar das chance'larias dos respecti- 
vos paízes, por intermedio do secretaria de Estado das 
Negocios Estrangeiros, para figurarem na Exposição 
dos Primitivos Portuguezes, que se inaugurará em 5 de 
maio de 1940 do Museu das Janellas Verdes, de Lisbôa, 
as seguintes obras portuguezas; o retrato de D. João 1, 
rei de Portural, que se encontra no Kunsthistoriches 
Museum, de Vienna; retrato de D. Sebastião, rei de Por- 
tugal, cus deve estar no mosteiro das Descalzas Reales, 
de Madrid; A virgem e o menino rodeado de anjos, de 
Alvaro Pires de Evora, que faz hoje parte das colecções 
de arte da Igreja de Santa Croce e Fossabanda, perto 
de Pis 

Prevê-se ainda a possibilidade de se fazer igual pe- 
dido no governo allemão, respectivamente ao retrato de 
D. Leonor, de Portugal, imperatriz da Allemanha, que 
pertence no Kunsthistoriches Muscum, de Vienna, e ao 
governo, inglez cuanto a uma taboa do seculo XVI exis. 
tente no Museu Maritimo de Greenwich, que represen- 
ta uma armada portugueza, 

ápós ter tomado conhecimento da copia ilumina- 
|| an do portulano portuguez de Reinel, existente em Flo- 

rença, especie remettida por diligencia do ilustre mi- 
nistro de Portugal em Roma (Quirinal), dr. Lobo de 
Avila Lima, o sr. Julio Dantas propoz, que, pela força 
das verbas destinadas á secção de Congressos, se pro- 
movesse, como ilustração dos trabalhos da IV secção 
do Congresso do Mundo Portuguez, a concentração, em 
Lisbôa, de reproduções de todas as cartas de marcar 
portuguezas existentes em bibliothecas, archivos e mu- 
seus da Europa, ainda não vistas em Portugal 

Para a rea ização dessa missão, da mais alta im- 
portancia para a historia da selencia nautica portu- 
gueza e da expansão portugueza no mundo, foi indica- 
do o sabio commandante Fontoura da Costa, que accci- 
tou. E! intenção da Commissão, e, em especial, da se- 
eção de Congressos, tornar o mais possível uteis para 
os estudos historicos portuguezes os trabalhos que se 
estão realizando, de forma à obter informações syste- 
maticas ácerca de todos es nucleos de documentos de 
interesse para Portugal, existentes em archivos ou col- 
leeções no estrangeiro. 

O presidente da Commissão Executiva deu conhe- 
cimento de que o governo brasileiro está no proposito 
de associar-se brilhantemente às festas nacionaes de 
1940, “contribuindo assim para o enaltecimento de um 
passado historico que é patrimonio commim, e, mormen= 
te, para a remmemora: temos €=-*= --tevante na his- 
toria das duas nações irmãs, tão estreitamente ligadas 
pelos laços da raça, das Luus,uvs te angu”, 

Tratou ainda a Commissão Executiva de outros as- 
sumptos e, por fim, das commemorações na provincia: 
exposições, congressos, festas populares e romagens os 
Jocaes que constituem padrões historicos da fundação e 
da restauração de Portugal, tendo o coronel Linhares 
de Lima relatado os trabalhos em marcha. O profes- 
sor Reynaldo dos Santos manifestou-se favoravel á 
iniciativa de uma exposição de tecidos e paramentos 
desde a Idade Média até nos nossos dias, que se reali- 
zará em Braga por iniciativa da commissão local; e o 
presidente da Commissão Executiva previu a realiza- 
ção de actos solennes para a posse symbolica dos cas- 
tellos de Palmela, Aviz e Tomar, pelas chanceliarias das 
Ordens Militares de Santiago, Aviz e Christo, no decur- 
so das festas nacionses de 1940, contando avistar-se 
em breve com os respectivos chanceileres para tratar da 
organização dessas imnortantes so'ennidades. 

Depois de approvado pelo governo, o programma 
official das commemorações centenarias, será dado ao 
conhecimento do paiz e das nações estrangeiras, da fór- 
ma mais ampla, 


















































ESTABELECIMENTOS 
NAVAES DO NORTE 


O Capitão de mar e guerra 
Duarte, que 
acaba de regressar da Bahia, on- 
de, por incumbencia do Sr. Mi- 
nístro da Marinha, esteve proce- 
dendo a estudos para o estabele- 
cimento de uma baso naval na- 
quelle Estado, partirá no dia 3 
proximo com destino a Recife, 
ondo Inspeccionará os entabele- 
cimentos navaes de Pernambico 
informando os melhoramentos de 
que os mesmos cnrecem. 

Do Recife, o distíncto official 
Irá 4 João Pessoa, onde fark O 
lançamento da pedra fundamen- 
tal do edificio destinado 4 enpiia- 
nia do portos 











O BATALHÃO VILLAGRAM 

CABRITA - COMMEMORA, 

AMANHÃ, O 84º ANNIVER- 
SARIO DE FUNDAÇÃO. 


O ala de amanhã, nsegnala 
a passagem do 84º anniversario 
de fundação do Batalhão Vil- 
lagran «Cabrita. 

O referido acontecimento se- 
rá' commemorado solennemente, 
tendo as autoridades prepara- 
do para esse fim, um program- 
ma de festa. Nessa occnsião, o 
General Eurico Dutra, Ministro 
da Guerra fará entrega ao Da- 
talhão, de um estândarto que 
lhe fol outorgado em 1933, 

Os reteridos festejos serão as- 
sistidos pelas altas autoridades 
militares. 





























INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHER4PICO) 
Teixeira de Freitas, 27. Lapa. 

Tel. 22-1978 0 221945 
Hydrotherspia — 1º pas 
Duchas. banhos de Weber € 
massagens «ob agua, «te, com 
separação absoluta entre ha- 
mena e senhoras. 
Consultorios medicos: 2.º e 

pars, 
Dr. aut 














Pacheco, Partos, 


molestias e operações fe 
senhoras, radinm, electro- 
congulação, ete. itea.: “el. 






Doenças dos ossos e 
culações mechanothe:i 
(Apparelhegem para recupe- 
ração dus movimente 
=. Roche Moraira. Ni 
gimenis, clínica medica do 
acultos, 


Dra. Corrta do Lago (Pi 
me o Os 















Dr. Thsadore Goulart. vias 
urinarias e ctrurgia coral. 

Laboratorio completo para 
pesquisas + analyses clini- 





Exames prenupciaes, periodi. 





cos de saute o de amas de 
leito 





MARCAS E PRIVILI 
- PROCURAL LTDA. 


Registro de marcas de fabrl- 
ca, nome e tituio de estabele- 
cimentos, privilegios de inven- 
ção. — Agencia Official. Rua 








INDICADOR. 


MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 
Cura churgica das nlceras do 
estomago e duodeno — Rua 7 
de Setembro 94 — 6.º and. — 
Phone: 22-6981 -- Residencia: 
25-0006. 











Dr. Ubaldo Veiga 


Dr. Motta Granja 


Especinlistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes. — Ap- 
pareibo digestivo. Doenças 
ano-retaes e Hemorrhoidas, — 
Rua do Ouvidor 183 — 5: and. 
— Das 2 ás 5 e meia horas. 





Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, ete. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone; 23-2319-—Res.: 26-3976. 











Doenças de Senhoras 


e consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso. DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R. S. José, 110 
(1º andar) — Tel. 42-0473. 
A? noite — 25-1553. Preços es- 


ncia andar. | peciaes para os socios da 
Ter pace se “Fundação Sanatorio Medico- 
E É Cirurgico” 





ADVOGADOS 





Francisco Baldessarini 
Rua dos Ourives, 39 
Phone; 23-5629 
e 


COLLEGIOS 


E Sam 
Instituto Brasileiro de 
Ensino 
Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 


E a 











Curso da Professora 





9 NOVO 


DIPLOMATICO 
Nomeado o Secretario Jay- 
me Sloan Chermont 


NOVAS 


O Ministro da Via 
rat Mendonça Lima, exarou 
segulnte. despacho no reque 
menta em que “T 













ta 
















Sloan Chermont para exercer as) Rallwoy Co. Lted,” solicita ap- 
funcções do segundo Introductor | provação: do orçamento pa 
Diplomatico, sem avgmento de| ncquisição e montagem de seis 


deupora, locomotivas “Paciflo" por co 
O Secretario Jayme Sloan Cher-| ta dos 10 % addleionnes, 
mont Ingressou na Secretaria do | Estado de Minas Gornes: — 
Estado das Relações Exteriores, | — Approvo, em face do pa 
omo addido, em 1º de Agosto do 
1927, tendo aido nomeado Ter- 
elro Official no anno seguinto 
por concurso, Consul de 3. clas- 
ne em 1931, fol promovido a Se- 











Estradas; IL — 





va concorrencia” 








gundo Secretario, por merecimen- | () BRASIL NO 11.º NUME- 


to, em 1932. O novo Introductor 


INTRODUCTOR A LEOPOLDINA VAE AD- 
QUIRIR LOCOMOTIVAS 


o, Gene- 


erl- 
o Leopoldina 


cer da Inspectoria Federal das 
aça-so 0 ex- 
pediente, sem exigencia de no- 


Municipal 
IRACEMA LOPES 
Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação. Colegio 
Militar e Pedro II 
RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 


ara) COLLEGIO NAZARETH 
“= | Cursos: Infantil, Primario e 
do | Admissão aos Cursos: Com- 
re-| — mercial e Gymnasial 
LARANJEIRAS 225 — 
Telephone: 25-2895 
Directora: — Maria da Con- 
ceição da Rocha Werneck. 








Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, Sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina. Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario, 134-—1.º andar-—Pho- 
ne: 23-5505 — Res,: 26-0196. 


Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente do 
Hospital Estaclo de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante. Pho- 
ne; 22-6663. 














Dr. L. Arantes de Almeida: 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a 210. 





DR. ALBERTO GENTILE 
VIAS URINARIAS 
Edificio Kanitz Rua Assem- 





pin atos” 36 serviu ao Bran,|RO DA REVISTA PORTU:| Escola Commercial Modelo 


no Exterior, como Secretario da 
Delegação Brasileira 4 Conferen- 
cla Interamericana de Consolida- | gueza 


QUEZA “OCIDENTE” 


“Ocidente”, dirigida 





Aires, em 1936, o da Delegação | Contém. como de contum 
do Brasil à VIII Conferencia Pan- 
americana, de Lima, como Secre- 
tarlo, em, nossa Missão, diploma- 


tica em Londres. 
TT 





numei 





altetros. 
Destaca-se, 





entre elias, 


DE UM CAPITÃO DO 
EXERCITO 


em Portugal. 





O 11.º numero da revista portu- 
pelos 
cão da Paz, reunida em Buenos | rs. Manoel Múrias o Alvaro Pinto, 
au referencias no Brasil é aos bra. 


à peito 
nanção CG Publicação Das! castas ic 
rigidas, em 1885-87, pelo historiador 
Bobo capatrat da Abreu ao 
b o ça rinanês “too de 
TRANSFERIDO O ESTAGIO | sumpsto.” poe els  encsreogado “de 

ne apanha date ada 
tania para a std do. Been, 


(FUNDADA EM 1933) 


Inspecclonada pelo Gover- 
no Federal — Avenida Amaro 
ro-| Cavalcanti, 3 — MEYER. — 


PHONE: — 29-4206 


DESDE 20$ 
POR MEZ 


242 — RUAS. PEDRO 242 








velo Ministro da Guerra fot 
por neto de hontem, traneteri- 
flo pera o anno vindouro, o es- 
tuglo de preparação do Capl- 
19 Miguel Lampert, approvado 
wa provas  oliminatorlas “do 
congurão de ndmissão & Escola 
» Eslato Mate= * 














Na parte bibliographica gesso nu- 
mero do “Ocidente”, aão examina- 
dos livros de diversos autores bra- 
alleiros, entre 08 quaes a 84 serie 
dos "Ensalos e Estudos” do Já clta- 
do Capistrano de Abreu, e obras 1- 
terarias de Marisa Lira, Jos6 Aw- 
Eusto de Lima, Ernant Lopes, Lima 
Figueiredo, Bulcão Junior, 





Não Tussa que fica Tuberculoso 





nor aee O EU CONTRATO SS 





ator, l 


E' DE EFEITO SENSACIONAL, 


bléa 98 — Sala 27 — Phon: 
42-1795. — Diariamente, das 
16 horas em diante, 








DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os se- 

xos) — BLENORRHAGIA e 

suas complicações. HEMOK- 

RHOIDAS e Doenças ANU- 

RETAES. — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 ás 18 horas. 


DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9º an- 











dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel.: 42-9730. 





EN 





(Conclusão da 2º pag) 
pertava. Inteligencia abaixo de 
mediocre, sem animar um so- 
nho e se muma ambição mais 
alta que a de conseguir q pro- 
moção que até hojo não vetu, o 
personagem da minha história 
mantinha relações commigo sem. 
que a sum personalidade tivesse 
& menor-ponto de contacto com 
a minha. Nunca lho tinha des- 
coberto um gesto que o enalte- 
cesso aos meus olhos, uma atti- 
tudo que o enobrecesse, uma 
phrase no menos que transpi- 
rasmo um pouco do espirito. 
Era, emtlm, uma dessas créatu- 
ras que só a obrigação nos con- 
demna a atuar.!. Mas hontem 
elle me appareceu preoccupado 
o sob o pezo do um abatimen- 
to Impresslonante, quo lhe pu- 
nha na phystonomia a mascara 
do mator desespero. E na sun 
linguagem sem lampejos me 
contou que encontrara na solel- 
ra da porta, na molte chuvosa, 
uma recemnascida. Arrimo de 
cinco fllhos o de uma frmã viu- 
vu, as exigencias da Vida em 
constante confileto com o seu 
precarlo orçamento, maia e mais 
lhe Impunham sacrifícios e nxo- 
ra uma nova bocca o um novo 
destino vinham, assim, de um 
momento para outro, augmen- 
tar-lhe as affileçõen. E elle me 
alzta Isso, aceitando com 
facto consummado a obrigas 


A INSPECÇÃO DOS COR- 

POS E ESTABELECIMEN- 

TOS DO EXERCITO NO SUL 

Regressou, hontem, de sua 

são, o general Almerio 
de Moura 


Em companhia de dois offl- 
clnés do seu Estado Malor, O 
General Almerio de Moura, ins- 






































peetor do 2.º Grupo de Regiões 
Militares regressou hontem, do 
Sul do paiz, onde fot inspecclo- 
nar os corpos e estabelecimentos 





subordinados à Inspectoria quo 
dirige. 


O desembarque do General 


Almerio de Moura teve logar na 





estação Alfredo Maix ondo, foi 
recobido pelo Coronel Onofre, 
commandante do Batalhão de 
Guardas, representantes da 1: 
Região Militar 6 dos differentex 
corpos da 1.º Região Militar. 

Durante o desembarque do 
General Almerlo de Moura to- 
cou u banda de musica da re. 
ferida corporação, 


COMO FOI RECEBIDO NA 
BAHIA O DISCURSO DO 
SR. LANDULPHO ALVES, 
PELO RADIO 


BAHIA, 30 — (A. C.) — 
Por iniciativa da Directoria qe 
Cultura o Divulgação, foi col- 
locado no Jardim da Pledado 
um poderoso alto falanto para 
transmitir ao publico o discur- 
so do sr. Landulpho Alves, 
proferido pelo radio na “Hora 
do Brasil”, A hora aprazada o 
Jardim da Pledade estava 1i- 
teralmento cheio, A Irradiação 
fol excelente, ouvindo-so n voz 
do Interventor da Bahia como 
so ollo ostivesso prosente, O 
discurso do sr. Landulpho Al- 
ves causou aqui optima im- 














pressão em todas as rodas, 


Idolos que se partem... 


do Incorporar aquella crenturi= 
nha no numero dos quo depen- 
dem do seu esforço e nreoceus 
pado com o drama cujo ultimo. 
acto se desenrola porta do neu! 
Jr. O homem, nas conjecturad 
que fazia, condemnandu ensal 
mãe sem alma e commentando, 
esse romanco do personagend 
rem nome, subla no meu cons 
celto é comecel a admiral-o em! 
allensio e, em silencio a élevals 
w degrão e degrão, no mou re: 
peito. Nem de leve ello se mos 
trava, revoltado com à clrcunsd 
tancla do Destino lhe lovar mais 
uma bocea o de lhe impôr mais 
um sacrificio o de o presentoar 
tom mais uma filha, “O que & 
abatio era a historia do ambr 
cujo fructo. estava agora, entres 
Fuo nos meus culdados. - Vendo! 
o homem erguer-se no meu 
conceito lembrei-me dos Idolos. 
dos meus bons amigos, quo se 
quebraram. Jlles so desencans 
taram com crenturas quo admit 
ravam--do longe. Eu que, dá 
perto, nunca déra. importancia 
a esto homem elegla-o meu Idos 
lo apenas por comprehendor 
que ello tem coração. 


INICIAM-SE, AMANHÃ, 08 
PAGAMENTOS NO 
EXERCITO 


A Directora de Recriitamen= 
to do Exercito, estabeleceu pas 
ra o mez do abril proximo, a 
seguinto tabella de pagamentos 
de inactivos: 

Marechaes, minfatros e gonos 
raes — Dia 1.º de abril, der 
10 às 13 horas, 

Coronsts, ten.-coroneis e pro- 


















fessores — Din 3 de ubril day 
12 49 16 horas. 

Majores o capilics — Dia 4 
ae abril das 12 49 10 horas. 





10s e 208 tenentes — Din 5 
de abril, das 12 6s 16 horas. 

A distribuição do fichas torá 
intelo, no dia 3.º do abril, às 9 
horas o comará fis 120 nos de- 
mais dias começará ág 11 o cet- 
sarÃ As 16,30 horas. 

Os que não comparecerem so 
pagamento nos dias. marcados 
na tabella, só esrão atendidos 
nas 2as, e Gas, a partir das 14 
horas, após o ultimo pagamento 
o até o dia 25. 


O MINISTRO DA GUERRA 
VISITOU O INTERVENTOR 
DA BAHIA 


Esteve hontem no Palncd 
Hotel, em visita no Interventoí 
Federal da Bahia, sr. Landul. 
pho Alves, o General Euricd 
Dutra, Ministro da Guerrn. 


ESTA! NO RIO O MINISTRO 
MENDONÇA LIMA 


Regressou, hontem, de Sã 
Lourenço, em Minas, ondo sé 
encontrava fazendo uma estas 





















são de repouso, o Genera” 
Mendonar Lima, Ministro df 
Viação, 





O INTERVENTOR DA BA: 
HIA EM CONFERENCIA 
COM O CHEFE DE POLICIA 


Em conferencia com o sr. 
Filinto Muller, Chefe de Poli 
cla, ostevo hontem om seu Ear 





binsto o sr, Landulpho Alves 
Interventor Federal da Bahla- 
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A ltalia não ficará 


O Duce, em Cosenza, responde a Daladter, 





roaffirmando as aspirações 








JM COSENZA, O DUCE RES. 
PONDE, BREVEMENTE, A 
DALADIKR 


COSENZA, 30 — (U, P.) — 
chete do Governo Italiano 
Munsolin! deu, hoje, uma 
rapida resposta ao discurso 
pronunciado hontem & noite 
pelo Presidentê do Conselho; du 
Yrunça se, Daladier, no reite- 
rar, em allocução que pronun- 
clou nesta cldade, que a Italia 
manterá suas “aspirações na- 
turaes" o que Jamais aceltará 
ficar pristoneiro no Meditor- 
uneo, 

O sr, Mussolinl não mencionou 
a França pelo nomo ao falar 
perante, povo de Cosenza pa- 
sa pronunciar o primeiro “do 
uina merio do discursos que fi 
rá durante o resto da sema- 
na em sua viagem pela Cala- 
bria, 

Portanto, foram significativas 
suas observações pois sall- 
entou due a Italla não está 
disposta a comprometer sur 


o 
nr. 








posição até que tenha conse- 
guido aquílio a que, em sua 
opinião, tem direito. 





CONFIANTE NO FUTURO 

CATANZARO, 30 — (U. P.) 
— Muito embora não tenha 
mencfonado o nome do sr. Da- 
Indier, presidente do Conselho 
dn França, o ar. Benito Musso- 
lin, no falar hojo perante trin- 
ta mil pastores o cultivadores 
do oliveltas, deu a entender 
quo n Tinlla está dotorminada 
a levar por deanta as suas exi- 
gencias contra a França, após 
o quo perguntou ao grande au- 
ditorlo; — “Fomos avante, na 
Hespanha?”, A multidão res- 
pondeu “Sim, sim!” Proseguín- 
do no mesmo diapasão, o Du- 
ce declarcu: — “Eu vos digo; 
continuaremos a avançar em 
[linha recta, a despeito dos obs- 
trculos que quem quer que se- 
ja tentar coltocar no nosso ca- 
minho, Não receamos o que o 
futuro nos reserva!” 

MANTER O POVO DAS PRO- 
VINCIAS INTERESSADOS 
NAS RIIVINDICAÇÕES 
ITALIANAS 

ROMA, 30 — (U. P.) — Se- 
Fundo os circulos — autorizados 
desta capital, a excursão que 
. Benito Muswoliná reali- 
zu hoje, ntravés da Calabria, 
tevo por fim manter os habi- 
tantes das províncias, interos- 
»adom nas relvindicações da 
Ttalia f França, 

do fazer uso da palavra, ho- 
je, em Cosenza, cldado situ 
da em uma das zonas de popu- 
lação mal disseminada, o che- 
te do governo ftalinno alludiu 
2ou direitos da Italia no Medt- 
terranco 

O Duce) falou perante 30.000 
nustores, agricultores o pe- 
«uenos commerciantes, 

Og clrculos romanos bem in- 
formados, vêm uma similitudo 
entro ostn excursão e a que o 
Duco renlizou duranto a cam- 
anha da Bthfopia, destinada a 
manter o povo interessado na 
ventura ntricana da Tinlia. 
TRARIA EM SEGUNDO LO- 
GAR NO MOVIMENTO D) 
EMBARCAÇÕES PRLO CANAL 






























Simultaneamente com a de- 





claração que hoje fez o Sr, Mus- 


povo italiano 


solint, segundo a qual n Ttaila 
“não ficará prisioneira no Me- 
diterranco”, a imprensa local 6 
em particular o “Glornale d'Ita- 
Mar, publicam estatísticas para 
demonstrar que a Tila oe- 
Cupou o segundo logar — depols 
da Inglaterra — no trafego pe- 
jo Canal de Suez durante o mez 
de foveralro do corrente anno. 
Às menmas estatisticas revelam 
quo a França ocupou o sexto 
logar, precedida pela Grã-Bre- 
tanha, Itaíla, Allemanha, Hol- 
lúndo e Noruega, Aquellas es- 
tutinticas ncham-se divididas 
em duas partes, a saber: uma, 
vefere-se no trafego de norte n 
sul, sendo o seguinte o moyt» 
mento de embarcações:  Grã- 
Bretanha, 197; Italia, 35; Alle. 
manha, 19; Hollanda, 16; No- 
ruega, 16; França, 10; Dina- 
marca, 7; Grecia, 7; Japão, 4; 
Suecia, Russa, 3; Egypto, 
1; Yugoslavia, 1; Estados Uni- 
dos, 1; e China, 1. 

O trafego de sul para norte 
foi o seguinte: Grã-Bretanha, 
109; Itala, 38; Allsmanha, 20) 
Hollanda, 19; Norusga, 9; Fran- 
ca, 9; Estados Unidos, 7; Gre. 
cla, 7; Japão, 3; Dinamarca, 3 























Suecia, 3; Hespanha, 1; Rus- 
ela, 1. 
POSSIVELMENTE, MUSSOLI- 


NI ENTREVISTAR-SE. 
O GENERAL GOERI 
POLES 

A Imprensa romana relacio- 


com 
, EM 











na a viagem do cheto do gos 
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naturaes do 


verno com o vigestmo anniver. 
sario da revolução fascista, 
commemorado no domingo ul- 
tmo, dizendo que nesta oppor- 
tunidade, o Sr. Mussolini deso- 
jou prestar sua homenagem pe- 
ranto o tumulo que guarda os 
restos mortues de Michele Blan- 
chi, um des quadrinviros quo 
encaveçaram a Márcha sobra, 
Roma. 

Tambem “se attribus Impor- 
tancla internacional à uxcuraão, 
pola 9 Duce viaja acompanhada 
do tres ministros e de uma le- 
glão do secretarios e stenogras 
phos. Além do mais, o seu trem 
tom um carro em que se acha 
instaliado um gabinete provido 
de Uma poderosu estação de te. 
legraphia sem flos, bibilotheca, 
archívos, ete. 

Esta noite, em Roma, contl- 
nuava-se insistindo em que pro- 
vavelmente, a viugom do. Sr. 
Mussolint cuiminará com a sum 
entrevista, em Napoles, com o 
Marechal Hermann  Goering, 
ministro do Ar da Alemanha. 

Tambem circularam rumores 
undo os quaes o General 
Franco participaria da  confe- 
rencia, mas os ultimos telo- 
grammas dos correspondentes 
ftailanos em Madrid, indicam 
aque o caudilho nacionalista e: 
tá tão occupado com u termi- 
nação da guerra, que provavol- 
mente não poderá sahir da Hes- 
panha antes quo transcorram 
algumas semanas, 























À Inglaterra deseja um pagio 


COM à 


Polonia 


- LONDRES, 30 (United Press) — Segundo informa- 
gões dignas de credito, a Inglaterra, por Intermedio de 
sua Legação em Varsovia, apresentou á Polonia uma pro- 
posta de pacto unilateral de garantia da integridade ter- 


zitorial desse paiz. 


Bia 
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presa no Mediterraneo 
é 


Já guiou um 


FORD V-8 


COM FREIOS HIDRÁULICOS? 


Entre os inúmeros aperfeiçoamentos apresentados pelos novos 
Ford V-8 para 1939, destacam-se, pela sua perfeição e eficiência, 
os novos freios hidráulicos, construidos sob os rigorosos padrões 


de segurança Ford. 


Éstes novos freios aumentam o extraordinário confôrto e a sa- 
tisfação de conduzir um Ford. O pedal atende facilmente e de 
maneira positiva, à mais leve pressão, detalhe que será parti- 


cularmente apreciado pelo elemento feminino. 


E a pressão dos 


freios é absolutamente uniforme, o que permite parar o carro 
com firmeza e suavidade, em qualquer marcha. 


Os novos Ford são também dotados de possante freio de mão, 
que opera mecânicamente nas rodas traseiras, por meio de cabos 
de aço. Qualquer Agente Ford terá muito prazer em proporcio- 
mar, sem compromisso, uma demonstração prática. 


PROCURE O AGENTE FORD 











DESASTRE DE AVIAÇÃO 
EM PORTUGAL 


Os tripulantes nada 
soffreram 


LISBOA, 30 (U. P.) — Um 
hidro-avião da base na desta 
pilotado — pelos tenentes 
heiros 
capotou no momento em que era 
do no Tejo, afundando-se 
amente, a 50 metros de 












Os tripulantes, que tiveram 
tempo de se desembaraçar, fo- 
ram soccorridos immediatamen- 
te, não vindo a sofírer ferimen- 
tos. 

O hydro-avião, que já estava 
amarrado, foi arrancado das 
aguas e rebocado para a sua 
base. 


.—————+ 


















Tente a sorte com segu- 
rança, adquirindo Apoll- 
ces Populares Paulistas. 





l 


—— 





Para a declaração con- 
juncta contra a 
Allemanha 





Reunido o Gabinete Inglez para uma consuíta 


LONDRES, 30 (T. 0.) — 
Sob à presidencia do Sr. Ne- 

llo Chamberlain reuniu-se ho- 
je, às 11,30 horas em sessão ex- 
traordinaria, o Conselho de M; 
nistros da Grã-Bretanha. 


“Podos os ministros estavam, 
presentes, De accordo com in- 
formações colhidas em circulos 
lunto ao Ministerio das Rela 
ções Exteriores, o chefe do go- 
werno convocou seus collegas de 
gabincte apenas para uma con- 
sulta necessaria, directamente li- 
gada com os esforços que os re- 
presentantes diplomaticos da 
Grã-Bretanha no estrangeiro es- 
tão actualmente realizando para 
obter o apoio de outras grandes 
potencias como a França, a P 


























do. Chamberlain 


lonia oa U. R. S. S; para 
assignatura de uma declaração 
de conjunto contra a Allemanha, 


As demarches realizadas. na: 
capitacs das potencias supra- 
mencionadas chegaram ao ponto 
de ser necessario a reunião do 
gabinete britannico para resolver 
em estudar de perto importan- 
tes pormenores diplomaticos 

Antes do inicio da reunião do 
gabinete, o Sr. Neville Cham- 
berlain conferençiou longamente 
com o Sr. Arthúf Greewddy, vi- 
ce-presidente da bancada traba- 
lhista da Camara dos Communs, 
e com sir Archibald Sirelair, unt 
dos mais destacados “leaders”. 
da opposiçãos 

















Salles e Dentinho, | 





Volta a ordem á Hespanha 





As tropas nacionalistas não encontram resis- 
fencia por parte dos republicanos 





Nomeados os novos governadores das provincias recem-conquistadas 






ANTES DA PASCHOA TUDO 
— ESTARA! 
PARIS, 30 — (U. P.) — 
Durante o dia de hoje, conti- 


nuou a rendição das cid da 
Hespanha governista 
mités Jocaes, constituldos nor 
sympathisantes nacionalistas, 
os quaes conseguiram que 

guardas elvis e ns tropas de a; 
salto se compromettessem a ax- 
segurar a ordem e n Impedir 
actos. su ques o ti 
multos, não cheg: 


de 

















s- 


emqua 
sem as tropas vencedoras. 

Até q nolte de hoje, passi- 
ram para o poder do gencral 
Franco, as dez capitaes das ul- 
tímas provineias que aínda res- 
tavam aos republicanos e, atn- 
da que o exeréito nacionalista 
tenha proseguldo em suas ope- 
rações militares, parece proy 
vel que a paz total relnará por 
toda a Hospanha, até a Pas- 
choa, o mais tardar. 

A TOMADA DE ALMERIA 

Em nenhuma parte do terrl- 
torto hespanho! se registrou 
qualquer resistencia por parte 
do exercito republicano, que 
continua depondo as armas. 
Tambem se completa esta not- 
te a extensão do controle fas- 
cista a dols dos centros do 
mator importancia, além de 
Madrid, Isto €, Valencia e Al- 
meria, 

O capitão da marinha de 
guerra, Alvear, entrou no por- 
to de Almeria com q canhonet- 
ra “Canóvas”, assenhoreando- 
so dessa Importante cidade do 
sul do Mediterranco. 

Em Madrid, a população ce- 
lebrou calorosamente a sua 1- 
bertação do — terrivel cerco 
adheriu no novo regimen tm- 
platado pelo general Franco. 
A ordem publica está assegu- 
rada pela Infantaria do exerct- 
to nacionalista e por votunta 
rios phalangistas, isto 6 civis 
armados do fusise 



































EM MADRID O QUARTE 
INERAL DO GENE. 
— RAL FRANCO — 

A antoridado em Madrid fot 
convententemente dividida, ten- 
do o general Franco Installado 
seu quartel general, segundo. 
se informa, no edificio do Ho 














pltal da Cidade Universitária, 
que, apesar do tudo, foi um 
dos locaes menos destruldos da 
capital madrilenh 

O Ministro Serrano Suner 
designou o dr. Luiz Alarco 








para governador elvit da capl- 
tal, emquanto que o gencral 
Espinhos do los Monteros, na 
qualidado de chete da oecupa- 
cão, designou o coronel Eduar- 
do Loss governador militar. 
RENOVAÇÃO DOS ESCOM- 
BROS DAS CASAS DE 














MADRID 
Na cllade, bondes de ope- 
raros começaram esta manhã 


a Umpar as ruas dos escombros 
que so accumularam durantes 
mezes Intelros procedendo, no 
mesmo tempo, 4 demolição das 
barricadas. 

Mnl haviam começado as 
operarios a sua faina, grande 
multidão de civis ne dipoz a 
ajudni-os, dando a nota Inte- 
ressanto do dim 
NACIONALISTAS DIS 
E VIVERES A! PO- 














PUSAÇO FAMINTA 
Moças phalangistas, vestidas 
com uniformes azues, perten- 





contes ao serviço do auxilio so- 
cial, so encarregaram do distri- 
bulr à comida, emquanto que os 
voluntarios phalangistas distrl- 
dulam víveres 4 população. Ao 
mesmo tempo, os technicos do, 
exercito procediam, com grando 
rapidez, ao levantamento das 
terras nos locnes ondo estavam 
dispostas minas explosivas, 
Somente na prisão modelo. 
foram removidas, aproximada- 
mente, cerca do 30 toneladas do 
explosivo, tendo sido encontr; 
das quantidades quast ieuses a 





















essa em vorlos outros centros da 
cidade, 
FONIIRICAÇ 
POREM, E 
Os offlclacs do ex 
togrupharam e Jovantaram map- 
pas das trincheiras, de defes 
foltas sob as ordens do 
Minja, tendo decini 
referidas trincheiras eram 




















feltas, porém, que demonstra- 

m a concepção de militares 
estrangeiros, norque eram do 
um feltlo totalmente diverso dn 





heclda em toda a Hespanha. 
BARCELONA VIBKA DE, 


e 

















ENTUSIASMO 
A eldado de Barcelona, que 

cahlu em mãos dos nastonalis- 

tas ha dols mezes Já, tambem 

celebrou Jubllosamento a visto- 

ria do General Fra! 

fês, quo so achavam fes 





por ordem das autoridades, vol- 
taram a abrir suas portas o 4 
população tambem eahiu tod 
rua, festejando com astis: 
o felto das armas naciona 

ol organizado um desfile, no 
qual compareceram milhares o 
milhares do pessoas, enleulando-, 


















se que esso desfile reuniu o 
maior numero de pessons de que 
“e ha memoria dos realizados 


dn Catalunha 














G 

A Importanto baso naval do 
Carlhagena fol ocupada petas 
forças de Franco, que desem- 
búrcaram do dois vasos de 
guer 

Immediatamento fol falta: 
ocenpação do arsenal do port 


e da cidade. Do mesmo modo, 
outras tropas desembarcaram 
cm Alicante, 

Em todos os portos repubil- 





canos, os nacionalistas encons 
tearam, nos depositos, grando 
quantidade de munições e viv 





res que os republicanos não tis 
veram tempo de distribuir. A 
esquadra republicana, que ma. 
hira do sua base de Carthagona, 











A FUGA DO GENERAL 
MIAJA 
Chegou a Oran, de avião, 
partindo depois para Argel 






PARIS, 30 (T. 0.) — À 
imprensa franceza comunica 
que o general Miaja, ex-chefs 
das forças republicanas na Hes- 





panha Central, chegou hontem a 
Oran, a bordo de um avião mi- 
litar, O general, que era o uni- 
» passageiro do apparelho, foi 
ado ao quarto do official de 
do omo, onde cahiy 
immediatamente num somno 
profundo, vencido pela vigília 
de tres dias consecutivos. No 
or do dia, chegaram ou- 
sete aviões militares com 
iaes e autoridades repu- 
s. O general Minja 

tiu de Oran, com destino a Ar- 
gel, no trem das 9,30 horas da 
noite. 
























decorr 
tros 























a tres memanas, o que ociual, 
nto so encontra em Bizer 
€ espornda para breve 
mesma Das 
A MOCIDADI 
JA O TERMINO DA LUTA 
O navio transporte “Mallor- 
juntamento, com um vago 
de guerra, chegau hoje a BI- 
zerta ntim de preparar e por 
em condições da frota, devendo 
esta, logo em segulda, retornar 
a Carthagena. 

A terminação victorlosn da 
guerra cofneido com as celebra- 
ões das festas da Paschoa em 
toda a HMespanha, tendo as escr 
Ins começado hojo ns suas fé: 
rios da Semana Santa, que se 
prolongarão até 11 de abril. 

Em toda n Hespanha, 09 col. 
logines assistiram mn Úgssa om 
regontão da victoria, 

OS GOVERNADORES DAS 
VOVAS PROVINCIAS CON- 

QUISTADAS 

Por outro lado, proseguinda 
na rapida reorganização das 
provinetas conquistadas, o Go- 
neral Franco deu a conhecer, 
por intermedio da emissora do 
Bur os decrotos segundo om 
quaes sé nomeia os governado: 
ras elvis para as soguintes pro- 
vincins; 
Luiz Alarcon, 
















































Ma: 





d; 








cisco Perez Cordero, Almorin; 
Francisco Rodrlguor,  Jeenu 
Antonio Parilal, Albacete w 5054 





Gonzalez, Ciudad Ren, tonda 
sido o Sr. Vicente Nava, deslg- 





nado para aicaido do Almoriad' 
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SGAXE TAS 


Direcção do eng. Anibal de Souza 


nundialiA instrucção e a educação 





Politica r 








a) 











AS REIVINDICAÇÕES 


A Malla, pela sua imprensa 
ue naturalmente refrecte com, 
malor fidelidado o pensamento 
von dirigentes quo « de outros 
palzes europeus, lançou impli- 
cltamento no taboleiro de xa- 
área da Europa a Jogada dns 
"refvindicações na turnes” — 
Córsega, Punisia e DISbut! o 
participarto na administração 
do canal do Suez. 

Ninguem acredita que sejam 
expilcitamente articulados on 
pedidos do entrega do formal 
destas quatro anpirações, mas o 
exame da eltuação que ndyiria 
st fossem satisfeitas não deixa 


quisor mudar M. Daladter ps 
jo Signor Mussolini, * 


morrer. 


Em mão dos francezes, qu 








do Interessar O leitor culto, 

mappa aqui 

as vantagens da 

para a 
n 


Banta olhar O 
junto; negar 
continuldado territorial 
unidado das nações é 
ansim om Allladom, no trai 
do Versallor, castigaram a Al- 
lemunha com O corredor polo 
ucr, 

No momento a 
prosa dentro do Mediterranco, 
porque nl Gibraltar o Suez fos- 
sem efteotivamento — fechados 
pelo grupo franco-britanhico, 

qual so alllará naturalmento. 
a Mussta, norh muito difricil A 
Malla receber provisões pelo et- 
xo do mundo que 6 a larga Ave- 
nida chamada Oceano Atlanti- 
co, emquanto o grupo franc 
beltannico ter todas as facill- 
dades, a 

O Norte da Africa porém & 
vegtão rlquissima e hoje de im- 
preseimdivol  necemidade à 
França: de porso da Sardenha, 








Tala esta 





























no momento si 
inglezes e — 














de escolher o protector e ai 





aquele 
lhe dirá que o defenderá até 








ITALIANAS 


Manos, e entre esta e à 'Tunista 
fica a ilha do Pantelária. 
Assim o paiz peninsular con- 
taria em dois o Mediterranco, 
e a pussagem do Occidente pu- 
e lira o Oriente estaria Irremedia- 


velmente soh o controle da Tta- 
ua 





















E Mlia mor moto da aviação | Dor multo tempo, não por cau=| Gibraltar "o Sues -fleaciam 
Toderá dificultar extremamen- | 4 do regimen democratico que | sem, algnific como partes 
E aommunteações, e al -puc | dlzem. Donsulr, mas por causa | da "rota Insinterra-Indla, tão 
Ver contar com na Balenrem, on | dos interessem economicas que | closamento detonaida: cra 1914 
ancas Menção mob. fogos | ambos. os paises mantém, + | 1914, é ainda mesmo axóra - 
EURaA GS app lita anos a Tuniala é um complemento | Com os actunes aviões cujo 
manos O mappa, vere- | lecemario para o valor de Gl- | ralo de neção 6 1,300 km. G 
mos que Justamente o caminho | braltnr e Guez, nas mãos da In- | braltar poderia ser attin 





entro a França o neu Imperio 


eatontal norte trt é 
k norte jafelonno  epto as no fechamento do Mediterra. 


















slaterra e pura os Dardanellos, 
— estes de muito menor valor 





pelas nan Italianas que partis- 
sem do Sudoéste da Sardenha; 











dendo pela Enrdenha a Oiste a Aee ta mb er Ph dels ostenta 
pelas PatenraR niTádio, Po /ab= | 1008 Rhodes e do Dodecantro, mas 
Toon ni oene AbRiTAn oa ipod Ettectivamento a Tunísia | seria ponco provavel que estas 
a Cavane varios males, ao | forma com a ilha de Malta um | posições se pudessem — manter 
iamporto de tropas o viveren | Dr de sentinellas vigilantes | na offensiva em caso de muer- 
do nverio para metrópole, | bem no melo dy Mediterraneu, | ra, st Malta o Córnega flcansem 
roi Jaão, à Cormega | ma do Indo opposto & Sichla | nam inhos franco-inglez: 
nas mãos dos ilalanse poderia |º & outra a intlo caminho en-| Em contrapeso toda a penins 
da altulo tão mério porixo par | tre a Slcilla e a “Pripolitanta, | mula Jtalica e qual a totnlida- 





em a França, como o pode ser 
para « Italia entando, como em- 
tA, nas mãos dos francexen 
ffectivamente a ilha de Na- 
polelo é o centro do “Arco Ita- 


no mappi. 


jiano”, e Genova Spexsa, Ro- | buses magníficas de reabasteci- 
mn Napoles e qual Gingent! | mento de provisões de alimen- 
ficam a Igual distancia dos | tação e carvoamento; assim as 





mpos da aviação franceza 
espalhados pelo litoral norte- 








que não partes integrantes do 
Imperio Italiano, como so vêm 


Com a navegação de vela vu 
de vapor, 'Tuntala o Malta eram 


munições do guerra podiam oc- 
eupar malor capaço nom patôs 


de da Tripolitania estariam nob 
nas franco-britannicas, aí 
Malta, Córsega e Tuníria con- 
tnuassem de posso dos actumen 
menhorem, como mo vê 
claramente no mappa. 
Assim & facilmente compre- 
nenalvel que a Ttalla tente mo- 
alficar o status quo netual 
Mediterraneo. 


muito 














leste — sul da ilha, ao mesmo | além de serem magnificos pon- 

tempo que impedem o aecemso | ton para estabelecimento de ar À EDUCAÇÃO 

dafisianedea Vila iano (Ae CDE mecebemos ext magnifica se 
nei =| Comprehiendemos perteita-| cuia da A. PB. E, dirigida pelo 

texem maravilhosamente u | mente o valor do Malta e Tu- isa e a O CNIOS ão 

posto militar de 'Touton, nísta quando sabemos estarem enero Ads AC Volcan 
Dahl! ne comprehende per- | justamente no melo do Med interessantes trabnihom. Util aos 


feltamente o valor da Córsega | terranco, 





e on Jtallanos dixem franca- | go em áuas porções de Iguaen 
mente que ella & um “campo | extensão para o Oriente é nar 
de aviação contra a Itala". jo Occldente. 

Quanto 4 Tuntela, a sltua- 
cão € difrerente por um lado, Pp — RE TA 
mas semelhante por outro. Ss ú 

A raniaia mito (6 Ucolontay DIADEMA OR AD ANTA 


] 
| 
tranceza” 4 um pala do quai a! 














França £ 0 protector: é um 
'rudo mudaria st a Pants 
Pode parecer comico, mas 4 | cahfsxo nas mãos da alia: 
verdade: o protexilo não po-| Sardenha, a Sicilia Já sho ita- 


ue fica assim divias- | P) 





s, 





Não ha duvida de que seja 
pela Instrucção que se chega & 
educação; e o processo de Ins- 
trufr, Isto é, a sério do opera- 
ções que servem para instru- 
coões, 6 o ensino, 

O ensino, para ser proveito: 
so, devo estar adaptado 4 na- 
tureza de quem vae recebel-o € 
ao fim destinado. 

Para que o homem fique edu- 
cado é preciso que receba e as- 
simile a instrucção, e só esta- 
rá completamente educado e 
prompto para trlumphar, quan- 
do A Individualidado animal, se 
reunir a Individualidade men- 
tal, isto €, quando fôr capaz de 


usar em benefício do mundo 
força do pensamento udex- 
trado, 


FISICO | 
























que - o 
) FACHADADE ) 
o — o 

Fol sempre facil, e om Grogos 
Antigos lhes fizerun optima 
xystematização, obter ox anelos 


para consexulr x educação phy- 
stem do homem. 

Hoje, com os conhecimentos 
de Anatomia o Physiologia, €x- 
tes trabalhos estão perfelta- 
mento nacionalizados e é pos- 
sivel alcançar magníficos resul- 
tados. 

A gynmastica é a base da ins- 
trucção phystca, e auxiliada pe- 
Ja apparelhagem de que dispo- 
mor, muito SW conseguimos, 

E! claro que rinda nho chega- 
mos — nem este 60 fim — a 
supprimir as molestiny e doen- 
cas que atacam o organismo hu- 
mano; entretanto pelo fortale- 
cimento, a resistencia cresc 
mutto e a aaude ne conserva por 
mais tempo. 

















'ACILIDADE 










us 
I 





Se - 


Instrujr à inteligencia, 


ae 
modo a edncal-a nfim de poder 
discernir o bem do mal e as con- 


soquenciam deiles 
menos. facil que 
Kganlsmo . 

Fortificar a inteligencia & 
mais ditficil que fortificar o 
corpo, m tão necessario e util é 
um como é o outro. 

Na Instrucção physica utiliza- 
mos n força dos musculos, sem 
nomo especial, e na instrucção 
intellectual empregamos 2 for- 


resultantes é 
instruir o or- 





|) 
) 
] 


a 
a 
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GAZETA CULTURAL 
— CONCURSO DOS 40 PROBLEMAS —— 


Concorrente nt ,.cscrimesio 


Nome do grupo. 


Nomes dos componentes 









| SÉRIE 
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RR nd ao .) . 
|] 
4 














NOTICIAS | 





Abi estão mais cinco proble- 
mas, para que os nossos cultis- 
simos leitores provem os seus 
varios conhecimentos, 

1.º Cite 20 escriptores (lit- 
teratos, seientistas, dramator- 
gos, etc.) francezes de tudas as 
épocas e junto do nome do au- 

















tor colloque-lhe o de uma 
obra, 

2º Quem &-0 autor, quando 
foi dita, qual à lradueção. em 























que lingua está eserip 
está 4 





e onde 
ada a phrase “IION- 











“Passatempo dos intellectuaes 








Que significa a palavra 
serrasqueiro e a quem se dá 
este titulo? 

4º Quanto vale em mil réis 
1 lalento em onto, o cambio 
actual? 

5º Escreva no “Caracol 
dos Lábios” a lei de Lavoisier 
que serve de fundamento á 
Chimica ea de Fritz Muller, 
que serve de base à Embriolo” 




















LTURAL | 








ANIBAL DE SOUZA 


'PRIPLICE ASPECTO 





e—s, 


o 
| 
o 

Assim, 6 claro, a instrucção 
tem o triplica aspecto: 1.º, phy- 
sico — dirigido ao corpo como 
organismo natural; 2.º) moral 
— atrísido À mentalidade, co- 
mo elemento capaz de orientar 
w acção humana para o beno- 
ticio do mundo; 3.º) Intelle- 
ctual — dirigido & inteligencia, 








como elemento operanto da 
negão humana. 
O schema, abaixo montra a 


instrucção moral a dirigir o lado 
physico e o Intollectual, aquel- 
le destinado À manutenção do 
organismo e esto a operação e 
ao trabalho feitos pelo organta- 
mo mantido são pela instru- 
eção physica, tudo para o bene- 
ficlo humano, 





MANUTENÇÃO 
SADIA DO 
ORGANISHO 


LOPERAÇÃO 
E 
TRABALHO 





BENEFICIO HUMANO 





ga do cerebro, com o nome es- 
jal de raclocino: aestm am- 
soclar o musculo ao raciocinio 
é o dever do cducador que pa- 
ra isto tem que so transformar 
em instructor do musculo e do 
corebro. 

O teivium classico — lettur 
esoripta e conta — são os el 
mentos basicos da instrucção 
intellectual, como a gymnastica 
o € da instrucção physica, 

Ettectivamento tudo na ins- 
trucção intellectual, deede n Jl- 
ção do syllabario ao mais pro- 
fundo estudo de philosophia é 
leitura; derdo a copia no ca 














derno de phrases 4 mois alia 
Jiteratura 6 esorinta; e desdo a 
pequenina contr de sommar & 
mais difflcil integração & contu, 


DIFFICULDADE 





o 
l 
E) -u 

Os dols aspectos — physico « 
intellectual — da Instrucção, já 
estão systematizados non pro- 
cessos de ensino que empregam 
para attingir om fins visados. 

A Instrncofto moral aínda ter 
tudo para ser organizado, pois 
infelismente nada está seio, 
o os professores não sabem co 
mo diriglr os systomas, instrns 
Ivos, afim de chegar f oúduoas 
ção moral, 

Ninguem sabe como procedor 
com segurança diante de tal ou 
qual acontecimento, porque 
homens não dominam ox fartos 
nem suas consequencias, 

Dianto de um cqunção au de 
um 
professor de Instruc: 
ctunl ou 0 do instru 
sica são capazes de apresentar 
conhecimentos syntematizidos 
appilcaveis com segurança av 
dois problemas. 

A grande difticuldado está em 
proceder semelhantemento para 
om problemas de ordem ni 

















obstaculo para O salto, o 


intellos 
ps 














IMÁEUECIVAL 





EDUCAÇÃO” 





Entretanto, as bases de enal- 
no para à instrucção moral me 
assentam no birium — exem- 
plo e doutrina; o que nos falta 
€ systematizar 


estes dois ele- 


mentos como já o conseguimos 





para a gymnastlea na instru- 
oção physica e para a leitu 
ripta o conta na insruci 





intellectual, 
Pela propriy essencia das col- 
sas, vemos q dificuldade, “si- 





INSTRUÇÃO 








não menos a impossibilidade «mm 
que actualmento nos encont 
mos para systematizar 0 3 
plo e a doutrina, afim de 





pitcal-os nos problemas de dj 
dem moral, 

Aqui estão (res Ligutinhus ane 
represontam a base 
para a 


do on 
instiueção ph 
tica; para a instencnõo 
nl — examplo e doutrina à 
a Instrucção Intelleotua 
leitura, ecripta o cont 
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A internação de menores 





Estabolecimentos chamados 





PEDE-NOS. O .DEPARTA- 
MENTO DE EDUCAÇÃO QUE, 
PUBLIQUEMOS O SEGUINTE 
COMMUNICADO: 

“O Departamento de Educa- 
cão está chamando, para in- 
Lernação, no corrente anno, os 
menores que já estiveram inter- 
nados no anno de 1998 por con- 
ta da Prefeitura, 

DB! a seguinte a chamada pe. 
ra hoje, sexta-feira, dia 31 de 
março: a 

Das 11 fx 12 — E; 
Raythe. 











ola Maria 











Das 12 As 13 — Escola ser- 
vicos de Obras Sociaes 

Dan 13 6s 14 — Tustíínio 
Edison, 





Das 14 44/15 — Inmtltuto Mit 
niz Barreto, 
Das 15 úm 16 — Lar du Ure 


qAnça, 


Pala amanhã, aablado, da 1 
de abril, é a megulnto a chan 
das 
Das 11 &s 12 — Orphanuio 
sta Rita de Casei. 
Dua 12 85 19 — Callesto Ani 
Das 13 45/14 — Esc Mo- 
a ' 
Das 14 &s 16 horas — Insii< 
tuto Martins Pinhetro. 
Os alumnos que estiver 
infhinddos, em 1988 
rhorcãa 
ato 




















de Jesus serão atum 


segunda-feira, dis 0 00 











Sexta-feira, 31-3-1938 
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COMMENTARIOS 





Sobre 


FINANÇAS e ECONOMIA 
Direcção de 


'. J. TEIXEIRA LEITE 




















NOTA DO 


DIA 





Polifica assucare 


CREAÇÃO do Instituto do Assucar e do Alcool foi mo- 
tivada pela necessidade de se estabelecer o equilibrio 
entre a produeção e o consumo, salvando-se de ruina 
eminente o parque cannavieiro nacion 
Para dar escoumento ao excesso da producção, nos an- 


Ira 





nos em que as satras avultavam, lançava-se mao das “quo- 
tas de sacrificio”, vendendo-se nos mercados estrangeiros os 
“superavits”, Como essas vendas eram feitas muitas vezes a 
preço inferior ao do custo do artigo constituia o systema um 
onus tremendo para Os consumidores nacionaes, sobre 0s quaes 


recaia todo peso desses “dumpings' 








Verificando o governo que não era possivel continuar a 
industria assucareira sujeita ás fluctuações violentas dos pre- 
cos, nem o consumidor obrigado a pagar caro um producto 


vendido a resto de barato ao estrangeiro, decidi 
ru, adoptar uma fórmula muito mais racional 





, em boa ho- 
— a transfor- 








mação dos excessos da producção em alcool anhydro para ser 
applicado na mistura à guzolina, permitindo a diminuição das 


importações de carburante. 
Em vez de vender à preço 


vil o assucar produzido acima 


das necessidades do Paiz, transforma-se esse artigo em outro 
producto que concorre para o fortalecimento da balança com- 


mercial. 


E' essa, em linhas geraes, a política que O Instituto do As- 
sucar e do Alcool foi encarregado de executar, E, tambem de 
uma maneira geral, póde-se assegurar que a sua actuação tem 


sido bem succedida 


O quadro abaixo é bastante expressivo. O augmento ve- 
+ificado na producção de alcool anhydro e hydratado nestes 


ultimos amos: 


1932 — 12.147.957 
1933 — 12.963.002 
1934 — 14,115.963 
1935 — 16.741.945 





1936 — 24.340.393 + 


1937 — 18,446.646 


A economia obtida em seis 


substituição da gazolina por alcool, valor a bordo, Isto é, 


annos, de 193% a 1937, com a 
o 





incluídos impostos e taxas, foi de Rs, 31.109:473$350 
Essas cifras permittem encarar com optimismo a actua- 
ção da industria cannavieira para solução do problema do 


carburante nacional. 


Os melhoramentos que vêm sendo introduzidos nas des- 
tiliarias existentes e a instaliação de centraes dotadas de to- 
dos os aperfeiçoamentos da technica moderna farão com que 
se consiga, a par do augmento da produção, o sensivel bara- 
icamento do producto, facilitando-se o alargamento do seu 


consumo. 


Não é possivel esperar milagr: 


A obra terá de ser lenta 





para que os seus resultados sejam seguros, - 


Cabe agorã ao Instituto do Assucar e do Alcool resolver 
problema que muito de perto diz com sua finalidade — o esta- 


belecimento de preço de venda do assu 


de tal fórma cal- 





culado que certas reglões productoras não se vejam prejudi- 


cadas em benefício de outras. 


A fixação do preço, tendo em vista, não só as condições 
tocaes, tanto quanto elias influenciem o custo da producção, 
como tambem as despesas de transporte para 0s grandes cen- 
tros “consumidores, seria providencia capaz de abrir para O 
varque cannavieiro, sem distineções geographicas, uma era de 


prosperidade. 


O assumpto exigiria uma meticulosa 





vestigação, mas, 


hoje o I. A. A. possue documentação completa sobre o as- 
sumpto €, assim sendo, o inquerito necessario seria enorme- 


mente abreviado, 





Reuniu-se o Conselho 
Nacional do Petroleo 


1 





alizando a vigesima-setima 
são ordinaria, reuniu-se o Co 
ho Nacional do Petroloo, sob a 
aresidencia do Drs da Ko- 
eba, 

Compareceram À sessão os 





















nhures Conselheiros 
Corrêa da Costa, Tonente: 

João. Valdetaro do Amorim o 
Aollo, —Commandanto — Helvecto 





Cuelho Rodeigues, Dr,  JBrico de 
Lumaro São Paulo e Dr. Alaor 
Prata Soures, deixando do com- 
parecer o senhor presidente, Ge- 
neral Horta Barbosa, em viagem 
ao Uruguay e à Argentina, e 05 
menhores Conselheiros Fonseca 
Costa e Daudt de Oliveira. 

Tida, a acta da sessão antorior, 
toi ella. aprovada o assignada 
pelo senhor presidente. e senhores 
“unnelheiros presentes. 9 

A seguir, o Conselho tomou as 
weuintes deliberações; 

a) Pedidos de autorização pára 
+ importação de derivados de pe- 
troleo, formulados em obediencia 
ao oditul do Conselho, publicado 
no “Dínrio Official" do 24 do cor- 
rente, pelas seguintes amprosas 
“standard OU Co. ot Brasi”, 
“Pheador Wilie & Co. Ltd”, “Cia 
Brania de Petroleo 8. A.!, “An- 
elo Mexican Petroleum Compa- 
ny Itá”, “The Texas Company 
(South Amorica) Ltda”, “Atlan- 
tio Refining Company of Brasi 
« “The Calorio Company”. 
































O Conselho concedeu um auto 


ações. pedidas, termos, dos 
respectivos requerimentos, fican- 
do todavia, ditas empresas obriga- 
dns a sath 4 exigencias 
julgadas ne pola Com 
missão Executiva, Outrosim, O 
Conselho resolveu que m os 
Importad ficados. de qun 
ns quantidades: constantes dos 
seus. pedidos de espres- 
vas em unidad 

» 
ne x 
rizaçã 


















 metricas, 
aque Jo 
to- 








mento: em 
de Morass pede 
pesquiza de pet 








gJeu 








plo do Piraju”, Estado de 


Paulo. 












O Conselho opinou favoravel- 
mente & outorga da nútorização 
pedida. 





CONFERENCIOU COM O 
MINISTRO FERNANDO 
COSTA, O INTERVEN 
TOR LANDULPHO 
ALVES 


Esteve hontem, pela 
no gabíneto do Ministro Fer- 
nando Costa interventor 
Landulpho Alves, que confe- 
rencton com o titular da Agri- 
cultura sobre assumptos que se 
prendem com a intensificação 
da produeção agricola bahiana 





manhã, 








Realizou-se, no dia 28, sol a 
presidoncia do Ministro Barbo- 
a Carneiro, director executivo, 
A 12º somão ordinaria do Con- 
molho Federal de Commercio 
Exterior, a que compareceram 
os comelhelros João -- 
Lacerda, Benjamin do Monte, 
uvaldo Lodi, João de Louren- 
nem Lina, em Fi 
Porto Moltinho, Luciano 
Jacques de Moraes e Franklin 
do Almeida e on consultoros .e- 
ehnicos Lão de Aftonseca, 
derico Cezar Burlamaqui, 
luermo Weinschenck e Adi 
tor Lima. 





G 


Lida o app 
o anterio 
umunto: 





u exve- 








do no relator al, 
Ministro Barbosa Carneiro deu 
conhecimento dor seguintes dos: 
pachos de Sr, Presidente da T 
publica: 

a) 








a seguinto 
ex 
brast- 


- Approvando 











melho Federal de Co 
pxterlor. € do pa 








assum 
em diligência, 
por Interme- 
ntanto do aff. 
nistorio da Fazenda ny 
Conselho, pomum ser co- 
nhecidam as providencias o 
on estudos andamento 
mobro a materia naquello 
Ministerio, pedindo-se, tam- 
dem, & firma interessada 





] a) — que 
Ja baixado 
tim de que, 
ato do repre 
































RASIL. 
nancas 


[Ecomom A E FINANÇAS] TÁ 
== 














technicos 


COLLABORAÇÕES 










Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 


dos mais reputados 


=== 








| |Entraves de exportação 


Reunin-se o Conselho Federal de Commercio 
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post 











Exterior 


















aque forneça Informações | cosso relativo 4 Industria do 
complementares; nore, 0 Comelheiro Porto 

db) — que neja solicitada | Moltinho leu o nen voto refe- 
da Confejeração Nacional o & materia, falando, em 
dum Industrias uma do- olheiros Juyal- 
cumentação completa soLro amis do Mont 
ow entraves que impede e João de Tourença, 
nossa exportação pa ila a votação foi approva 


vens paixes da An 
Archivando a 


-uç) 
c 





de 





7 
posta 
“Prado 
































ret 
troca 


o de forro 


se 

































nínada a vota 




















do relator, 








de om tr 

6 de tado da Nora, 

ve= | e que, sendo esta a ul mem 

da pro-| são do Conselho que tinha a 

pela | honra d cumpria o 
uem | govor de montar aum Co 

a | Mheiros e « mo ON seus 

a docimentos 0 louvores pe 





1o empenho que 







































straram 

















Iniciada a Ordem to Ia bem anttender A confianca 
toi do 0 projecto de outtada pelo 
d nobre a extacho du | Chefe da o. Ao 
rutio e outros mineraes, as nuas despadidas, afitemioa 
Intado pelo Conselheiro Luci de todo um esplendida 
no Jacques do Moraes, no qu O e fazia voton pela 
ram introduzidas as suggos- | felichlnde pessoal dos meum di- 
tdos const do voto do | Enom collogas 
Connultor Adamastor | Aw pronunciar estas pala 
Lima. vras, O seu pensamento volta 
Foram approvadas as con- | se para o Jixmo, Senhor Pre- 
clusões do. pare Consul- | atento da Republica que 
tor Techulco Adamastor Lima | metora nom membros do Con- 
robro novo regulamento ao | nelho o o 
exercicio de corroctor de na- | tão alevantados 
vion. erto de sor ente 0 
Reaberta a discussão do pro-! to de todos, de 








TAXA SOBRE CAMBIO 
PARA PAGAMENTO DP 
IMPORTAÇÕES 
Nota da Associação Com 











mercia! 

O se. Ministro da Inzenda 
comunicou à Associação 
Com 1 do Tio do Janóiro 
que, attondendo f reprexenta- 
cão desta Instituição, deu ins- 








ex uo Banco do Brawl no 
sentido de que não faça recanty 
sobre 08 depositos Já feltos em 
mil véia, o avgmento do 2 pára 
59% da taxa do cambio sobre o 














vulor dow saques estra on o. 
de qui no 
1.170, 


+ 





As APOLICES POPULA- 

RES PAULISTAS repre- 

sentam o mais solido em- 
prego de dinheiro. 























ento a Sua Tiseellencia 
honra que lex com 
Jo actuar em tio Importante 
orgão da administração 





Agradocia a to 
narios da 
tade mempre 
constante zelo 
to do dever. 
renda 
vaio 
ps metia 





ba Or fue 
ari boa von- 
onstrada o o 

cumprimen- 








Loith, 
ollegas mana 
Barbosa Cart 











u o 


























rocardando a sum notividado o 
dodie ent favor do Con 

dexojon a Su Tixceloneta 

oldades no novo posto com 
que fot honrado pola conti 

eu do Temo. Senhor Prestdon- 

publica, 

tom para ques cunti- 

prestar ao Pair ou 

nssienalados  snrviçon 

recta em nome dos seua 





npanheiron 
nisiliaros 
um 





Conselho o 
uma 





p como re 


dor amigos que nau! 





O Ministro. Barbosa Carnet. 
o em palavras chelas de cmo: 

ngradeceu a delfeada or. 
e as attoncio lavras 
da Doutor Tudt, 








GAZETA 


MERCADO DE CAMBIO 


O mercado cambial regulava, hon- 
tem, calmo e mals accessível. 

O Banco do Brasil realizava nego- 
elos com as moguintes bases: 
O BANCO DO BRASIL affixou » 

seguinte tabella pai 


























Libra + cs o y 
Dollat e vesreenero ATS0O 
Lira. 

Kranco 

Marco (co) 

Escudo . . a 

Franco milano . co 8500 48250 
Franco belga « 2. 2Moot 28160 
Plortm , e cecrorroro SUAS 108004 
Poxo urugunyo , 2x 65900 
Pero argentino + .. 480 433 
Corda telieca . nom. 
Corda mica , . cu. 4800 4 


O BANCO DO BRASIL forneceu ar 
seguintes taxas para compras; 
Lotras q 90 dias: 

Libra + 

Dollar. 
A vi 

Libra 

Dollar "4 cccoo 

Escudo ; j 

tira o» 

narço (e 


= SOS 
7) 


































maço o 68 — 
Caboigramna 
ti sim — 
Dolar: meo > 
Letras à 30/úiaa 
reco ECN E 
Prompt 
[iria perelE O qo 
Letras” a' 60 di 
tranco ces so  — 
Ou bancos estrangeiros aftixaram 
ax ceguintes ta 
Menina (Es Mark) 78120. 730 
as 
ER 
sm 
ágsem  agoso 
ouro Fino 


0 Banco do Brasil comprou, bon 
tem, à grana a SIS. 
OURO COMPRADO 
45.677 





Irontem 
Desde 1.º do mez 





MPotal aa scs; 


CAMARA SYNDICL 
Medias de cambio tlvra e moedas 





metaíticas. 
A? vista. 











Londres . . 
Paris... 
Ttatia-. À d 
Alemanha (JM. Marko) 
(Rg. Mark) 
“ (V. Mario) 











A vista: 
Eibra o aasors 
Dollar... 19343 
Franco ., 353 
Franco «+ sermos ES 
Franco aulano 12 2iiooo asus 
Corda sueca . 4 ves RR) 













































































































































BRCIAÉL 














"COMM 
doe E E fe na 
MERCADO DE TITULOS Estauua 
NNE ERA pin Rfuimé 
Unntanta activo, e com bone | Idem emitia fes 
Ear ee - 
Renjunt f as 
E. Minas, 1 E. For 
lilem; idem Prevíde: 
idem, idem, 3.º 8. 7% VareJin 
Idem, ide Dec. 9.716. America T 
ldem; Mem nossos Rice : 
e Mercado Dag 
Iden idem sho Obrigações 
em, Idem, unit., 8 € Santos 








Barreto Gravataly, 


5ASO 


Emp. 199), 6 6 
5.7 % 


Docas do Santos, 











municiuass 




























? Vaalinta 


Mercad 
Rets 
Maniifaciora - à 2x 
Nova Amerkea . 


MERCADO DE C 





Om 
dalhava, 
Cotações Inal 
entro os corel 
O typa Tfol € 
10. kilos, sendo 

ma abertura, 
O 3178 

4.057 maccas, 
Cotações do dispont 

(por 10 kilos) 



























E Se 
5 EVER ypo) 8 cscastasiiss 
Lar Branielro, 8%... EYpO NA - 
ULTIMOS PREGSES NE Sie] é 
Apoticeas Typo 7 
Typo 
Eatá comimuim os 
Caré tino, 
L) static 
Elupo 490%, pe 
uetamento 1eopoldina 





Ra 
Pitulom . . 


CI 10 sei 








Obrigações: 


“Phesouro 


Idem, 
Idem, 


1980 


3921. 


aos. 








sas 
1:0405 


1:0253 
asas 
1:0475 





Central... 
Reg, Plum, Rio , 
Reks. Mineiros . 
Reg. Esp. 
Cabotagem (Minas) 4 


Total. 


Idem, anno passado 
Desde 1.º do mex , 
Media + «e 

Desde 1.º de julho ...... 
Media. 








cevert.. 
1º de jo . 








Embarques: 
Cabotagem. j x 
1308 | America do Norte... 





TYPO 7 — 138200 
de café dispomve 




















1:0405 
AFE" 














vel 


158200 
145700 
145200. 
a38700 
128200 
125700. 


asa 
E 
co 








12.828 
234.683 
8.092 
904 
9.051 
1.987.103 


4 











210.022 







Ameriea'do Sul, 
opa + e 


= BO 

















APHICA SE adora E 

MOLA ooo deito e ado 
Idem, 7101 
Donde 1 agro 700 


Dendo 1. 





CA rm 
Conmuna Joent : ) (ii tun 
Exinte Cn 702014 
Idem, md ndo oiii GT4LOM 





MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado desse producto rogu- 
davi, Montem, alnda  muntentado e 
m negociaçes Damlunto elevadas, 

tlnuava em vigor a tabelia de 
preços autertor, 











O movimento estatístico fol o me. 


into: 







oca 
Entradas motensa DA91S 
Snhigas . 4 so Loca 21.190 
Toni mfoc , 4 rrnrerress 189, 468 
Cotações (por 60 kilos) 
Branco, crytal .. BOS000 a 67500 
Mantavo «e erecoo SBOOO a USEO0E 





Domerara BOSO0O a 613000 


MERCADO DE ALGODÃO 


Apresentou-se, ont entmo. 
marcado, com ns mé 











O movimento estatistico toi 0 se. 
euinte: 





Em stock , 1. 
Cotações (10 kilos) 


Serlao — fibra 



















Tonga 
Typo 8 svis A3$000 a A3gn 
Typo 6. 415000 a 435000 
Sortõos — Jribra 
é dias 
Tspo 3. 805500 a, 40550U 
“Eypo 6 ciiiiroooo 86B50D tm STE6OC 
Cenrá o Mattos ....00. Nomlnnl 
Pauli 
Eypo 3. eevesiiio Nominal 
Timo 6. BASGOO a 358500 





MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ESPERADOS 


Nova York e esc 

Prince, . , 
Tulozn o esc, “Mini 
Portos do Sul é esca, 
Peneilo 6 encs,, 


exyestern 









iq 
“Lag 
“Murtinho 


VAPORES A SAHIA 



























Mnceló o ess, “Campluas” x 
Belém o esco, “Conto Ripper 81 
Porto Alegro e asc: a 
Nova York o esca., dt 
Mrcait e oxca. "Piquary” co... 81 
Buenos Alrea é escs., “Westhern 
Prineo” ,. a 
Santos e eus, “Lages s 
' 6 escs, “Brandan- 
% Pe raDe poa E 
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o catia ci 





-— NOS SALOES E NA SOCIEDADE — 














GAZETA DE NOTICIAS 








MUNDANIDADES 





BINOCULO 


ISCUTIA-SE 
mente nú reunião 
, 
Miss Ray affirmou, euphati- 
camente, ao pintor Rouget, um. 
cubista dos mais loucos e que 
trazia sempre os cabellos mal 
cortados, que o amor era a cou- 
“a mais ridicula e inexpressiva 
de nossos dias. M, Rouget con- 
testava, no mesmo tempo q 
dizia ser o amor, o bello e os; 
blime do Universo. E exempli- 
fe 


acalorada- 


















= Mi, 





Vance casou-se com 
sum secretária, aos cincornta ai» 
nos de idade, Eu amei apaixo- 


madamente a uma ladra internas 
conal e com ella fui processa- 
do, 





mor ou não é, Miss Ray? 





istavamos em casa de Mme, 
Vunan, e cramos wn dos sets 
lrezontos amigos, + discussão ia 
naquele pé, quando o general 
surgiu intempestivamens 





Caroni 





Parem cont essa 
enho sessenta an- 
nos e ainda adoro a minha es- 
posa, fullecida ha cinco lustros, 

O general era wm inveterado 
jogador de xadrez, e om dez 
púrtidas, perdia que, pois erra- 
va sempre na conte. 

O pintor de cabelios mal cor- 
tados aproveitou o ensejo e ie 
u contra Miss Ruy, iro- 


discuss 




















- Está vendo? Cubista ou 
não, creio no amor, A senhos 
rita o que fas? Dia tolices 





em nome de ana pretensa phitos 
soplita pratica. Emfim, hoi de 






retratal-a ainda, entre polygonos 
e parabolas.. Será a minha 
vingança, 

Miss Ray estourou: 


O Sr. é a quinta essencia 
da extravagância em pintura 
anda vem me dizer que ac 
dita no amar! Si tal fosse ver 
lado, o: Sr. não teria. feito o ge 
neral Garoni como aspecto de 
um cactus do Senegal. 











A historia do. Cactus foi um 
colupsor O. retratado. indiguou 
e passou a defender Miss 
contra aquelle que lhe fi 





Ka, 









cera. do rosto una planta mais 
da que exotica, 

“lesse tempo, Mme Vanain 
explicavames — As discussões 





são obrigatorias cm minha casa, 
Exijo-as, 

“Assim, cada dia escolho aquels 
les que devem armar o “confli 
to”, mas, ás vezes, surge o ith- 
previsto. Nesse caso, o general, 











Diante dessa explicação, disto 
muit para mim: 

O pintor, o general, miss 
o cactus e a ladra inter- 
nacional são positivamente do 
umor. Sin; não padiam deixar 
de ser do amor. sa 











ANNIVERSARIOS 
Mr, Abdias Mavignier de Arauw 
MHontem, fol um dia de re 
Ho para o funeelonalismo da 
Camara do, Reajustamento Eco 
nonilea, 
E! que passou a data natalícia 
do Sr, Abdias Mavigntor do Arau- 
alto funeelonario do Banco do 
actual 








fo 























mal complexa secção da € 
ra do Renjustamento, 
Coração empre aberto 4 dor 








la, amigo prestativo e chefe 
bondoso, Abdias de Araujo é 
ndejra excepção nos dias utill- 
tarintas quo transcorrem, Dahl as 
manifestações de sincero apreçu 
* consideração de que foi alvo es- 
me chefe de secção, cuja cultura 
aspeciulizada e profunda honesti- 
fade, - sobejamento  demonstrads 
no exorolclo de vurlos cargos do 
confiança, oonstitue um dos mais 
logitimos motivos de orgulho para 
e Bance do Br 

Hr. Antonlo Gonçalves Perrei- 
ra — Embora, con 24 horas do 
nirnao, temos o prazer do regis- 
tras o annivermrio natnleio do 
Br. Antonlo Gonçalver Forretia, 
ceuhseldo gravador que ha lon- 
Eos Annos vem emprestando a mun 
acilvidade À GAZETA DE NOTI- 























Leito honesto e sobretudo 
possuindo alta capacidade de tra- 
data, o estiimavei annlversarians 
te, ae linpor ao conceito geral da 
jmiprenon carioca, 

Base O motivo porque no dia de 
nontem, o Sr. Antonio Goncalv 
foi. nivo dam mais Ine- 





Ferretrn, 















quivocas manifestações do sym- 
pathia, não nó Anquelles quo o 
servem, como dos meus amigos e, 
ndmiradores, As quaes ne allou 
eutr matutino, 

Dulva Martina, — "Pranacorre, 
hojo, à data matalicia du menhort- 
tu Dalva Marins,  bacharelanda 
em Solencias e Letras, f£ja do 
chefe de Investigações da Policia 
Sr, Vidal Martina é da Dra, Clo- 
tildo Martin. 

Festejando esta data a, annl- 
vermarianto oferecerá um chá às 
nuns amigas, na residencia de 
eum paes À rua Farano de 











Amoeda, em Ipanema, 





DANSA!... 


Tango, Fux-Blue e todan as 
dannos do snlho, aulas Indivi- 









dunes, methodo infallivel (of 
longa experiencia. 
Attende-ne n domicilio — Te. 


lephone 42.0888. 
Praça Tiradentes, 30 - 2. 













NASCIMEN'T 


Yura — Acha-se enriquecido à 
lar do ensal Dr. Osw Mel- 
reles o do D. Antonieta Cle- 
monto de Meirelles, com o nal 
mento de uma In 
na, que na pla 
o nomo do Yára. 





















nal receber 





NOIVADOS 





Com n Srta, Heloisa Maria To- 
mano Miluner, encantadora tha 
do Almirante Jofo Francisco do 
Azevedo Milunez o de sua exma, 
empom D.  Hermelinda 
Milanez, contratou casamento 
distinct advogado do nonso toru 
Dr, Dello Albuquerque Maran] 
filho do Dr, Raul Maranhão e do 
sum exma, esposa Sra, D. Odette 
Albuquerqua, Maranhão 





Romano 





















FESTAS 





Fluminense Football Club — 
O Fluminense, Football Club 
organizou, por intermedio de my 

Secção Social, um mugnífico pro: 
rama de baltes o reuniões day 
mais atraentes para a tempora- 
dia mooal deste anno, Inlelará q 
presento extação, promovendo uni 
sarau de Gutomno, quo esta mar- 
cado pau 1 16 do Abril, 














va 





MEMORIAN". 





Maestro Dr. Abdon Milanes — 
Commemorando o 12º aniversa- 
rio do passamento do saudoso 
maestro patricio Dr. Abdon Mila- 
nez, antigo parlamentar o director 
do Instituto Nacional do Muston 
cujo estabelecimento hojo se 
apresenta digno da nossa 
Imprimindo-lhe os melhoram: 
ton que ainda perduram, a sum 
exma. viuva D. Heloisa de Azor 
vedo Milanez o nous filhos, Al- 
mirante João Milanez, Dr. Octa- 
vlo Milanez e Tabelilão Dr. Fer- 
nando Milanez, farão, celebrar 
amanhã, 31 do corrente, fx 9 ho- 
ras, no altar-mor da Jgreja do 
Parto, ua missa em sufrugio de 
sun alma. 











Condo de Affonso Celso — 
Commemorando a data do 
cimento do Conde do Affonso Cel- 
vo, sum exmn, familia manda res 
zar, hoje, fis 10 horam, anlana pelo 
repouso. do saudoso brasheiro, na 
Igreja de Nossa Senhora Mão dos 
Hom 


AVISOS FUNEBRES. 


Joseghina. Figueira 
de Almeida 


(VIVI) 


Dr. Joaquim Leite de 
Almeida, Dr. Antonio 
Figueira de Almeida, Dr. 
vodoro Figueira de Almeida, 
Dr, José Figueira de Almeida, 
Eurico e Domingos Figueira de 
Almeida, Dr. Manoel Pacs de 
Oliveira, senhora e filhos, 
agradecendo a todos que com- 
pareceram ao enterramênto 
da sua extren 
vel, esposa, mãe, a 
FI 

































e amigos à assistir á 
missa de 7.º dia que pelo seu 
repouso eterno mandam cclc- 
brar amanhã, sabbado, 1.º de 
abril, ás 9.30 horas, no altar- 


























1.430) 
ÁS 22 


Ultima 


1) Aventuras de Till 

















PR- E2 — RADIO VERA CRUZ |, 


2) Morte e Transfiguração — 


Programma Popeye — Diariamente 
— ás 11 horas — 


Klcs. ) 
HORAS 


Palavra” 


e de RI- 


CHARD 
STRAUS! 

















AS CONGRATULAÇ: 
O exito excepeional obtido 
pela missão chefiada pelo Mi- 
nistro Oswaldo Aranha na Ame- 
rica do Norte, despertou as mais 
enthusi: inifestações de 
jubito p em tado o Bra 
Sil, Entre as varias mensagens 
de aplausos enviadas ao Mi- 
nistro das. Relaçõe d 
destaca-se a da 
Imprensa Periodi 
que assim se diri; 
Oswaldo Aranha: 
Ministro — A Associação de 
Imprensa Periodica Paulista, em: 
sua ultima assembléa, com vi- 
brantes applausos de todos os 
consocios presentes, deliberou 
consignar em acta de seus tra- 
alhos um voto de bôas vindas 
a V. Excia, e bem assim de 
seu intenso jubilo pelo grande 
exito que V. Excia., com tan- 
arividencia, tanto senso das 
realidades nacion: do momen- 
to economico e financeiro — ob- 
teve com à missão diplomatica 
que o levou aos Estados Unidos. 
À excepcionaa acolhida. que a 
Ve cia. dispensou o Gover- 
no, os estadistas, os banqueiros, 
a alta sociedade da Republica do 
Continente americano — é a vi- 
va demonstração de: quanto fe- 
cunda foi a actuação de Voss: 
cia. em pról dos magnos in- 
teresses da nossa Patria, que a 
V. Excia. fica devendo mais 
eses servico de tanta v 

























































0ES DA A. 


Pr; 


1SPoP; 


ismittindo a Yi 





-me da 
reiterar a V. 


prev 
pa 
Mini as da nos- 
sa mais elevada estima e mui 
tincta — consigl (1) 


po 


oypórtun midude 















Ara 








INSTITUTO DOS MARI- 
TIMOS 


O Ministro da Fazenda, officion 
ao seu colega do trabalho, com- 
municando que o Sr, Presidente 
da Republica resolveu autorizar à 
venda ao Instituto de Aposenta- 
doria e Pennões | dos - Marltimos, 
pelo preço da respectiva avalia- 
cho e Independento de concuri 
cin publica, 10 lotes. do terrenos 
da quadra IX do Caes do Porto 
desta, Capital, afim de nelles se- 
rem construidas a sédo do refe 
rião Instituto e n Casa do Marl- 
time, 


PLEITEIA AUXILIO PARA 


CONSTRUIR UM INVENTO 


O Minístro da Viação tendo 
recebido do gabinete da Pr 








sidencin da Republica uma 
carta em que o sr, Estevam 


Homem de Mello solicitava au- 
xillo para construir um nppa- 
relho de sun invenção, enca- 
minhon o assumpto ao Depar- 
tamento de Aeronautica Civil, 

Resttuindo o papel ao Mi- 








en 


SEGUNDA 
FEIRA 











improprio até 
14 ANNOS 
HO mais especta. 
ocular film de 
RORINSON! 


CRS G 

yê h dl po Ne 
pay 
OK 





O sr. 
director de 
feitura 
tas acredit 
nete do pref 
sita À sua Directorim 

Primeiramente 5, 
as novas instalações qi 
repartição, depois fo 
interessantes dados 




















res estão executando, Si 


do. Districto 


LBAB, 

verá ser 

para mais 

AS: CONSTRUCÇÕES 
CIDADE + 


58 habitant 





q 





TM STR, 


tamos que a aren em €: 
eção no Distrésto Feder 
83.174 metros quadra 








true 
residenciaes, 


333 foram de 





foi 
de 1 


Além disto, 
importance 


avreca 











de licen 
mos e concer 
CERCA DE 
Só no mez di 
do, a Prefeitura 
importancia de 19 


fevere 


sendo 






ento de Rendas 
3,15 0/” pelo Imposto 
cença e 43 of pela 









Immobilia 
5,085 FUNC 

PREFEITURA 
O sr, Sergio d 
um relato do t 
à concluindo 
ion 
Com 











ho 
es 
cipa 








ios da 
esse 





tral 
n Prefeitura 





EIS thenico. 


convidou os jornal 
los junto no gabi- 
to, para uma vi- 


o caleulo des. 8 a popula 
Federal, no 
dar o anno de 1938, er 


augmentado em 





mostrou 


dquela 
eneeeu 


sobre os 


trabalhos que os seus muxilia- 
egundo 





fin- 





ue de= 
1958 


A 


Pelos dados apresentados no- 





ns trit= 
al é de 
os, 








essas obras, 





com, 
ção para os 
es na importancia de 
202:758º800, 


enças para essas cons- 


predios 


3 para negocios 
commercines e 89 proletários. 





1708700 re- 


5 al- 





de predios, 
20 MIL, CONTOS, 


iro fiu- 


7042 of” pelo Depa 





de Li- 
Renda 


MIONARIOS DA 


s foz 
que es- 
g fune- 
lidade. 








vem-se a 


possue 
neluin- 





2 do quadro opera- 
e 10,498 do 


qua- 


A efficiencia dos serviços da[” 
Directoria de Estatistica. 
Municipal 





Quasi 26.000 funccionarios - Arrecadada a 
importancia do 


19.327:507$800 


O director de Estatistica 
mostrou, tambem, nos jornalis- 
tas, numeros graphicos e sche- 
mas que os scus nuxiliares es- 
tão executando, necessarios ao 
serviço. da sum Directoria. 


CREDITO PARA. “ESTRA: 
DAS DE RODAGEM 


TO “Tribunal de Contas, resol- 
vel recusar registro à despesa 
de 300:0008, como, adiantamen- 
to ao 1º Tenente Dehork de Pau- 
la Gonçalves, thesoureiro do 4º 
batalhão rodoviário, para at. 
tender despesas com a constru 
eção de estradas de rodagem à 
cargo do mesmo batalhão, du- 
rante o 2º trimestra do corrente 
anno, por não ter sido observa» 
do o art. 30, do decreto-lei mu- 
mero 1.240, de 4 de Fevereiro de 
1938, 















BE 29 (. 
“Estado do Pará? publica soh 
o titulo “As falsas informações, 
paraenses contra o bom nome do 
Par!” uma longa declaração de 
rciantes do mumici- 
Macapá que vieram es- 
Imente à Belem para de 
mentir em termos cathegoricos, 
uma entrevista concedida a “O 
Globo! do Rio, pelo medico pi- 
raense Emmanuel Castro. 

Na redacção de “O Estado”, 
aquelles commerciantes decla 
ram que o referido medico 
mais esteve em Macapá, nem éi 


M)— O 
































































qualquer outro ponto daquela 
régio. 1! absolutamente desti- 
tuida de fundamento a entrevis- 
ta referida ao vespertino cario- 
ca, A população de Macapá, s 

gundo O medico Castro, ser 

composta de estrangeiros na pro- 
porção de VO e/%, e isso em con- 





fama das 
da re- 
105 ma- 
capenses, que ha pouco: tempo 
à começou procura- 
wentureiros à cata de 
ad da populaç zo- 
ora, de 2 mil abit 
te um: 
estrangeiros, 
e dos 90 9] 
ses 80) estão comprehendid 
100 indio: 





ouro. 
na a 
mais oi menos, sómi 











800 


homens ser 















O entrevistado do “Globo” 
falou dum avião alarmante que 
percorria uma vez por semana 





Maca; 
Pura 
invencioni 
tambem a circulação de moei 












JUIZ DE FÓRA 
BELLO HORIZONTE, 





de Juiz de Fóra está le 


cidade, com, a contribu 





Exercito, 
AGENCIAS DO BAN 





BELLO HORIZONTE 
N.) — Noticia-se que 
i 
Fino agencias do 
neiro da Producção, 
Hypolhecario e Agric; 
Minas Geraes, Banco ds 








Geraes e Caixa Econom 





Departamento informo 
uxilios da natureza 
é pedido pelo signal 
cartas 








Serviço Atro-fotographi 











Noticias 
A PLANTA CADASTRAL DE 


30 (A. 


— A Prefeitura Municipal 


vantan- 


do a planta cadastral daquella 





ico do 


O MI- 


NEIRO DA PRODUCÇÃO 





JO (A. 
serão 


talladas na cidade de Ouro 
Banco 


Mi- 
Banco, 
ola de 
jo Com- 





mercio e Industria de Minas, 


nica, 





nisterio, o director daquele 


u não 


dispôr de verba propria para 


do que 
rio da 








de Minas 


ASSOCIAÇÃO SUL MINEIRA 
DE IMPRENSA 


BELLO HORIZONTE, 30 (A, 
N.) — Estão bastante adiania- 
dos os trabalhos. relotivos à 
orgnnização da Associação Sul 
Mineira de Imprensa. 

CONGRESSO MARIANO 

BELLO HORIZONTE, 3 (A. 
No) — À Pia União das Filhas 
de Maria de Quro Fino com- 
memorará, em um Congresso 
Mntiano, no aproximo (dia 11 
de abril, o 25º anniyersario: de 
sua liar 


O MUNICIPIO DE MANHU- 
MIRIM 

BELLO HORIZONTE, 30 
(4. N) — O muncípio de Ma- 
nhumirim completou no. dia 
16 do corrente, 15 unnos de vi- 
da autonoma, De 16 de mar- 
so de 1934 a 31 de Dezembro 
de 1938 a prefeitura are 
a importancia de 3.906:27, 
à que equivale. a uma 


























média 
annual de 204:4188350. 





Informações contra o 
bom nome do Pará 


O protosto de varios commerciantos do Munici 
pio de Macapá contra uma entravista do modico 
Emmanuel Castro, concedida nosta Capital 


estrangeira em logar da moeda 
nacional?, Na cidade de Máca- 
pá mesmo, só vivem uns! 20) es- 
trangeiros, Quanto á entrada de 
|rancezes,  inglézes “e hollânde- 
xe no porto de Macapá 
bem inveridica como o é a 
da do ouro pelo mesmo. porto 
“em tonciadas”, Até ho) 
ploração do ouro em Ma 
ainda não produziu uma tonela- 
1. Além, disso tudo, ha, um 
fiscal do Banco do Brasil e 
guardas aduaneiros perfeitamen- 
te organizados. Os commercian- 
tes macapenses não sab 
que attribuir a attitude do ent 
stado do “O Globo” e qui 
cam sua entrevista de fai 
alarmante. 


INTENSIFICANDO 
AS OBRAS DO AEROPOR 
TO DE THEOPHILO 
OTTONI 
Em avião da carreira, rt- 
gressou no dia 27, de Ci el- 
+ O engenheiro José de Oli- 
ra Machado, do Servico de 
Rótas e € uitos do Departa- 
mento de Aeronautica. Civil. 
Esse engenheiro foi até 
























































aquela Jocalidade num avião 
Fede 


da Inspeeto 
Obras contra 
pelo aviador 
mandante 4 
euir p 
inten 
porto local, 

Durante os doze « 
esteve o engenheiro 
Machado, em 
collega Fze 
egado da 
DRC) tômou 
necessarias para. que, dentro 
de 60 dias, o campo permitt 
O pouso de aviões de porte me 
nor e em breve, 0 de aviões 
de qualquer porte 

A “conclusão das obras. do 
aeroporto de Théophilo Otto: 
ni são de vrgencia, pois, Ioga 
que seja o mesmo aberto: no 
trafego n Panair estenderá até 
lá uma Jinha que partirá de 
Bello Horizonte. 


ANTIGOS ALUMNOS DO 
COLLEGIO DIOCESANO DE 
SÃO JOSE! 


São convidados tadow 08 antigos 
alumnos do Collesto Diocesano «+ 
São José (divigido pelos Tr 
Marlstas), a comperecerem no dia 
1º/de abril As 16,30 horas na séds 
da Socledade dos Amigos Dr 
berto Torres, edificio. do “Torn 
do Commercio", Avenida RW 
Branco 4º andar, súla 429, pars 
uma importanto reunião, red! 
nização da Associação dos antigos 
alimaos do Colegio Diocesano de 
São José, 





de 
as, pilo- 
al com- 
anjo. afim do 

hcophilo Oitoni 
as obeas do acro- 




















as que al 






as providencias 

































Sexta-feira, 31:3-1939 





GAZETA DE NOTICIAS 





EA a cpasE —| QD 











URBANISMO E DESLOGAMENTO DO COMMERGIO 


às obras ligando a Esplanada do Castello á Avanida — 
morro Santo Antonio -- Já sa Tin Ge Tato ( 
de “bars” é restaurantos 





A demolição do 
ommereio. 











«4 Galeria Cruzeiro e 0 


poda baiana — as origens ida atual movimentação 
no allo comer 


lanrantes da cidado 

Logo que foram cessa tendimen- | Pensar 
os bondes da Galeria toy, com propriclarios de esta- 
a nossa reportagem opinou | belecimentos nos baixos do Portuguez, subsliluisse 
sue v Brabma  deligen Lyceu Portuguez, nesse senti- sumpluo 
para obter um novo, local pa- | do, outra do lado 
ploração dos ramos de) R te tudo sto se pas | Dantas, de fó 








re mesmo, alguns in- 
, um obler que o Ly- 


























ar livre 









negocios directa ou indirecta- | sou, Sabe-se, agora, que fo-| uma grande área continua, em 
mente ligados às ram tes us exigencias e diffi- | frent o onde, então, 
dades industrine: culdades encontradas, que a do um grande 








Indicava-se, então, que, nas | Brahma e outras empr 
proximidades. do novo refugio | Liravan as suas preten 
que o povo baptizou (cont Agora volta-se a falar, no 
pittoresca denominação de | vamente, que outras organ 
taboleiro da Daiana”, pro- liges forçam” o assampto. 


bar com restiiurant 








Ao que fomos informados, 
se isto não fór possivel, e se 

i e dificuldades 
s não forem 
movidas, existe já a ldén da 
construcção de grande 


Em actividade a Liga Nacional) Gus tea ii 


2 E ' Lyeen, onde, na frente para a 
de Prevenção da Cegueira [ii ij mio ciimtm, 
fabrica de Tic 
A irradiação de hoje --- Donativos recebios Como se vê à drhnn re 
aca PR 
antmo da acommodação”. | que diz respeito nos grand 
gu receber o donativo de | bars e restaurants, 

nto do do ela ame- ( des capiloes estão in 
no. Human, do Rocheutor, | Dessaitos ne np 






































- Programma de conferencias do mez de Ab: ] A 





o com- 
no 





Proseguindo as netividades. do | Britto Conde 
meu programa a Diga Nuciona bu “Mo 
do Prevenção da Cegueira fará) AT 
hojo  trradiar um bigramna | tum 
selontitico do  vulgaria re 















O GOVERNO CUSTEARA! 


terventoria do Maranhão 
MARANHÃO, 30 — (A, R,) 
— A Interventoria abriu o ore- 








blicos e operarios syndlentiza- 
dos que viverem mnritalmente 
até agora. 





casamentos nos salões do Pala- 








UM COLLEGIAL 
ATROPELADO 


O coltegtnl Jo: 
Juracy da Silva Palmeira, 
dento 4 rua Moraes o Vale, 
no travessnr hontem, 0 lave 
an Lapa, fot atropelado, por 
um auto, noffrendo 
to do d erqueri 
Hz: menor fot int 
P. 8. em estado gravisstmo 

A policia ntrou o facto, 


PRESO VIM FALSO 
















«O Inte- 














o pe 
Democrita Almeida, prend 
hontem, Joronymo Barbosa M 
galhães, vestdonto 4 run Gomen 
Serpa, 46, que vinha exercondo 
a medicina legalmente, e lual- 
ilando a bon fé do alheto 

O talxo medico foi recolhido 





























RIO-PETROPOLIS 






































com o utadil do detemm o 
tou enpo 

om pasmas 
sem 4 
soecorridos no Fo 
Vark A paltol 
tua O fucto, 





nona rmon 
tron, floai 











locnl) reggls= 





MILHAR 
8834 — Premiado com o yaicr de Rs, 
+ filho né | CENTENA 


MEDICO MILHAR 


MILHAR, 


Varias pessoas feridas | | INVERSÃO 





m feridon, AVISO — 08 
uvidado porém, e foram | t do PLANO IMMOBILIARIO renlizar-s 


(LTDA.) 


PLANO “Z” 


Todos os titulos com os tres finnes 834 cs- 


tão premiados com Rs... 





PLANO “y” 


nagamen= | MILHAR 


AS DESPESAS DOS 
CASAMENTOS ! 
A decisão tomada pela In- 


Ro le ODE CA A BRANCO. a Ad 


amanhã reattzar-seão 160) CARTA PATENTE N. 113 — EXPEDIDA PELO 
THESOURO FEDERAL 


8834 — Premiado com o valor de R$, ,...' 


nado no MH.) CENTENA 


Todos os titulos com os tres finaes 834 es- 


tão premiados com Rs. 4... 





PLANO “x” 


8834 — Premiado com o valor de R$ 


ndo Auxitinr, dr. | CENTENA 


Todos os titulos com os tres finnes 834 


tão premindos com R$, . «sereno 








cio do Governo. l 
ati Mao a ar Resultado dos serteios do Plano Immobiliario e do Plant 
ano n a CA ae Roni Federal do Brasil, realizados no dia 29 de março de 1929, 


60:0008600 


6:0005000 


30:000$00" 


3:6008000 


20:0008090 


2:4008000 


PLANO FERFRAL DO BRASI 


SERIE “A?” 


8834 — Premiado com o valor de Rs, 


DESASTRE DE AUTO NA | CENTENA 


Todos os titulos com os tres finaes 834 


estão premiados com RS. 














Eduardo F. Lobo — Director Thesoureiro, 














10:0008000 


1:200800U 


Eduardo Viviant, motorista, Do milhar 8834 premiados com O: valor 
domiéiliado; 4 rim Esolina, 20; de ORE Tá EMGEA 8008000 
Ogmarino Perolva do Oliveira, SEE ao 
contadur, vestdento A rum dn 
Abolição, 14; Ayres Alven, mo- | MILHAR. 
torinta, residento A rua Gunta- 8834 — Premiado com o yalor de Rs. . 5:000$000 
vo Ladiel, 230 0 Algelo Filguel- PENA + » 
vo, plot restdento. À Todos os titulos com os tres Linaes 834 . 
tenvénia Marlacema, 88, cntra- estão premiados com RS, . 8008000 
aan ini, fra tia limo! á SÃO 
vlunt o foram dar um passolo Do raLlHar ans dir 
na Butrada, To-Potropolin. Ab Don one) Aro iados ico do ae an0$000 
Trav: ra te do Plar, e Sn 2 
e ovas” a vil] Rio de Janeiro, 20 de março de 1939. 
mousine" dorrapol, chovou-se VISTO — Nelson Nogueira — Fiscal Federal, GS Term, O 


E, R. de Oliveira — Dircetor Gerente, 










srs. prestamistas 
ulos em dia a 








contem 
virem á nos: 








rtelos dos PLANOS FEDERAL DO BRASIL 


-ãlo no dia 29 de abril 
tal Gotulto | (sabbado) pela Loteria Federal do Brasil, 


Convi 
jam com 


VARIOS BOIS COLHIDOS | Ceberem 


ste. 





dos que 


séde, para re 
seus premios de necordo com nosso Regulamento. 





PELO TREM ELE 





"RICO 





O vomboto- 
proximo à o o do Nilopalia, 
apanhou alguna bots sendo aus 

dos à alstancia, 
auencta Menvam Int 
as linhas Lo Boa 









rom pd) 
arado o 
o da frente, Dez bots mor 

















ram depois ns linhas exta- | súrio 





Dr. Josó do Albugrarque 














se Depri 
a nguda 0 

tites, Orehitos, Jyd oe 

aleutitos, Cancros, 

NUS DO ROSARIC 

Das O ás 10 

















mumptos concerne; pr 
fins, À Irradiação terá inleio às | ceberã por orcastão da reunião 





antemente no Io a qual ro- 














vanemlssora, São o seguintes os [cu da Liga tem afflutdo donativos 
conterenolatas: Dre Nelson: Mvu | do livros roterentes os: fina Ho- 
za Brasil, saudação cinsse me: | ciues, Brovem 
lens Atuo do Carvalho, presi- | uma: galurta. do retrutos de (flgu-| De Lodon Jos pontos do Braut 
donte do Syndicato. do Jormalis: | ras. representativas da evolução | esto chegando adhesões A Inl- 
tns, sobra “O papel da Imprensa | du optica e da ophtalmologia elutiva do “Pourinig Club no sen- 
na: prevenção da coguelrar;: BroC | v0 progiamma do curso de aper-| tido de ma grindo —Jacutvão 
Duitidio Perelra, “dn. Escola -Pô- | refcamanto do" optitos para o |Ulllusal) now Estados Unido 
Intechnica, “Iniciando um curso | proximo mes de Abril acha-se | Commemorativa ua Feita de No- 
de liluminaçi Dr. João Altredu va York e da Exposição Interna- 
Lopes" Braga, director do) Instl- | Dia 4, 45.1 Jovino Re: | Slonal de São Yrimetáco da Call- 
tuto Benjamin Constant O | ando Filho, "Lentes  cilíndil: |ointo y 

Instituto Benjamin Constant de ana ela ntação a pai 
renento o no futurot; Dr W 7 cu) ducilen certamens nerá. grande- 
Doc os Jaoiso uRerócções ns. | . Dia 11, ha 1830, HH. Daviai “A | monto. abiliiantada, pos esta ca- 
id plinehigeni 6 coguolra) Di | lente) mum DrenA Açao ana lurlstlca, de que farão 
Plínio Sena, “Infecção. Dontarin | Dia 1 ts 20,0, nojii ele elementos de! destaque na 
é esguelta”)” DEN. 1 Novos, |lm, “iabricacto do lantes” | uoeioando do Mio o dos Tistados 
“vitamina À na prevenção da cé- | Di Di O emncentt. | medicas, ensenhelras, industriues, 
guetra”; J. Pinho, “Roceituario ; ; eutl: | commercines, homens) do letra 


co dou dolu vidros". 
optico do Interior"; Dr. Ho B. ME ete, uerão. festivamente recobidos 
Dia 18 As pelos seus colle; norte-amerie 


Conde, “Cauilas da cegueira no) Di e a pi 

Brasil! o Dri Pi Lewis sobr pato do Ei nos, contorma entendimentos 

Yapel da classe medica na pr lizados entre o Touring Club e as 
Instituições culturacs dos Estados 


























asólm organizado: 






























pá 











o, 











0, 43 18,90, Dr 
o das 


AF 
oficinas 


San- 


venção da coguetra”, 








FA Liga Nacional de Prevenção 
da Cegueira Irradiará da A viagem sorá feita a Mordo de 
de f rua S. Pedro; 62, Dia, 26, 44/18/80, Dr. Edilborto |um dos luxuosos navios da Frota 
“sendo precedida a Jrradiação de | Campos, “Vidros bl e tut-focaes".)da Bow Vi nto ter 
inelo em fins de Malo, O Depar- 
tamento de “Puttsmo do 
Club or 




















mento dos. opticos, às 21 
na sédo soca), pelo Di 





anbzou Infnressante. pro- 











EE ao de Coe cd a E ISÃO, CUMUTAL 0OS ESTAdOS Unidos, 


a o mtonado| O interesse nos Estados p 





SE 





eramma, contendo dots tt 
e varias modalidades do ão, 
de uccordo com os recurgos de ce- 
da 














TENTATIVA DE SUICIDIO 





m, desimpedidas, zelosa autoridado que tem rele 








vem ha cinco amos trabalhando 
consedidas pelo 
linto Mullo 


its o justas, Do HC 
o Comm 
aeo viaih 





amigo partioutar o d 





TENTE A SORTE 


essa iniciativa RINDO. APOLICES PO- 
os|| —PULARES PAULISTAS. 


4+————— 


pad, ROUBAVA LAMPADAS 





seno Segue hoje, para o Sul 


m cone) 0 COMMISSARIO ATTILA FERREIRA DOS 


SANTOS EM VIAGEM DE FERIAS 


Na 


as JA horas, rumo (a 
jo do Sul o Com 
Atila Wervolra, dos 


passeio, 
punrão 






serviços prestados 4 
cla Atxiltar, na Campo 
0, no serviço de veguli 
do estrangelvos Policia 
ento,  onergleo o robo, 











As ferias quo vem d 
pitão. Fi- 
pmissario AtU- 
tos 





ao Co 






vetra dos 8 são more- 
do Sul va 
p Attlla a Montevi 
o Dr, Baptista Lugar 


balxador do Brasil, de quem 

















Buenos Alres tambem 








GURANÇA, ADQUI- 


DA CENTRAL 


O commerciario não se con: | Waldemar Diniz, o “descar-| Comi 


formou com a fuga da rilador”, será processado 


amante Fo! 


Antonlo de Almetda Junior, | do Brasil, furtando lampadas 
technico dr Companhia Brasi- | do Armazem da Estação de D. 
telrn do Electricidade, vesldento | Pedro TT, o Individuo Waldemar 





A rua Evaristo da Volga, 128-2.º | Diniz 
andar, apto: 2, casado com d. 
Nair Almelda, tentou hontem, 
contra a extstencia,  aspi 


gaz carbontco. O quast 








tor 








ando 








annos, ota acéusndo como, l 
earrlamentos que DOR DE IMPOSTOS 

As nutorldades policines des= 
feia | mo naqueila Gpoen, nada ficou | tn capital, prenderam hontem, 
fol soceorrido. no Posto de At | provado contra elle, o 11 mezes 


orlfleavam na Central. Pre- 


bordo do 
preso hontem, na Centrat 











volta py 
então 
Rio, O seu eml 











assmrh en 
rá ao 
que so durá no 





armazem 14 do Caes do Porto, q 


surto Atila Ferreira 
dos Santos 


“Itanagte”. Querido cos 
mo é, certamento, será. grande, o 
numero de 


migos que Srio ao 


seu bota fora, 





do Lima, quo ha corca de | PRESO O FALSO LANÇA 





Arnaldo Cesar Falcão, r 


iden- 





elutenela, o posto tóra de neri- | denots, Waldemar estava livre, | to 4 rum Coronel Rangel, 12, 
continune as suas faça- | que vinha lesando varios exta- 
Waldemar foi conduzido | bejecimentos commercious, pois 


go. para 
segundo se apurou, Antonto | nhas, 
tinha ua amante; Anna Rosa, | Da 




















o tentou contra a vida, em vir- | cto, e ali contesou no commis- | de impostos. 
fude do haver sio abandonado | snrio Armando que estava rou-| O detido 
peln amante. O commissarto | bando lampadas na Contral. O | roubos do Jotan e 
Srontetro do o Districto regis | O “desenrrilador” vol mor pró- | tugas praticadnm 
trou o facto cexsado convententemenis prigamente p' 


a Delegacia do 10.º Dintri- 












se fazia passar por lançador 


confessou vartom 


as chan 
e val ser de 





esmado, 





(e) 





sos 
[Some OS 





Prégões 








Renlizam-se, hoje, duay no- 
lemnidades no Fôro carioca. 
A's 14 horas, na Ordem do: 
Advogados, n “solemnidade ju- 
diciaria”, instituída pelo Ite- 
gulamento do orgão de disci- 
plina, selecção e defesa da clax- 
“e pura confraternização com 
a do magistrados e advoga- 
don; Ás 15 1/2 horas, na séde 
do Juizo de Menores, no antigo 
Forum, á rua dog Invalidos, se- 
rá inaugurado o retrato do 
vesembargador Saboia Lima. 





— 

A nolemnidade judiciaria, que 
vem sendo realizada antual- 
mente, em todas a necções da 
Ordem, tem uma grande aigni- 
ficação, unindo as duas clas- 
1ex de obreiros do Direito 

De accôrdo com a disposição 
regulumentar que a creou, 
usam. da palavra, nessa oppor- 
tunidade, um Juiz e um adyoga- 
do. 

Hoje falarão o juiz Emma- 











qluel Sodré, da 1.º Vara Civel, 
»obre a personalidade de Ier- 
eulaso Marcos Ingloz de Sou 


z2 60 jurisconsulto Astolpho 
Rezende sobre “A funcção so- 
cial do advogado.” 

—o 


A outra solemnidade repre: 
senta justa homensgem a esse 
Juiz-sociologo que é Saboia Li- 
ma 

A adhesão da Imprensa á 
idéa dos servidores do Juizo 
do Menores exprime a solida- 
riedado do prop: povo, ap- 
plaudindo a grandiosa obra 
que, a despeito de mil obsta- 
culos. pôde realizar o illustre 
desembargador Suboia Limu 
A ella estará presente, nindi 
o Exercito, por intermedio dos 
voluntarios incorporados ás 
sun» fileiras por iniciativa do 
integro magistrado, antigos in- 
ternados nos estabelecimentos 
ob a direcção do Juizo de Me- 
nores. A Nação deve no home- 
mageado de hoje mais esse 
Inestimavel serviço, o de ter 
despertado em taes jovwis o 
dexejo de servil-a em seu glo- 
rioso 























= Futsas 

mea cumiment 
mulia o casame 
ta de Mabilitaç 
ndo — Ai 


Mabilitações 
Não au- 

















o, 
potencia 








— Inquorito nd 
tivo ou policial, 

OCURADORIA GERAL, 
RHOTO FEDERAL 

Ou camamentos — celebradom 
elo Julz, A vínta da cortidão do 
inbilitação expedida. pelo oftl- 
cint do registro. clvll, não per- 

ltamente validos, pouco 
portando que o oftlelal do re- 
gistro tonha dado a cortidão 
m qu nem a apresentação do 
documentos exigidos pelo art. 
180 do Codigo Civil, para a ha- 
hilitação don nubentos, 

Esto documentos não desti- 
nadon a instrulr o proceso do 
tnbilitação, e formam om autos 
conectivos, 
om Ou nem proceso de ha- 
sulinção, o canamento, desdo 
que contraldo poranto July 
competonto ratlono materino o 
o oftiolal do regintro tambem 
vompotente, ratlono matoriue & 
valido e produr todos os erfel- 
tos Togaon 

Não no annulla  camamento 
nor falta do habilitação, e nem 
mesmo que fôr celobrndo ninda 
ma nusencia dn propela certidão 
do habilitação, 

O Codigo Civil € oxpromo a 
meupelto, quando dispó 
Art. 287. Incorre 

multa do 1008000 a 

5008000, além da respon- 
mabilidado ponal appilcavel 
no cano, o official do rogts- 
tro; 

TI: Que der a certidão do 
art 181, 8 1º, anten de 
aprosontados on documen- 
tom do art. 180, ou pen- 
dento a opnonição do nl- 
sum Impodimento”. 

O cano nujolto no exame do 
Extexto Conselho de Tuntica é 
preolaamento O provísto no dia- 


no 












































na 


nonitivo transeripto do Codigo 
vil, 
On camamentos foram cola- 


brados perante Juíz compotonte 
e official do registro compotan- 
teem faca de certidão passada 
na forma do art. 180 do Codigo 
Civil, por official do registro 
!gunlmento competente, 

Ttas ultimas certidões fo- 
cam, Porém, passadas antes de 
apresentados 08 documentos do 
att. 180, Into 6, nem que fosso 
feito proceso do habilitação, 

A consequencia unica 6 a pre- 
vista no art 227, TI, do Codt- 
Civil, acima transcripto: a 
cenponmabilidade do official do 
registro que expediu am cortt- 
Don, responsabiildndo essa que 
Importa na obrigação de pagar 
* multa, o om fer mujeito A 
pena criminal em que fncorror 
(meu livro CASAMENTO TUM. 
LIGIOSO E CASAMENTO CI- 
VII, pas. 52, obs. 94), Quando. 
a Je commina nancção difto- 
rento para a não observanc 
ds formalidndem, que não a de 
nulildado do acto, esto é yail- 
do (Codigo Clyil, art. 130). 

E' precisamente o caso dez. 
ses casamentos, celebrados com 
todas as formalidades logues, 
inclusivo mediante certidões de 
habilitação expodidas por offl- 
ala! competento, 

Apenas, por ter expedido ax 
certidões sem a apresentação 
fos documentos necessarios & 
habilitação, ou sem o procomo 
To habilitação, mujeita-so o ofit- 
blat a responsatiitdade. Nul- 




















em materia de cisa- 
mento, não mómente as que a 
let provê exprosumento, e es- 
telel juris. 3 a lof não declara 
nulos o casamentos. celobra- 
don nom proceso de habilita- 
ção, ou, mesmo, nem a cortid 
de Nabilitação, 

* corto que nos precessos de 
habilitação & obrigatoria n nu- 
aloncia do Ministerio Publico, 
e que a falta dessa audiencia 
importa em nulidade. Mas, 


ldades, 

















eusa mullidado & nulidade do 
processo de habilitação, jamats 









do casamento, e é nulidade re- 
etificavel, Tila redundaria em 
falta de habilitação, recahindo- 





ne, pots na hypothese que neu- 
bamos de examinar, 

O que integensados têm, 
polm, a fazer é aprosentar om 
documentos necessarios 4 haM- 
Mação e fazer que so processo 
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Ao iniciar o exame superfi- 
cial, que me propuz fazer, do 
Projecto do Codigo do Processo 
vil e Commercial do Brasi 
adoptei o criterio de oferecer, 
como suggestão, depois do estu- 
do feito, cada Titulo redigi 
regularmente, Acontece, porém, 
que bem longo se me apresenta 
o Titulo VII, que ora examino. 
Constituido o mesmo Titulo de 
seis capitulos, sinto, desde já, 
que resultará num grande abuso 
da minha parte redigil-o, como 
costumo, de uma só vez, Não é 
lícito exceder impunemente os 
limites naturaes de uma: gentil 
, Como a que me fez à 
ETA DE NOTICIAS. E, 
quando essa concessão, como no 
caso occorrente, se reveste de 
um cunho toda espontaneidade, 
houra e distincção, maior, ao que 
me parece, deve ser o escrupulo 
de quem a usuíruc. Cumpre-me, 
pois, em — obediencia à min 
educação ou, melhor, ao meu fei- 
tio moral, circumscrever-me ao 
que julgo onselhavel, s 
bsolutamente justo e 
a razão por que dividirei em 
duas partes, de tres capitulos ca 
uma, a publicação do allu- 
dido Titulo VE, tal como pen- 
so que deveria elle figurar nó fu- 
turo Codigo. 
passarei dar a rei 
tres primeiros capitulos, qu 
no os demais já redigidos, er 
à censura dos doutos e 
considerar do 

mp 


































































Ministro 
da Justiça, e do ilustre elabora- 


Projecto, 





dohy do substancioso 
ora em exame. 
TULO VIE 


Das partes e 










Da capa 
Art, 52 


dade legal, poderá estar em jui- 
zo, 





esta, para regulorizar a altua- 
São, evitando quaesquer duvi- 
dam futuras, o tão — só par 





aum tranquilidade, pola nenhu- 
ma nullidade ha quanto aos ca- 
mamentos celebrados, por motl- 
vo de falta de habliliação. 








Resta 0 exame da questão da 
competencia. 








O Codigo Civil, art. 208, de- 
clara nullo o casamento 

traído perante mutoridade In- 
comnetento, nullidado que se 
considerará sanada ne não mo 
alegar dentro em dols annos 


da celebração do casamento. 

Testo preceito nenhuma np- 
pileação tem nos casamentos do 
quo trata a representação, 

As certidões de habilitação 
foram expedidas nor official 
competente ratlono materno e 
ratlone locl e 0 casamentos fo- 
tam celobrados perante julx o 
official com jurixdfeção para 
celebral-on e competentes ratlo- 
no matorino e ratlone Toei. 

Ora, no direito ctvil, a in- 
competencia das autoridades 
perante ax quaoa se contras o 
matrimonto sómente pódo de- 
correr: 1º) da falta de jurisal- 
conto da autoridade nobre o lo- 
rar da cetobração ou, 2%) da 
fita de qualidade dona au 
toridado para o acto (meu M- 
vro, eltado, pag. 16, obs. 18 
e pag. 9, obs, 6). 

Nenhuma dessas hypotheses 
ne vorífica na especio. 

Em face do que, para o Dia- 

















tricto Federal, dispõe o de 
lot n. 372, de 13 do abril de 
1038, todos os officiacs sã 


Igualmento competentos em to- 
do o territorio do Districto Fe- 
deral, para processar as habi- 
liações para casamento e ex- 
pedir a certidão do art. 180 do 
Codigo Ciyil. 

A falta do distribuição do 
processo de habilitação não Im- 
rt em Incompotencia do of- 
flclal para expedir a certidão 
de habilitução. A nusencia do 
distribuição, como a ausencia 
do processo do habilitação, 
como ainda a ausencia da cor- 
tidão de habilitação não acur- 
retam, do modo nenhum, a nul- 
lldade do casamento. Nom o 
Codigo Civil, nem o dec-lot n. 
372 impõem semelhante man- 
“ção. Como ne vê do art. 1º:des: 
mo dec-lel, a distribuição mal- 
feita, ou não feita, não acarve- 
ta incompetencia. A propria 
burla, na distribuição, sómente 
Importa nas sancções previstas 
no art. 15 do citado dec-lel. 

















Desses casamentos, nô serão 
nullos, ou annullaveis, os que 





Incorrerem nos arts, 207 e 209 





+53, A pessoa relativa- 
mente incapaz será assistida, no 
processo, por aquelle de quem. 
por lei, ainda dependa. 

Art. 5, A mulher casada não 
poderá estar em Juizo sem auto- 
rização do marido, salvo nos c 
sos expressos em lei. 

Art, 55. A pessoa absoluta 
mente incavaz sómente por seus 
representantes poderá exer 
activa ou passivamente, o direito 
de acção. 

Art. 56. Em todos os casos 
previstos nos artigos 52 a 55, 
observar-se-á, rigorosamente, à 
disposto no artigo e paragraçho 
unico, deste Codig: 
Art. 57. Serão representadas, 
activa ou passivamente, em jui- 
20: 

impedimentos all referidos « 
apurados em acção ordinaria, 
contorme está expresso un let. 



















































RESPONSABILIDADE: 
OULPADOS 


DOS 





De 
que, 


oscinrecer, de Infelo, 
embora o Ministerio Pu- 
bilco Intervenha nos processor 
do habilitação para casament 
no caso, precisamento pelo mu- 
tivo de nusencia de taes proces- 
sou, nonhuma responsabilidade 
lho cabo. Na oxpedição da cor- 
tidão e na celebração do 
mento nonhuma intervenção 
tem o Ministerio Publico (Codi- 
£o Clvll, art. 181, 8 196 art, 
192), 

Os officines 

















que expedem 
certidões de habilitação para 
casamento som apresenta 
dos documentos exigidos no art. 
180 do Codigo Civil, estão su- 
jeitos fs penalidades do art. 
227, Ir, do citado Codigo. 

Verifiondo que as certidõos 
não exprimem a verdade, in- 
correm elles em responsabillda- 
de criminal 

Para a apuração dossa res- 
ponsabilidado dove nor aberto, 
com urgencia, o necessario e 
rigoroso Inquorito, perante a 
Commimão Disciplinar (dec. n. 
5.515, do 1928, net. 82, 8 unt- 
co, combinado com os art. 44, 
45 49 do dec, n. 18.845, de 16 
de julho de 1925). 

Se o Egregio Conselho enten- 
der que a apuração da respon- 
mabliidado dos culpados deva 
de preferencia ser falta median- 
ts Inquerito polícial, assim o 
resolverá na aus sabedoria. 

E' o quo me cumpro requerer 
no exerclolo de minhas attribul- 
sões logaes. Districto Federal, 21 
do Outubro de 1938. O PROCU- 
RADOR. GERAL — ROMAO 

















do Codizo Civil, por motivo doa 


CORTES DE LACERD+ 








a) a massa fallida, pelo syn- 
dico ou liquidatario ; E 

b) a herança, com herdeiros 
conhecidos, pelo respectivo iu- 
ventariante; 

c) a licrança jacente ou va 
cante, pelo seu curador; 

d) as sociedades civis, por 
quem o designarem os seus con- 
tratos, actos constitutivos, cum- 
promissos ou estatutos; 

€) as sociedades mercantis, na. 
forma porque O prescreverem as 
leis commerciaes,, 

Art. 58. A União e o listado 
ou Territorio serão representa- 
dos felos respectivos advogados, 
e o Municipio, por quem o ad- 
ministrar, ainda que varias ser 
jam as pessoas ou funccionarios, 
cujas citações se exijam para a 
acção ou execução. 

Art. 59, Nas causas que ver- 
sarem sobre bens immoveis, ou 
sobre direitos a elle relativos, 
o marido não poderá dem 
sem exhibir outorga uxor 
quando réo, deverá ser citado 
conjuntamente com a mulher. 
Art. 60, Cabe ao juiz sup- 
r a outorga da mulher ou à 

ização do marido, quando 
um ou outro a denegue sem mo- 
































JUIZO DE DIREITO DA SE- 


GUNDA VARA CIVEI 








nto Officio 
AL do segunda praça, 
à O praso de 20 dias o 
timento legal de 10% 
pura venda e arrematação 
da casa e respectivo terre- 
no da rum Dr. Martins Tor- 
res ns 274, 





EDi 












des Vidal e mua mulhor 
da Martins Vidal, no 








executivo que lhes movo nm 


Casa Guimarães Ltda, Lo- 
tortas, na forma abuixo; 





O dr, Estacio Corrêa de Sá 
e Benevides, Tulx do Direito In- 
terino da Segunda Vara Civel 
do Dintricto Federal, etc. 
FAÇO SABER aos que o pre- 
sente edital de segunda praça, 
com O praso de 20 dins e abati- 
mento legal de 10% virem ou 
delle conhecimento tiverem é 
Intorensar possa, que no dia 13 
do abril proximo vindouro, As 
13 1/2 horas, no maguão do Pa- 
lacto da Justiça, À rua D. Ma- 
noel n. 29, o porteiro dor au- 
dletorion levará a publico pre- 
são do venda e arrematação a 
quem mais der e maior lanço 
offerecer acima da importancia 

















de Ts. 13:5008000 (treze con- 
tos e quinhentos mli réis), pre- 
co À quanto ficou reduzida a 
avaliação, feito o desconto de 


10%, à casa o terreno sitos 4 
rua Dr. Martins Toi j 

iclheroy, penhorados a Ar- 
Fernanden Vidnl e nua mu- 
lher 4. Lucinda Martins Vidal, 
no executivo que lhes move a 
Guimarães Itda., Lote- 
Iimmovel segundo o 
laudo de avalinção, tem os cu- 
ractoristicos meguintes: — “Im- 
movel comprehendendo casa e 
respectivo terreno, altos á run 
Martins Vidal mn. 274, em Ni- 
elhoroy, tercelro Distrieto des- 
se Município. E! chacara, enjo 
terreno medo 12m00 mais o 
menos de largura, por 300m(0. 
mais ou menos, de extensão, de. 
frento a fundos, O predio & 
afastado do alinhamento da ru 
construldo nos fundos do terre- 



































no, com Accesso por uma esen- 
da, clmentada. — E! alvidido 
em duaw salas, dois quartos, sa- 


teta, continha e quarto sanitario, 
com WC e chuveiro, Fº torrado 
S nasonihado, com Installaçõe 
do agua é luz, coberto de te 
lhas de typo Marselha, tem qua- 
tro janelas de frento, uma por 
ta, tambem de frente, confron- 
tando-se, de um lado com q de 
nm. 276, do Henrique Teixel 
o, pelos fundos com o descripto. 
digo com o Collegio Salesiano. 
de Santn Rosa. Avalindo em ... 
15:000$000, — E assim quem 
o referido e deseripto Immovel 
quizer arrematar, deverá com- 
parecer no dim, hora e local 
acima indicados, advertidos, po- 
rem, desde logo, de que a venda. 
merá effectunda  medianto di- 
nhetro a vista, ou fiança Monea 
por tres dias; e não havendo 
licitantes será em acto continuo. 
vendido em leilão pelo mator 
preço que alcançar. — E para 
aque chegue no conhecimento de 
todos os interessados, foram 
extrahidos além deste, mais 
doix de Igual (for para aftixa- 
cão no logar do costuma e vu- 























tnfeação na Smprensa, na for- 
mada lei, — Ttjo de Janeiro, 
13 de Março de 1939, — Eu, 
iram Casares, escrevente Jura- 
mentado, o ductylographel, — 
E eu, Dello Guaranh de Barros, 
escrivão, o aubwcrevi. (4) Esta- 
efo Corrêa de Sá e Denevides, 
sta conforme, o escrivão 
Dello Guaranh de Barros 














JUIZO DE DIREITO DA Q 
“TA VARA CIV 

EDITAL de primeira praça 
para venda o nrrematação de 
um terreno á rua Cataguazes 
em Oswaldo Cruz. 

Eu, DK. GUILHBRME E8- 
'DELLUPA, Juiz de Direito da. 
Quinta Vara Civel do Dintricto 
Federal, 

FAÇO SABER que no dia 31 
do março corrente, após a nu- 
dlencia, que terá logar das tro- 
ze e meta horas ús treze horas 
e quarenta e cinco minutos, no. 
Palnclo da Justica, À run D. 
Manoel, néde do Julzo, o Por- 
teiro do Auditorios levará a 
publico pregão de venda o nrre- 
matação, em primeira praça, e 
venderá m quem malor lanço 
offerecer nclma da avaliação de 
rr. 5:0008000 (cinco contos de 
rés), o terreno — doscripto no 
laudo do avaliação que a se- 
Eulr se transcrevo, penhorado 
now autos de executivo. hypo- 
thocarlo que move Antonio Du- 
arte Coutinho contra Bernardi- 
no Christino da Luz e sum mu- 
lhor D. Eduarda Fonseca Tai a 
saber: “Terreno sem pinca nu- 
merte, mito 4 rum Calngunzes, 
em Oswaldo Cruz, estação au 
B. F.C. do Brasil, freguczia 
do Traá, tendo a neguinto mo- 
traem, maix ou menos; do lar- 
gura na frente quarenta e cin- 
co metros, pela run Lopes, hojo 
rua Saquarema, com a qual faz 
esquina, cinco metros e cincoen- 
ta centimetros, e, na linha opon- 
ta nona trinta e cinco metros 
terminando na linha dos t 
don com a 
































largura de trinta e 
cinco metrox, formando um 
trapezio, Tiso terreno está dos- 
provido de cercas no alinha- 


mento das runs. pelo Indo direl- 
to de quem de dentro do terre- 
no olha para a rua Cataguazes 
enta fechado com cercas de mn- 
detra eCnrame, — confrontando 
ah conto predfo numero sensen- 
ta e cinco, pelos fundos tambem, 
& Lechado em parto com cercas 
do nramo e parto em aberto. 
confrontando aht com o predi 
nero setenta e cinco nn 
Saguaroma, antiga Lopes, - Ava- 
Undo o terreno acima mencio- 
nado em 5:0003000 (cinco con- 
ton 06 réis). — O preço da. 
nrrematac: antistelto 4 
vista ou garantido por findo; 
ldoneo, pelo prazo de tres dl 
wuleitos o arrematante e neu 
findor fx penas legaos, — Rig 
do Janeiro, nom noix dina do mer 
de março do anno de mil novo- 
centos e trinta e nove. Fu, Fdt- 
mou Mendes de Oliveira, oacri- 




















vão, aubscrevo. (n) Guilherme. 
Fstelitta. — Dett legalmente 
selindo. E. Mendes de Ollvelra. 





JUIZO DA PRIMEIRA PRE. 
MORTA CIVEL 





(Cartorio Tyra) 
EDITAL 

De primeira 

de dez din, 





praça, com pr 
para a venda e 
dos bens pe- 
os ao Dr. Plo Dutra 
a Rocha, nox autos de ne. 
executiva que por este 
Juizo lhe move Domingos 














Barbosa Carnetro, na tórma 
abaixo: 
o 


DOUTOR MARIO DE 
FONSECA JUIZ DA 
PRETORIA cr. 
“DO DISPRICTO ph 
LRF CA DOS 
ADOS UNIDOS DO NRA- 













SIL, 

FAZ SABEI aos que o pre 
sento edital virem on conheel- 
mento tiverem ou a quem in- 
terensar possa que, nesto Julzo 
e cartorio do escrivão que esta 
subscreve, se processam una au- 
tos de acção executiva entre 
Partes como autor Domingos 
Barbosa Carnolro, e réo Dr, 
Pio Dutra da Rocha; e que no 
dia trinta e um de março de mil 
novecontos e trinta e nove 
(31330); 63 treze horas, 
logo após à audiencia deste Jul- 
zo, que terá logar nesse megmo. 
anno, dia, mez e hora, 44 nor- 
tas do auditorio do Edificio do 
Pretorio, na tua D. Manoel 
quinze, séde desto Tuizo o por. 
teiro dos anditorios levará q 
Publico prégão de venda e ar- 
Tematação a quem der mais 
mator lance offerecer acima do 
preço da avaliação de quatro 
contos e oitocentos mil réta... 
(4:8003000), os bens moveis 
descriplos na tórma seguinte: 
=> Uma geladeira G. E. nume- 























TO selacentos à doze mil nave 


Sexta-feira, 31-3-1939 





centos e sessenta (61 
radio Pilot de seto valvulas, mo, 
deio B-2, uma balança do barras 
de metal o folhas de aço com 
duas poltronas do mesmo motal, 
tnia machina Singer, numero G- 








2.202.056 (doi milhões. dus 
zentos e doiw mil nelscentos o: 
eincoenta 6 seis). E quem 04 
ditos Denx quizer arrematar, 
compareça da o hora nelma as. 





«ignados aclente de que a /pra- 


cu será ortectuada — medianto 
pagamento A vista ou tlador 
fdoneo por trex diam, para 


que chegame no conhecimento 
de todos mandou o MM, Dou- 
tor Julr expedir o [pros 
sente edital o outro de Igual 
teôr que será nftixado no logar 
do contume pelo porteiro) dos 
auditorios que passará certis 
day de o haver cumprido na! 
tórma da Let. Dado e pasado 
nesta cidade do Ty de Janeiro, 
nos quatorxo de março de mil 
novecentos o trinta e nove. Ju, 
Fernandes Lyra, eserivão, sub. 
serevl. — Mario de Paula Won 
seca. 


JUIZO DA PRIMERA IE 
TORIA CIVEL 


Do citação do credores Incora 
tos e não sabidos do Tai Cane 
dido da Silva, com o prazo de 
dez dias, na forma abaixo: 

O dr. Mario do Paula Jon 
seca, Juiz da Primotra Pretoria 
Clvol do Districto Federal, Je- 
publica don Estados Unidos do 
Brasil, efe. 

Tax maber que por este jutro 
e curtorio do enctivio Yetnan- 
do do It Tavares so procens 
atm uns autos do noção oxecit- 
tiva, em que € nutor Ant 
Moraos Sarmento e reu Luly 
Candido da Silva, foram ponho 
rados bens do réu, contanto. 
da importancia de 9:5008, do- 
positada na Calxa Economica! 
do Rio de Janciro, juros da 
mora e custas, tendo o exequen 
te requerido n expedição do 
cdftnes de credores incerto, o 
qual fof derrido pelo MM. dou-! 
tor juiz. Bm virtudo do mesmo, 
mandou o MM. doutor juiz ex- 
pedis o presente edital, com o 
prazo de der dias, polo teor do 
qual ficam cltndos om cregoror 
incertos e não nabidoy de Lufx 
Candido da Silva, para, dentro” 
dento prazo, requererem a nua 
preforencia na fotma da Tel, fiz 
cando ontrosvim selonton de que 
a néde desto juizo é na rua D./ 
Manuel numero quinge. Toto! 
edital sert afixado no lugar do! 
contumo, pelo porteiro dos aus 
dltoros, quo pansará. certiaão | 
fe 0 havor cumprido, para no) 
Juntar nos aulom, oxttahindo-no,, 
mais exemplares, para Ee 



































nublieados pela Imprensa, ma! 
forma da lei, Dada e pasmado;| 
nonta cldade do Rio de Tancir 
nos vinto de março do mil nos 
vecontor e trinta e nove, Tou, 
Fernando do Lira 'Pavaves, on 
vrivão, O aubrerevi, — Mario do 
Fanta Fonsoo 

—— em 


AVISOS E 
O MEOLMAÇÕES 


ee A 
USINAS CHIMICAS PHA- 
ROL, SOCIEDADE ANO- 
NYMA 


Assembléa Geral Ordinarir 








Os Sra, neclonistas da Usinas 
Climicas Pharol, Sociedade Ano- 
ma, são convidados a ne 
mir em assembién 
na sédo socinl, & run Franciaco. 
Eugenio n.º 343, hs 17 horas do. 
dia 31 de Março corrente (ão 
1939), para tomar conhecimento 
do relntorto, contas dn Directoria 
8 parecer do Conselho. Piscal e, 
para eleição dn Directora, do. 
Conselho Fiscal a Supplentes. 
O Director-Presidonte: — Hof 
tor da Silva Borca, 
Ei na 


EDIFICIOS VICTORIA, SO 
CIEDADE ANONYMA 


Assembléa Geral Ordinarie 


1. Convocação 


















Os menhores aciontitar da — 
BDIFICIOS VICIORIA, SOCHB= 
DADE ANONYMA — não convi 
Tounicem em amem! 
bien geral ordinaria fa dezescio ' 
horas do dia trinta e um de Mara | 
So de mil novecentos e trinto! 
nove, no predio numero oinco da | 
Tua Francisco Sá, para tomarom 
conhecimento do relatorio e cons 
tas da Directoria o parecer Go 











Conselho Tiscal, — A Dircctorta. | 


Sexta-feira, 31-3-1935 


PGAZETA DE NOTICIAS 








[=— -EsPrOTACULOS E DivERSSES — 
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A arte é um mau negocio 
DAN reco constituir um negocio brilhante, se nos. 

flarmos numa rapida “enquête” realizada em 
Paris por Gabriel Reniliard. O custo da vida e o au- 
gmento-das taxas impositivas tiveram um rythmo tão 
ascendente, que verdadeiramente as cifras proporcio- 
nadas por alguns empresarios produzem calefrios, Se- 
não vejamos: em 1929 a licença custava 18.713 fran- 
cos; em 1999 31.260 francos; a electricidade, que 
custava ha dez annos, vinte e cinco mil francos, vale, 
agora, trinta e oito mil; a calefacção, de quinze mil 
sublu a vinte'e tres mil francos annuaes. A montagem 
de uma peça commum consome duzentos e cincoenta 
francos díarios em consequencia das novas leis so- 
claes. E' necessario juntar a isso Os sellos para os 
cartazes e a assignatura de telephone, tambem em 
ascenção. Os gastos de uma enscenação podem ser 
estimados agora em trinta mil francos, justamente o 
dobro do seu preço em 1929; as télas a serem empre- 
gadas, de tres francos subiram a "7,85. Si se calcula 
que o mais modesto quadro exige quinhentos metros 
de téla, facil é calcular o seu custo. 

Gaston Baty expressou no autor dessa “enquête” 
que outr'ora podiam considerar-se salvos os gastos de 
uma peça que chegava a 30 ou 40 representações. 
Hoje cm dia, inverter de cento e cinçoenta mil a du- 
gentos mil francos para montar uma obra nova signt- 
fica, com 40 representações, a ruína assegurada. Dahl, 
contrariando os nossos mais caros desejos, termos que 
preferir obras de exito certo, guardando na gaveta os 
manuscriptos que nos teriam sido gratos estrear... 

Commentando essa situação, um critico paristen- 
se, Luclen Dubeck, pergunta-se: “Temos o direito de 
contribuir para o naufragio dessas honestas pessõas? 
Porque quando ellas estiverem arrulnadas, não tere- 
mos mais nada que criticar, o que, positivamente, nos 
prejudicará. 

E que será da arte dramatica?” 

Eis aqui esboçado um grave problema, 


DIVERSAS 


RA intenção de Jayme Costa manter no cartaz do Rival, 
EEE até que se inaugurasse a temporada official de comedia, 
que se verificará no meiado do mez de abril, “A Flor da Fa- 
milia”, que ainda está em pleno successo, Entretanto, compro- 
missos assumidos, forçam-no a representar uma peça antes 
de “Carlota Joaquina”, de R. Magalhães Junior. 

Por isso Jayme Costa resolveu apresentar ao publico uma 
peça de grande actualidade, que continuará o brilho da su 
“temporada da alegria”, Trata-se de “Os amigos do Barata” 


original de Gastão Barroso. 

ROSEGUINDO sua victoriosa temporada no theatro 
FP carlos Gomes, da Empresa Paschoal Segreto, Procopio, 
o arlista querido das multidões, representa ainda hoje, ás 20 
e ás 22 horas, e por mais algum tempo, a famosa peça de Jo: 
racy Camargo — DEUS LHE PAGUE — em que 0 brilhante 
comediante tem a notavel responsabilidade do protagonista. 


(A SASA dos Artistas, com o intuito de augmentar o fundo 
de reserva de seu Departamento Cultural, além de dar 
collocação a algumas dezenas de associados, resolveu levar à 
scena, no Theatro Republica, nos dias 6 e 7 de c&.il proximo, 
a consagrada e sempre applaudida peça sacra de Eduardo Gar- 


tido — “O Martyr do Calvario”. 

(C OMEAM amanhã, no Theatro João Caetano, os ensaios 
da grande peça sacra de Eduardo Garrido “O Martyr do 

Calvario”, pelo magnifico elenco quo representará essa conhe- 

sida peça, na Quinta e Sexta-feira Santas, naquello theatro. 
STA em vi 


... 
E de conclusão, q organização do elenco que 
deverá inaugurar brevemente o Theatro Moderno, da 

Empresa Paschoal Segreto. 
'o realiza 


JA MANHA, e domingo, á noite, Manoel Mont 
no Theatro Republica dois espectaculos, tomando parte 
nos programmas, pela ordem alphabetica: Albenzio Perroni, 
Albertinho Fortuna, Antonietta Mattos, Antonio Ferreira, An- 
tonio Rico, Armando Nascimento, Arthur de Azevedo, Aurora 
de Aboim, Aventino Costa, Carlos Campos, Carlos Teixeira, 
Fivira de Figuelredo, Esmeralda Ferreira, Estevam Matt 
Nirmina Rosa de Lima, Georgette Villas, Helena Augusta, Hen- 
rique Delfi, Italia de Azevedo, Ixalinda Seramota, Manoelino 
Teixeira, Maria Sampaio, Maria Stuart, Marilú, Moreira da 
Silva, Ramos Junior, Tatúzinho, Victor Bacellar, Vera Prado, 
Xavier Pinheiro e Yúco Lindbergh. 

E um 
AS EXPERIENCIAS AMORO- | Umu ercatura perturbadora, 
SAS DE SIMONE, E O MERI- | moderna, mas inteligente pa- 
TO ARTISTICO DE DULCINA | reco insenta de crear casos de 


NA PROXIMA ESTREA DO. | o pertosts 





O menos na França, o theatro de arte não pa- 
























































mtudo 









ALHAMBRA exemplos desse perigoso “jogo 
etica Gntalli= | de interesses” e Jacques De- 
Pode uma creatura inteli- | (o rocalisa um delles optima- 





gente, culta, elegante e form 
Su seductora sob todos os 
pontos de vista ixonar-se 


mente em “O Secretari 
Madame”, a peça de esti 
Dulcina e Odilon a 13 de Abril 














por um homem pretencioso e | no Theatro Alhambra. Espere- 
na preoceupação de conquis- | mos pelo suggeslivo “exem- 
tal-o arriscar-se às contingen- | plo” que Duleina encarni 





iosamente em “Q Secreta- 
de Madame”. 

A nossa irresistivel prim 
actriz a admiravel comediante 
patri e interpretar o pa 
pel de Simone, a encantador 
joven que é a protagonista da 

ia, com o brilho e a sen- 
dade a que os seus “fans” 
se habituaram. 


del 


Cias em que oceorrem as mu- 
Mheres jovens quando estimt- 
Jam adoradores impetuosos? 


PROCOPIO 


O maior comediante nacional 
na famosa comedia de 
JORACY CAMARGO 


DEUS LHE PAGUE 


HOJE: — A's 20 e ás 22 horas 































LIVRARIA 
Francisco Alves 





— NO — 
PEÇAM NOSSO CATA- 

Theatro CARLOS GOMES LOGO GRATIS 

AMANHA: — Vesperal ás 16 | | Rio — Rua do Ouvidor 166. 











CINEMA 
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O Robinson de 


Aura da Silva, corresponden- 
te em Hollywood, das maiores 
tas do Mexico, disse a pro- 
osito desse espectacular film 
estrellado” por Edward 
Robinson, que « Coium] 
apresenta) já 

















proxima SOU 
A LEI é, indiscutivelmente, 
outro exito da Columbia — 
que sempre nos proporciona 


historias human; satisfnzen- 
do em tudo ao publico, Robin- 
son está esplendido, como de 








ahi, em synthese, a 
pressão de uma das mais ac: 
tadas personalidades - no. jo; 
nalismo cincmatographico, que 
sonhe ver essa produeção com 
a sua alma de mulher e o seu 
instincto experiente de analy- 
e. 'Pambem os outros críticos 
m Hollywood, em New-York, 
e em varias capitnes do munilo, 
onde exhibiram “Eu Sou a 
Lei", manifestaram-se de ma- 
neira identica, De todas as 
pennas desses jornalistas, af- 
florou um mesmo adjectivo, 
embora em diversas fórmas 
substantivas marevilho- 
7» — para 0 julgamento de 




















so! 
tal pelicula. 

E o publico, que é sempre 
o supremo juiz nessas ques- 
tões, tambem sentiu de modo 
semelhante. “Tanto na Ameri- 
ca, como na Europa, o opplau- 
platéus de t Sou à 











foi caloroso ardente, 
immediato! 
Aliás, assim linha que ser, 





de facto, Por que esse film re- 
presenta o ponto mais alto da 
carreira de seu formidavel 
protagonista, ambientando no 
seu temperamento artistico fa- 
etores de exito, jamais explo- 
rudos, Um desses factores — 
decerto, o mais preponderan- 
te à victoria — é ler sido o 
original da filmagem escolhi- 
do pelo propria Robinson, cn- 
tre centenas de outros, Con- 
ta-se, nesse particular, que o 
ial rumaico deparou ná fi- 
gura do protagonista de “Hu 
Sou a Lei”, o personagem que 
a sempre interpretar. 
isso porque esse typo de arrt 
datadora húmanidade com la 
heróe e de santo, 1 

O superior, a serv 
Just 













































s, nem só o papel de Ro- 
grande, nessa produ- 
matica. Hi, ainda, 
conf 






inson 
cão dr: 
considerar os “roles” 
dos à Barbara O! Ni 
Wendy Barrie, ns 
ções femininas da histor: 
desempenho impressionante do 
jovem “astro” John Beal, ao 
par da actuação de Otto Kru 
ger, que vive alli a personifi 
cação de um “rackter” de al- 
ta linhagem. 

Outro índice da excelencia 
desse film, está na direcção de 
Alexander Hall, que conduz as 






























Tente a sorte sem arriscar 
a sua economia, adqui 
do APOLICES POPULA- | 

RES PAULISTAS. | 








— horas: — “DEUS LHE — | |S. Paulo — R. Libero Ba- 
PAGUE” COM daró 292. 
PROCOPIO, o principe dos | |B. Horizonte — R. Rio de || 
tas brasileiros, na sua | Janeiro 655. | 
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notavel ercação artistica! 





o Tribuna 








| da 


rifica 


Q 


“En sou a Lei” 


nas dentro de um estylo 
rbo de rythmo e de since- 






Beite Davis 








| CARTAZ NOVO NO 





7 PALACIO! 
Ha muitos annos — tal 
Jamais — o Cinema não con- 


segulu, apesar do seus prodi- 
glosos recursos, da força dos 
seus capitães, juntar numa 
»6 grandiosa producção, dois 
nomes como os de Beto e 
Errol. 

Agora, realiza-se o milagre, 
um milagro aguardado ha 
quatro annos, quando Kiynn, 
com sua sympathia irronisti- 
vel mi na endia) 
herolca figura de 
Blood. Fol desde então que 03 
fans começaram a imaginar 
o que poderia ser um film, 
com essa figura dynamica 
lado do outra, que Já era 
grande e maix e maiu ne agi- 
gantava, com a passagem do 
novos filmm. Bette Davis! 

A geninl protagonista de 
Jezebel e 0 heroico bohemio 
do Robin Hood reunom-se 


















hoje, na teln do Palacio, para 
a das, 


relatar 4 cidade, 
mada: bellas novellas de à 
da autoria du Immenso M; 











Uma obra qu 











Ja foi Nãa por milhões e qui 
agora vne ter outros milhões, 
debruçados sobre o seu dra- 
ma, sentindo toda a verdade 


de suas pasagens, que ne gra- 
rão para sempre em todun 
mentes! 














esco, 
DARK. O 


O Rex exhibirá a partir de 
segunda-feira proxima “A Tour- 
née de Annabel”... Euso film tem 
como principaes interpretes o 
goxadissimo comediante que é 
Jack Onckie e a pequena “do 
outro mrndo” que é Tacille 
sil... Ambos vivem essa his- 










egrissima, formando or 
antes momentos com 

cões que cream durante 

decorrer da pelileu 








RADIO 





J 


dos Calouros” da Orusci- 
ro, sob a sua direoção de 
humorista conscieneloso, 
incapaz de transformar 
um novato num espe- 
ctaculo de rilliculo, 

. 


à “a 

A Cruzeiro do Sul vae 
organizar um Departa- 
mento de Publicidade 
Artistica, que ficará n 
cargo de Ivo Peçanha, 
gerente do Cine-Radio- 
Jornal e locutor da “Ho- 
ra da “Brondway”. 

Este departamento te- 
rá a “funcção” de divul- 
gar os meritos e predi- 
endos dos “astros” da 

P. RD. - 2 
Estimamos que essa in- 
novação da “Organiza- 
ção Byington tenha um 
melhor do que os 
projectos monstros e ou- 
txas “cositas 

a 


o Nacional apre- 





A Rad 








dessas “adaptaçõe: 


curso de Pesca. 





GAZETA nos Studios 


ORGE MURAD — o humorista que sabe fazer hu- 
morismo sadio — não dirigirá mais o “Programma 
” . dos Calouros” da PRD-2, Por varios motivos que 
não quiz enumerar, o consagrado “brondcaster” nos de- 
clarou que actuará sómente na Radio Club do Brasil 
E' pena, porque ja magnificamento o “Programm 













sentará, hoje, ás 22 horas, o “Theatro em Casa”, com ; 
peça “Katin”, extraida do film do mesmo nome, na in- 
terpretação de Ismenia dos Santos, Celso Guima 
Abigail Maia, Abel Pera, Antonio Laio e outros. 
Será possivel que os organizadores dos programmas 
de radio-theatro. não comprehendam a desvantagem | 
.. ainda mesmo que sejam patro- 
cinadas pelas fabricas de “films”? 











TORGE MURAD) 








es, 





Pede-nos a direcção do Programma Samba... e ou- 
tras coisas, avisarmos aos seus ouvintes, quo a sua irra- 
diação no proximo domingo, 

A alteração constante em seu horario habitual, 
prende-se ao facto de ter a Radio Cruzeiro do 
irradiar, á hora do citado programma, a festa do Con- 


terá inicio às 1Z horas. 





de 


O supplemento musical da “Hora do Brasil” apre- 
sentará, hoje, um recital da pianista Anna Carolina. 

Assim está organizado 0 programma dessa artista: 

H. Oswald — NOCTURNO; Barroso Netto — MI- 


NHA TERRA; Lorenzo Fernandez — A FADA DO BOS- 
QUE; Lorenzo Fernandez — PYRILAMPOS; Francisco 
Mignono — VALSA ELEGANTE; Francisco Mignone — 
CUCUMBYSINHO; Camargo Guarnieri — CANÇÃO SER - 
TANEJA; Fructuoso Vianna — DANSA DE NEGROS. 

é 


Sylvio Caldas, após cantar na PRG-5, do Santos, se- 
guiu para Porto Alegre, onde vãe actuar por certo tempo. 


Na capital gaucha, Sylvio pretende apresentar a! 





gumas novidades e enthusiasmar os seus “fans” de 


Porto Alegre. 





ERRAR A A DR 


Allco White, uma “estrela” do 

silencioso, tem um papel de der 

tnaque nessa pelliculn divertida, 

o tndo faz orêr que Alico White 

voltará... 

QUEM ERA O DE OLINIER- 
HOUSE? 

Durante au horas do dia essa 
distincta personagem recebia, 
em seu consultorio, o que havia, 
de mals solecto na socledade, 
renlizava importantes oporaçõe 
mendo proclamado um medico 
de grande talento, 

Durante a noite, porém, o Dr. 














Ciltterhou: roubava, conquis- 
va mulheres Infelizos o brinca- 
va com u vida o q vontade 


alhofos, dominando os mulores 
criminosos 









Quo estranho impulso levivu 
o medico a visitar os-antvos do 
crime? 

Enamorado da selencia, sen- 







tin à ambição In de des- 
































cobrir novos 
suas expertencias e quaria 
servar de perto as razões do 
crime e seus elfeitos, 

Porim, elle proprio, vlctmi 
da fascinação do mal, provou a 
vida, do emoções, vencendo com 
4 morto aqueles que preten- 
diam dertotal-o em vida é o ro 
su tol uma demmation me 
quencia de crimes e do obs 
vações philosophivas e sotontifi- 
cas. 

Outro resultado, innegavel, te- 
vs a vida do Dr. Clitterhouse 
A do dar & Warner Bros, main 
um fim extraordinario, gu 





rando entre os melhores, en 
os 10 citados nesta temporada. 
“O Genio do Crime”, que nlé 
de Feobinson, contr com a hel- 
lora e q arte de Claire 'Prevor, 
ump rival de Bette Davis pela. 
arto perfeita, porém tnivez a. 
loura mais seductora e formos 
do cinema moderno. 
UM ROMANCE DOS BONE 
EMPO! 
“Amo-te mala que hi 
menos que amanhã. 
aque à Joven Katia m 
tronco de aty » lado do 























rar Alexindre IL du Russia, o 


vou sempre amado Alexandre. 
Com esta phrase singela, Kun 
disso tudo. . . 

Grande exa o seu amor, My 
cada dia malor, mis intoixo, 
main abnegado, mais sincero, 

Alexandre 11, por 
bem. 





de 
tto 


sua, 
entia, à Immensldade 
enturas que exprimia, um 
grando affecto, o Comerponden- 








o com Lodo q ardor do seu 





ala 





é pois, um iregi 








ul xomanca de amor que o vi 
nen ixou do formm adm 
savel. 


—— UMA OPINHÃO — 

“A monotonia destas ultim 
semanas fol quebrada gras 
no milagre de “GUNGA DIN! 
A R. K. O. Radio nos snondin, 
nos deixou suspensos co 
Impresstonanto apresentação da 
balinda de Iipling. As s 
do conjunto, nas quaes appare- 
com milhares de homen no 
seenario grandioso do Lone PI- 
ne, não têm Igual ma teoria 
do cinema, Ox pano: 
soberbos e a colocação das fl 
gurms portentosn. Porér 
mo a sum  magnificencia 
impressionou a actuação dum 
tres camaradas Victor Me. 
glen, Douglas Fatrbanks dr. e 
ary Grant, eles, 
vanente, o elxo da pelicula 
posar o nome da bul- 
Inda é “Gunda Din? 
o aguadeiro hindat encarm 
ox Sam Jaffo se nos ap 
grande accerto, 













































Grant, Me. Laglen e Furo 
ns, os inseparavels “mi 
aueteiros?, xenlizam  protans 


taes de habilidade compaliva, 
dirigidas com uma arte (ho av 
mombroma e photographadas de 

















manelva fal, que o publico » 
jugado rompe em anplansos! 
vepelldas vexen. bi en 
tão am pulavran  cnlorasam do 
é “Cine Mundinl? vos 

DIS", que a 

alo uva 
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CONCLUSGE 








DA 1º PAGINA 


INAUGURADA A EXPOSIÇÃO DE PRODUCTOS 
DO ESTADO DO RIO 


sidente Getulio Vargas e do 


(Conclusão da 1.º pag.) 
tenoltados pelo Jronidente Ge- 
tulio Vargas, 

AS ALTAS AUTORIDADES 
FEDERAES PIE 
AO ACTO. 
Estiveram. presentes, dentre 
outras pessoas, on Srs. Minintros 
Fernando Conta, Waldemar 
Falcão, General Melra do Vas- 
concellos, Interventores Nercu 
Ramos e João Bley, Desembar- 
gador Florencio de breu e João 
Carlos Vital, 
o sr. PRI 












IDENTE EXAMI- 
NA OS ANIMAES DO PAVI- 
LHÃO DE PECUARIA 

O Chefe da Nação m 
alguns minutos examinando va- 
rom anfmaes das ra 
Brasil, Zobd-Guzorath, Norman- 
do, Hollandez e Shitz do Sr. 
João de Abreu, de Cantagalto. 

A negulr, o Sr; Eduardo Du- 
vivier mostrou a 8, Exela. uma 
sério do bols da sum fazenda, 
especialmente do “pla- 
mengo”. 

O Coronel Djalma da Fonse- 
mmandnnte da Força Pu- 
bifen, mostrou então, no Prest- 
dente, varios cavalio, puro 
=angue, que vão tomar parte na 
“prova Presidente Getulio 
Vargas, no Concurso Hippico de 
sabbado proximo. Tambem fo- 
ram mostrados pertencendo a 
mu milícia, vartos “zobrot- 
dent, animaca resultantes do 
cruzamento da egua com a ze- 
br: 

cu 

v 





























en, o 

















40 SR. BENEDICTO 
ELADAR » RECIN- 
TO DA EXPOSIÇÃO 

altura o Governador 
Vulladares ncompa- 
Altrodo Neves, 
Intervento- 









ema 
senedioto 
nhado do sr, 
mecretario geral da 
ninense, chegou 4 Ex- 
O Presidente Getullo 
s abraça-o cordinimente, 

Proseguo a visttn. 

O Interventor Landulpho Al- 
ves e os Ministros Francisco 
Campos e Eurico Dutra e Arls- 
tidos Gullhem juntam-se no 
uruno do Presidente, 

O nr. Getullo Vargas Inte 
a visita no pavilhão da Agrl- 
cultura, Industria o Commer- 
elo Inspecelonando os stans de 
papel. 

Cnda expositor faz uma 
ponição, para u Chefe do 
verno, dos nous productos. 

Donperta attenção, em segui- 
da os mustrunros da Compa- 
mhta do Gar do Nitheroy, In- 
elunivo a planta do novo gnzo- 
metro que vas abastecer Tca- 
rahy. 

Na secção 




















Go- 








Metalurgica, o 
me. Gotullo Vargas  ologia a 
producção da Companhia Bra- 
ailotra quo no nnno passado at- 
tinglu corca de 22.425 tonela- 
das de aço. 

Os montrunrios dos varios 
matadouros do Estado, as ne- 
eções do Frutleultura e Avi- 
cultura das fabricas do consor- 
vas, tambem merecem atten- 

» do visitanto. 

O Instituto Vital Brasil o ax 
las Proflestonnes do Esta- 
apresentam magníficos 
nda. 

O ALMOÇO OPFERECIDO 
RVENTOR AMI 
BIXOTO — 

Arals ou menos 4w 18,30 ho- 
ras teve Íntclo o almoço, 

Ao passar por um atand do 
pão, o Presidento Getulio Var- 
gas teve opnortuntdado de con- 
versar e trocar Impressões com 
om ara. Fernando Costa o Ge- 
neral Melra de Vasconcellos so- 
bre o fornecimento de pão fa 
popu rural do 
Distrleto ate hoje, co- 
mo se ano, os 
do ser a 
Vixereito para comprar 
aliménticios, 
































zon 








generos 






Aspecto do Pavilhão de Agricultura, Commercio e Indus 
iria, vendo-se as bandeiras que cobrem os retratos do 






Pre 
roto 





Interventor Amaral P 
Ministro Fernanda 
Campos o Interventor Amaral 
Peixoto, Indelam 4 mesa o 
Presidente. 

A* enbecelra vê-se, ainda, on 
srs. Governador Benedicto 
Valladares, Almirante Aristides 
Gullhem, - Waldomar Falcão, 
General Eurico Dutra, Goneral 
Meira de Vasconcellos, Fernan- 
do Conta, Landulpho Alves, 
General Francisco José Pinto, 
Nereu Ramos, Lourival Fon- 
tes, Americo Pimentel, João 
Bley, Marques dos Reis, Minis- 
tro Armando de Alencar, Ru- 
bens Farrula, Rezende Silva o 
Cardoso de Miranda, 

Notamos ainda a presença 
dos ses, Herbert Moses, Toledo 
Piza, Valentim Bouças, Costa 
Rego, Tenento Coronel Odlllo 
Dinyz, Augusto Amaral Peixo- 
to, Marto Alves, Negrão de Li- 
ma, Horacio de Carvalho Ju- 
nlor, Mario Paranhos, Vasco 
Lima, Ministro Atilla Soares, 
Capitão Ruy da Costa Gama, 
Commandante Angelo Nolasco, 
Alfredo Novos, Lulz Aranha, 
Barbosa Lima, Jayme Guedes, 
Yedo Fiuza e Ruy Buarque. 

O Commandanto Ernant do 
Amaral Peixoto proferiu elo- 
quente discurso, no “champa- 
gne”, mandando o Presidento 
Getulto Vargas. 

O Presidente Getulio Vargas, 
após cumprimentar o Interven- 
tor fluminense, levantou-se o 
orguau um brinde A prospertda- 
de do Estado do Tio e do Bra- 
sil, 

Em ne) 
Amaral 


Om nes. 





























lda, O Commandante 
Peixoto convidou o 





Presidento À inaugurar à exno- 
sição, coremonta casa que con- 
sistia no hastenmento, no 1 





tro, principrl, de uma Bandetra 
Nacional 
HASTEADO NO MASTRO. 
PRINCIPAL O PAVILHÃO NA- 
CIONAL — INAUGURADA 
EXPOSIÇÃO 
O Chefe do Governo, 
nhando entre alas de crianças 
day escolas primárias, attenden- 
do no convite, dirigit-se ao la- 














cami- 








do opposto da pista, 
a oceastão fol permittl- 
do no povo entrar na Exposi- 





cão 

Uma companhia do 1.º B. €, 
executou o Hymno Nacional, 
ouvindo-se uma prolongada sul- 
va do palmas, quando o Prest- 














den toou o pavilhto do 
Brasil, 

O Orpheão das Escolas Prl- 
marina do Esatdo do Rio, exe: 








cuteu, não só 0 Hymno Nacl 
nal, como tambem varias can- 
es, Ha vivas o accla 
Presidento Getulio Vitrgam. 











GOVERNO 

Por ultimo, do palanque do 
Pavilhão principal, o 8r. Gotu- 
Mo Vargas assiste, em compa- 
nhla das altas autoridades, o 
desfile dos animaes vencedores 
no concurso. 

A's 16 horas, 8. Excla, so re- 
tirou, com as mesmas honras 
com quo tra recebido, para o 
Palacio Ro Negro, Ao Ingres- 
Sar no automovel cumprimentou 
o Commundanto Amaral Pelxo- 
to, aftirmando que a Exposição 
de Productos lhe havia propor- 
clonado uma magnifica Impres- 
não, 
TODAS AS 
LENNIDADE 
DAS 1 











PHASES DA SO- 
FORAM PILMA- 
IRIADIADAS PARA O 
BRASIL 
PETROPOLIS, 30 (A, N.) — 
remonias de hoje da 
o da Ixposição de 
Productos do Estado do Rio to- 
m irradiadas pelo Doparta- 
mento Nacional de Propaganda, 
que tamb filmou, nos sous 


























detalhes mais importantes a 
iustaliação daquelie certaraer 








GAZETA DE NOTIÇIAS 


Sexta-feira, 31-3-193. 
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Magnífica à experiencia do “Yankee 


America dO 


LISBOA, 30 — (U, P.) — 
O avião “Yankee Clipper”, que 
realiza presentemento um vôo 
do, experiencia para o. estabe- 
lecimento do uma linha acrem, 
America do Norte-Europa, 
amarrou hoje às 4 horas e 20 
minutos no aeroporto da Pan- 
American, desta capital. 

Compareceram ao caos o Mi- 
nistro dos Estados Unidos é es 
posa, os delegados do Conselho 
Nacional, o tenente coronel 
Cintra Beja, os representantes 
da British Afrways, aviadores e 
convidados. 

O “Yankee Clipper? partiu 

cldado de Horta às 9 horas 
e 4 minutos, tendo kaato, por- 
tanto, em seu percurso até Lin- 
tou, 7 horas, 7 minutos e 30 
negundos, percorrendo ns 1.190 
milhas sempre em b0ay condi. 


AS IRMÃS DIONNE E OS 
NOVOS PROCESSOS DE 
PSYCHOLOGIA INFANTIL 


(Conclusão da 1.º pag.) 
cerca que separa a sua residen- 
cia do grande publico. 

O Dr. Dafoe, o velho medi. 
co da aldeia canadense, que as. 
siste, desde o primeiro. dia, as 
famosas meninas, já tem um 
grande hospital, recebe milhares 
de cartas:de todo o mundo e a to- 
das responde com solicitude, 

O DR. BLATZ E “AS CINCO 
IRMAS” 

O professor Blatz vem de pu- 
blicar um estudo que é o resul 
tado de longas e minuciosas ob- 
servações. 

O Dr. Blatz estuda as peque. 
nas Dionne, não como um “gru- 
po de cinco gemeas”, mas como 
cinco pessoas differentes, com- 
parando seus - caracteres pliysi- 
ces, modos de pi 












































ar, AS mãos, 
formas das orelhas, etc. 
Elle chegou ás seguintes con- 





clus ia parece 
mente com Maria. 

Todas as duas pouco parecem 
com Yyonne e Annete, que se 
parecem entre clas. 

Entre estas se acha Cecilia, 
que se parece com todas, ao mes. 
mo tempo. 

Cecilia / é 0 élo que une as 
quintuplas entre ellas. 

Essas differenças physicas são 
accentuadas com a idade. 
ob o ponto de vista p: 
logico as pequenas têm igual. 
mente, progredido, segundo um 
rythmo differente e as suas dif- 
ferenças acentuam cada vez 
mais, 

Os “tests” e a vida social das 
5 Dionne são outros capitulos 

ssantes que acompanham o 
desenvolvimento das crian 


enormes 

















ycho- 























OS EST. UNIDOS TRABA- 
LHAM — ACTIVAMENTE 


PELO FORTALECIMENTO 
DAS RELAÇÕES COM OS 
PAIZES DA AMERICA 
LATINA 


(Conclusão da 1.º 
ando 





pag), 

demons: ada vez mais q se1 
Interesse pelos palzes da Amerien. 
do Sul. Assim, por exemplo, a | 
portanto revista “Fortune” 
tem dedicado grandes reportar 
a diversos paizes do Continente 
devendo salr em breve a referen- 
ta no Brasil, 

Por outro lado, a facilitação 
relações commorciaes, inclusivo 
quanto ao fornecimento de mate- 
rlal ferroviario e para varias In- 
dustrlas prende a atenção dos 
entadixtas americanos, encontran 
do o melhor acolhimento por par 
te das nações Interessada: 

A venda de aviões norte-nmeri- 
canos, por exemplo, tem augmen- 
tado multo, tendo o fornecimento 
do apparelhos & necessortos das 
fabricas — norte-americanas — nos 
pazes da America Latina attin 
gido, em 1937, o valor total. de 
dez milhões de doliares.' 











o das 











Cligper que estabelecerá a linha 


Norte-Europa 





Referencias elogiosas ao Almirante Gago Coutinho 


cções atmosphericas, 
proximo da costa 
onde encontrou 
na, 

A cheguda do avião desper- 
tou grando Interesse na popu- 
lação, e dahl o facto de juntar 
numerosa multidão no caes pa- 
ra admirar a aoronave. 

O avião da Pan-American, 
após levantar voo de Horta, so- 
brevoou — demoradamente 4x 
ilhas do archipelago dos Aço- 
res, obnervando on technicos ax 
condições  naturaes da bahia 
para o caso de uma descida 
forçada. 

O commandante, 
e Jornalistas, que, 
zlum parte do “Yankee Clip- 
per”, declararam-se magnifica- 
mente Impresslonados com o 
resultado da viagem — experl- 
encia, acorescentando que tudo 
indicava mer muito breve a 
inauguração official da Inha 
aeren ora em estudos, o qual 
seria organizada para pamsa- 
Melros o para o correio, 

O cummandante Gray decla- 
rou tambem que o governo dor 
Estados Unidos lgava a mutor 
importancia ao estabelecimento 
das linhas nereas, e consequen- 
temente, fez com que technicon 
do Estado acompanhassem a 
tripulação. do “Clipper” nessa 
travesta. 

Quanto 4x condições do Aco- 
res, continua o commandante 
Gray, ncho-as excelentes, além 
das facilidades que nos foram 
concedidas. pelas autoridador 
locnes” 


excepto 
portugueza 
alguma nebii- 


tripulação 
tambem fi 











Em seguida, classificou de 
magnifico o estuario do 'Tejo, 
que possue todas as condicões 
de amarragom para os aviões 
Terminando, o commandante 
ray mo referiu elogioramento 
ao nimirante Gago Coutinho. a 
quem a aviação devia sempre 
so mostrar agradecida pelos 
grandes servicos a ella presta- 
dos pelo glorioso 
portuguez, 

O commandante Gray e 
rios outros technicos da Pan- 
Amerfcan realizarão aqui va- 
rias conferencias com o Conse- 
lho Nacional do Ar. 














acronauta 














O “Clipper”, nbastecido e re- 
visado deverá partir no pro- 
ximo sabado, com destino a 
Marselha 








O PARTIDO REPUBLICANO 
PARAGUAYO TEM FE' | 
QUEBRANTAVEL NAS DE- 
MOCRACIAS 
ASSUMPÇÃO, Paraguay, 
(U. P.) — O Partido Re 


blicano publicará amanhã, 
extenso manifesto € 









um 
xplicando as 
razões pelas quaes dicidiu a sua 
abstenção eleito! 












brantavel nas instituições demo- 
e respeitar à Constitui. 
propujgmando a 

da Carta Magna para 
que a mesma se adapte à menta- 
lidade “dos tempos que correm, 
peitando, porém, as bases po- 

s da democracia repre: 





















ex- 


1 seguida, estende-se 
ão das razões em que so 
para adoptar a extrema 
, accentuando que a per- 
sonalidade do general Estigarri- 
bia aparece diminuida de certo 
modo como eleito exclusivo de 
um só partido politico, aceres- 
centando finalmente: “O Parti- 
do Nacional Republicano con- 
serva ainda o optimismo de que 
o general Estigarribia, meditan- 
do sobre os destinos da Patri 
com a sua obra de governante, 
fará esquecer as falhas na elei- 
ção, impondo, soluções que tra- 
gam a concordia à familia para 
guaya: pelo respeito ao direito 
e pratica legal e sincera das 
instituições,” 





























(Conclusão da 1.º pag.) 
APROVEITAMENTO DAS 141 
ALUMNAS DO 1. EDUCAÇÃO 

Continuando a palestra com 
vs jornalistas credenciados jun- 
fo “ao seu gabinete o Prefeito 
disse que a administração mu- 
nicipal vem encontrando diffi- 
culdade em solucionar o caso 
das 141 alunnas excedentes ás 
200 vagas do Instiluto de Edu- 
cação, em virtude do elevado 
numero de candidatas. 

A Secretaria de Educação e 























Cultura já havia estuo 





OS SERVENTUARIOS MUNIÇIPAES SERÃO APRO- 
VEITADOS NAS NOVAS REPARTIÇÕES 


idade de 
essas jovens num curso no- 
clurno ou em novas classes, 
mas, que, apezar da bôa vonta- 
de em attendel-as, os resulta- 
dos tinham sido negativos. 

E concluindo, o dr, Henri- 
que Dodsworth declarou; 

— Acho que essas moças 
devem matricular-se nos cur- 
sos federaes prov mente, 
pois caso seja solucionado o 
que ora elas descjum. permit- 
tire; que frequentem as aulas 


do Instituto de Educação. > 


aproveitar 























Gazeta Juridica ! 





(Con são da 10,4 
tivo justo, ou lhe seja impossi- 
vel dal. 

Art. 61. O incapaz, ao in- 
gressar em) juzo, deverá decla- 
tar, desde logo, O seu estúdo « 
provar a legitimidade da repre- 
sentação, assistencia ou autori- 
zação, sob que' se ach 

“Paragrapho — primeiro, 
caso de urgencia comprovado, 
porém, si o não fizer, podei 
juiz decretar à medida solicita- 
la, fixando, então, ao requeren- 
te o prazo de cinco dias para re- 
gularizar a sua situação no pro- 
cesso. 

Paragrapho segundo. Findo o 
prazo de que cogita o paragra- 
plo primeiro, s1 a parte 0 não 
tiver feito, o juiz, de officio ou 
a requerimento do interessado, 
absolverá o réo da instancia, si 
se tratar de nróyos tura de acção, 
ou) decretará a nullidade do acto 
realizado, no curso do processo. 

Paragrapho terceiro. Penden- 
te a lide, até à sentença final, 
inclusive, verificada a incapaci- 
dade processual do autor, que a 
tenha omittido, decretará o juiz 
a nulidade de todo o processo. 

Art, 62, Sempre que estiver 
em causa interesse de incapaz, 
acompanhado ou não este de ad 
vogado, deverá intervir no pro- 
cesso o Ministerio Publico, a 
quer, por igual, incumbe defen- 
der os direitos do mesmo inca- 
paz, collidam ou não esses direi- 
tos com os do seu representante 
ou assistente. 

CAPITULO 11 
Dos procuradores 

Art. 06. U ingresso da parte 
em ju.zo requer, além da capaci- 
daue tegal, procuração a: advo- 
gado quer, por lei, possa exercer, 
O mandato. 

Varagrapho unico. E, porém, 
facultado, à propria parte plei- 
tear o seu direito: 

a) no caso de falta de advo- 
do, na séde do juizo, ou de 
recusa ou impédimênto dos que 
al houve: 

b) no caso em que se permit 
te à realização do acto por adyo- 
gado, à quem, para isso, deva a 
parte outorgar poderes especiaes; 

c) no caso de hab.litação pa- 
ra casamento é de desquite por 
mutuo consentimento. 

Art; 64. A procuração, quan- 
do de proprio punho, não valerá 
em o reconhecimento da letra e 
firma do outorgante. O juiz, em 
qualquer phase do processo, até 
à sentença, exclusive, mandará 
supprir q falta, si a houver, pe- 
la rati do mandato ou 
por aquelle reconhecimento que, 
então, autorizará. 

Art. 65. A procuração que 
contiver a clausula ad-juditia 
habilitará o procurador a práti- 
car Os actos do processo, para 
Os quaes se não exijam poderes 
especiaes ex 

Art, 66 
cial deve exhibi 
ao compa 
tro no prazo que o juiz lhe mar- 
ar, prestando, neste caso, cau- 
ão de rato, salvo si a parte o 
constituir apud-acta, Esta dis. 
posição não comprehende os ad- 
vogados de pessoas jurídicas de 
direito publico: interho. 

Art, 67. O mandato judis 
não cessurá com q morte nem 
com a interdieção do mandante, 
ficando salvo, no caso de morte, 
ao conjuge sobrevivo e aos her- 
deiros necessarios, si os houver, 
o direto de substituir o manda 
tario. 

Art, 68. O procurador, que 
renunciar ao mandato, continta- 
ar todos Os seus servi- 























































































































ado do em que, 
notificar a ao man- 
dante, sob pena de responder pe- 
los prejuizos que der cau 

Art. 69. O procurador, ao 
firmar qualquer — requerimento, 
cons'guará, sob a sua assignatu: 
ra, o numero de sua inscripção 
na Ordem dos Advogados e o 
logar do seu escriptorio, cum- 
prindo-lhe. comunicar ao. juizo 
qualquer mudança: que houver. 

Art, 70. —Indenendentemênto 
de immediata jexhibição do in« 
strumento de mandato, mas obri- 
gado á caução de rato, o encar- 
regado do recebimento de alu- 
gueis, ou'o da administração do 
immovel acompanhará, desde a 
citação, inclusive, O processo que 
o inquilino, com referencia ao 
predio em que reside, intentar 
contra o respectivo proprietario, 
que se ausentar do paiz, sem dei- 
xar procurador conhecido do in- 
teressado, 

CAPITULO III 
Dos litisconsortes 

Art. 71, Admittir-se-á o li- 
tisconsorcio, activo ou passivo, 
quando fundado na communhão 
































de interesses, na connexão de 


No! 





CODIGO DO PROCESSO CIVIL 


causas, ou na affinidade de 
questões por um ponto comun 

faeio ou de direito a decidir, 
No. princiro. caso, não poderão 
as partes dispensal-o; no segun» 
do, não poderão os litigantes re 

tio, quando decorrente do 











pedido ajuizado por um. deite 
no. terceiro, 





poderão as partes 
si o quizerem, sent 
posto no 11... dy 
£O. +. deste Codigo 
Art. 72, São requisitos para 
onsorci 

a) que seja a mesma a forja 
de processo estabelecida para os 
respectivos pedidos 

b) que o juizo seja competen- 
te para todos os pedidos ac- 
cumulados. 

Art, 73, Salvo disposição  exs 
pressa da lei, cada Iit'sconsorie 
se considera isoladamente em 
parte — contra a 
ndo, nem prejudicando 
aos outros 05 actos que! praticar 
ou omittir. 

Art. 74 Quando a relação: li. 
tigiosa não puder deixar de ter 
solução: uniforme a respeito te 
todos os litisconsortes, os revcis 
ou co-interessados, que deixarem 
de observar algum prazo, se 
considerarão representados pelos 
que acompanharem o processo. 

Art. 75. Cada, litisconsorte, 
mediante previa intima 
dos os co-litigantes, poderá pros 
mover q andamento do processo, 

Art. 76, A faculdade de ac- 
cumulação de partes não exclue 
a de desmembramento de proces: 
sos, salvo o caso de litisconsorcio 
necesasrio. 













































FALLENCIAS 
E CONCORDATAS 


1º VARA 

o Officio 
Fallencia — Tmpreza Ni 

cional Auto Viação — Na for- 

ma do parecer do Curador das 

Massas Fallidas. 








Fallencia — Bulcão & Del- 
forge, 

Decretada, 

Fallencia — V. Carvalho & 





Companhia Limitada, — Con 

firmado o officio de fls. 
Fallencia — Abrahão Ma: 

thias — Ao escrivão 

Carvalho Leme & Cia. — Ao 











liquidatario. 
Concordatas — Roilman & 
Goffmann — Prossiga-se, 
1º VARA 


2º Oficio 
Impugnação de credito — J, 
ucira, na fallencia de 
s Marques & Cia. — Sel 
à conclusão, 
Imp, de credito — Jos 
calyes, 











é Gon 





2” VAR 
1.º Officio 
Fallencia — A E Nibeiro 
& Cia Li Julgados os 
creditos não impugnados e de 
signado o dia 43 de Abril p, v 
para a assembléia de credo- 
re: 








do — 











DA de: 
Pupo & Cia. Lida, — Ci 


tido o julgamento em di 


Salles 
er 
gen 








Reivindicações — Queiroz Mo- 
reira & Cia, José Fretta, Raa- 
be & Ltda, Ment 
“ veira & Cia, Ltda, Silva Fa 

tda, Farstenan 
+ Jidas MF, Per 
anco & Rodrigues Lilo, 























na fullencia de Moysés Mella 
— Julgados todos procedentes. 
| 4º VARA 

| 2º Officio 

| Fallencia — Condo Martins 
|& Cia. — Prossiga-se, 





Concordata Preventiva — 
| Teixeira Borges & Cia, — Re 
| cebidos os embargos. 

| | Relvindicação — Braz de 
Biase. na fallencia de Manoel 
Oliveira Terceiro, — Ao Cura- 
dor das Massas Fallidas, 


























VARA 
Oficio 
— G. Fonseca & 
Cia, — Eixpedidos os edilues. 
Faliencia — M. D. Carvalho 
— Salisfaça-se. 
«. Fallencia — Alberto Al- 
meida — Ao leiloeiro Julto 
Monteiro; Gomes, 
Fallencia — Manoel de 


za Ferreira 





faça-se 


10 MERCADO DE CAFE" EM 
NOVA YORK 

NOVA YORK, 30 (U. P.) 
— O mercado de café funcei 
nou com tendencia estavel, O 
termo do Contrato Santos a! 
cusou baixa de tres pontos, sei 
do negociados quarenta e seis 
lotes, "AS opções do, Contrato 
Rio tiveram alta de 4 a 8 pontos, 
sendo vendidos dezenove Jotes., 
O disponivel do Santos typo 4 « 
do Rio typo 7 continua inaltes 
tados 




















Sexta-feira, 31-3:1939 





“GAZETA DE NOTICIAS 
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Reconhecido pelo sr. Ministro do Trabalho o novo 
Syndicato dos Trabalhadores de Estiva de S. Gonçalo 





SYNDICATO: DOS OPERA: 
RioS EM REFINAÇÃO DE 
ASSUCAR E SIMILARES 
DO DISTRICTO FEDERAL 


Approvada pelo Departa: 

mento Nacional do Traba- 

à. Jho, a nova commissão - 
executiva 


Este syndicato faz publico, 
pelo presente para o conhecimen- 
to dos associados, da classe em 
“geral e de quem interessar, que 
a nova Commissão Executiva, 
eleita em 23 de Dezembro ulti- 
mo, por despacho do Sr. Dire- 
etor Geral do Departamento Na- 
cional do Trabalho, de 16 de 
Março corrente exarado no pro- 
cesso D. Ne T. mn, 2.492, de 
1939, foi approvada para o tri- 
ennio, de 1939 a 1941, assim co- 
mo tambem, approvou o exerci- 
trativo da actual di- 














de 
Ei iro, a 31 de Dezembro de 
939, 
PESPACHO DO SR. DIRE- 





CTOR GERAL 


ja 16 de Março de 1939. 

Di No b. 2.492.939 — Synd 
ncw dos Operarios em Refina- 
ção de Assucar e Similares do 
Districto Federal, — Commis+ 
são Executiva, “Em face da in- 
formação o parecer supra, ap- 
provo a eleição da Commissão 
Executiva do Syndicato dos 
GOperarios em Refinação de As- 
sucar e Similares do Districto: 
Federal, para-o triennio de 1939 
a 1941, e da actual directoria, 
para o periodo administrativo 
de 1 de Janeiro a 31 do De- 
zembro de 1939 e determino 'o 
amento do processo”. 
tando, pais, O syndicato in- 
tegrado perfeitamente dentro da 
dei, está todavia, nos moldes do 
Jstado Noyo e conta com o apoio 
“do todos os companheiros para o 
preenchimento “das suas finali- 
dades, — Gastão de Souza, pre- 
sidente. 


E EEE 


As APOLICES POPULA- 

RES PAULISTAS repre- 

sentam o mais solido em- 
prego de dinheiro, 


E 
DESPERTA GRANDE IN- 
TERESSE EM PORTO ALE- 
GRE O PRIMEIRO CON- 
GRESSO DOS COMMER- 
CIARIOS SYNDICALIZADOS 


PORTO ALEGRE, 30 (A. 
B,) — Continua despertando 
de interesse nos meios € 
s do Estado a realização 
do Primeiro Congresso dos 
Commerciarios Syndicalizados, a 
realizar-se no Rio de Janeiro. 
A imprensa desta capital refe- 
re-se de modo elogioso. aos diri 
gentes da Commissão Organiza- 
dora do Congresso que tudo tem 
feito no sentido de unir 05 com- 
Merciarios num só bloco para o 
engrandecimento. da classe, 


VARIOS SYNDICATOS 
RECONHECIDOS 


Quasi todos com séde no 
Estado de S, Paulo 


O Sr. Waldemar Falcão, Mi- 
histro do Trabalho, assignou as 
Cartas de reconhecimento dos se- 
Euintes syndicatos: — Syndicato 
Patronal dos Agentes e Repre- 
tantes Commerciaes, de São Pau- 
lo; Syndicato Patronal dos Bar- 
eiros e Cabeleireiros, de Rio 
Preto, São Paulo; Syndicato dos 
Operários em “Prapiches e Ar- 
mazens, de Itajahy, Santa Ca- 
tharina; Syndicato dos Officiaes 
Alíniates de Curityba, Paran: 
€ Syndicato dos Despachantes 
Aduaneiros de São Francisco do 
Sul, Santa Catharina. 

O titular da pasta do Traba- 
lho deferiu os pedidos de reco- 
nhecimento dos seguintes: — 
Syndicato dos Agentes e Repr 
sentantes das Companhias de 
Navegação, da Bahia e dos Syn- 
dicatos de Lavradores dos se- 
guintes Municipios paulistas: 
latinga, Piratininga, Batataes, 
qenções, Fartura, Avaré, Vera 

Tuz, Sertãozinho, São Manoel, 
Laranjal, Agudos, Palmital e 
Botucuty”, il 




































































Publicahos, em conclusão, à 
segunda parte do memorial en- 
tregue 4o Sr, Mitustro do Traba- 
lho, pelo Syndicato dos Condu- 
etores de Veliculos da capital 
bandeirante 


REIVINDICAÇÕES DA 
CLASSE 
O Syndicato dos Conductores 
de Veiculos com sége em são 
Faulo, tem se empenhado em 1u- 
tas das mais | empolgantes é 
grandiosas , pelos interesses da 
classe, e merce da sua acção 
cnergica, vra pela applicação da 
lei, ora pela conquista dos direi- 
tos nella registrados, tem colhi- 
do os mais animadores result: 
dos, no que se sente inteiramen-. 
te integrado no dynamismo e nas 
altas tinalidades da legislação 
social do Paiz, Dentre esses 
dos pelo syndicato em questão, 
destaca-se 0 que faculta aos con- 
ductores de carros particulares 
(hoje denominados domesticos ) 
relagias de profissionaes do ser- 
iço de transportes, como tal, 
aptos à syndicalização e ao go- 
zo dos beneficios della decorren- 
tes: 8 horas de trabalhos, ferias, 
accidentes e etc, Embora não 
terminada a campanha, cumpre 
aqui exprimir os mais vivos 
agradecimentos a V. Sr, 
Ministro do Trabalho, pelo des- 
pacho favoravel à justa preten- 
ão da numerosa classe, 
Todavia, o syndicato se em- 
penha no momento em outras lu- 
tas de igual importancia, pela 
conquista de legitimos direitos, 
amparados em leis de pleno vigor 
Nesse. caso se encontra a cam- 
panha no sentido de tornar obri- 
gatoria a existencia de um aju- 
dante, dispensando do serviço de 
carga e descarga, os conducto- 
res de vehículos e a cessação do 
trabalho dos caminhões das 18 
às 6 da manhã, como já acontece 
na Capital Federal 
Para essas justissimas campa- 
nhas, o Syndicato dos Conducto- 
res de Vehiculos pede o amparo 
moral de V. Ex.; o amparo mo- 
ral — tornar-se preciso frizal-o 
— porque em se tratando de uma 
campanha fundada em leis vi- 
gentes, não seria licito deposi- 
tal-a em mãos de V. Ex, sem 
que antes se tivesse chegado ao 
esgotamento de todos os recu 
sos enquadrados na legislaçã 
social, 
CARESTIA DA VIDA 
Como os demais trabalhaodres 
os conductores de vehiculos atra- 
vessam uma amarga phase de 


OS PAPEIS MAIS TRISTE 


Faz a pessoa que se embria- 
ga. Peça informações sobre a 
cura radical do degradante vi- 
clo no Dr. G. COSTA. — Ita- 
birito — E. F, O. Brasil (Mi- 
nas) remettendo — scllos 
para a resposta. 











































































RESOLVIDO O CASO DOS 
ESTIVADORES DE 
S. GONÇALO 
O Ministro do Trabalho re- 
conheceu o novo Syndicato 
da classe 

Ta uns: dois mezes, o Inspee- 
tor Regiona no 
Estado do Rio, solicitou ao Sr. 
Waldemar Falcão, Ministro do 
Trabalho, o fechamento do Syn- 
dicato dos Operarios  Estivado- 
res de São Gonçalo, por ter re- 
corrido de uma decisão do Mi- 
nisterio do Trabalho ao Poder 
Judiciario. 

Cassada a carta syndical e 
iniciada a apuração das respon- 
sabilidades dos dirigentes da en- 
tidade extincta, alguns elemen- 
tos, fundaram o Syndicato dos 
Trabalhadores em Estiva de São 
Gonçalo e solicitaram ao Minis- 
tro o seu reconhecimento. 

O Ministro Waldemar Falcão 
exarou no processo o seguinte 
despacho : 

“Defiro o pedido de reconhe- 
cimento, devendo. ser incluídos 
no quadro do novo Syndicato os 
associados do Syndicato extincto, 
desde que apresentem documen- 
regular de sua matricula 
Capitania dos Portos do Rio 


























Janeiro.” 








As reivindicações dos profissio- 
naes do volante de S. Paulo 


Ainda o memorial entregue ao gr. 
dos Conductores de Vohi 





privações. Os generos de primei- 
ra necessidade sub ram espanto 
simente e não houve augmento 
proporcional nos salarios, O 
Festltado é um subrconsumo fla- 
gránte uperando 
asses tra- 

daliistas e que certamente re- 
dundará em danosas consequei 
cias para a nossa estruciura ra 
no futuro e para O progres- 
so do Paiz, Em bôa hora, Sua 
Ex, o Presidente da Kepubiica 




































decretou o salario minimo e as 
comissões 


vêm, trabalhando 
Seria preferivel, 
que os trabalhos aliás 
Penosos, fossem acce.crados para 
que, de accurdo com o que se 
tem propalado, a primeiro de 
Maio proximo vindouro, já o 
referido. saluro minimo se” tor- 
nasse uma realidade, tirando da 
miseria tanto bras.leiros empe- 
alados numa labuta insana de 
oito, dez e mais horas de traba- 
lho por dia sem uma remunera- 
ção compensadora, O: syndica- 
to presente, estima que 5. 

saberá decretar o seu acu 
tino de administrador e os seus 

































e 





humanos sentimentos de brasi- 
leiro, que conhece as miser.as de 
seu povo rio minimo, 






realmente 





Não fal- 
certo — os que agora 
e depois, procurarão 
contra o Governo de S. 
por se sentirem prejudicados 'por 
medidas de tão profunda justiça 
como as que visam melhorar o 
padrão de vida dos que traba 


















lham. Ma S. Ex, encontrar: 
nesses mesmos alhadores bx 
neficiados o maior penhor de 





confiança, prestigio, solidarieda- 
de à obra que assim fôr empre- 
hendida. 

O animo reinante entre 
ses menos protegidas é de 
estimulo á attitude como a do 
decreto lei definindo os crimes 
contra a economia popular. Os 
trabalhadores precisam ser am- 
parados contra a ganancia dos 
“trusts” estrangeiros e dos açam- 
barcadores, S. Ex, não desco- 
nhece as manobras anti-patrioti 
cas dessas forças. indesejaveis, 
que não sabem viver sem gr 

unhas nas carnes da popula- 
o laboriosa. Pois bem, quan- 
do se annunciava pelos quatro 
cântos do Paiz que os alugueis 

am baixados por força de um 
decreto governamental, ao rebo- 
liço levantado em consequencia 
dessas noticias seguiu-se uma 

ta aparentemente inexplicavel 
dos ditos alugueis. E como real- 
mente, à exemplo do decre: 
lei que define crimes contra a 
economia popular, ainda não foi 
baixado o decreto contra a alta 
dos alugueis. O resultado é que 
os trabalhadores, ao já elevadis- 
simo custo da 
centar mais essa carga de 
nto eventual da morada, 
não já em caracter provisor 
mas — o que é peor — de modo 
definitivo. 

O preço da 
tro probh 
do à critica situação atravessad 
pelos trabalhadores, Os “truts” 
estrangeiros de São Paulo, que 
monopolizam o commercio 
carne, houveram por bem, em 
determinado momento augmen- 
tar o preço do precioso alimen- 
to. A resistencia da população 
não se fez esperar, Os protestos 
partiram de toda a parte, Cum- 
pre até destacar a actuação do 
interventor Dr. Adhemar de 
Barros . e do prefeito Prestes 
Maia, que tudo fizeram na luta 
contra esses “trusts”, Os esforços 
foram, porém, baldados. A car- 
ne em São Paulo passou e con- 
tinua custar 28600 o kilo. Expli- 
ca-se por esses factos como os 
trabalhadores do Brasil, viven- 
do numa parte do mundo tão 
ca e fertil, têm um nivel de 
da que ainda não corresponde à 
grandeza da nossa terra e nem à 
immensidade de nossas riquezas 
naturaes. 

Focalizando esses 












































































assumptos, 
o Syndicato dos Conductores de 
Vehiculos . com séde em 
Paulo, sente-se inteiramente à 
vontade, porque tem presentes as 
Palavras pronunciadas por Sua 





















Ministro do Trabalho pelo Syndicato 
culos da capital bandeirante a 








Ex. o Dr. Getulio Vargas a 
primeiro de Maio do anno que 
findou: “O operario não. pode 
viver ganhando apenas o indis- 
pensuvel para não morrer de fo- 
me”, 

- Espera as 














m/0 Syndicato dos 
de Vehículos, com 
de em) São. Pi 
ste memoria 
aos desejos 
condu 
calizados e não syndicalizados, 
do cujas ções é interprete, 
que V, » Sr. Ministro, do 
“Lrabalho, lance as suas vistas 
o afílictiva em que 
a classe, propore o- 
nando o ensejo, atravez do jus- 
tas medidas, para uma melhoria 











e sentimentos dos 
res de vchiculos, syndi- 

















geral do seu nivel de vida. 
São Paulo, 17 de Março, de 
1939. — Pela Commissão 





cutiva — Armando Affonso Cos- 
ta, presidente; Antonio Martho 
secretario;  Salonão Paquier, 











thesoureiro. 








Syndicato dos Olfficiaes Barbeiro e 
Cabelleireiros do Districto Federal 





hos barbeiros e cabelleireiros 


Convenção de Trabalho e o reajustamento do 


Companheiros, o exame da si- 
tuação economica da collectiv.da- 
de, deu margem a uma tr 
sobre os assumptos. profis 
naes, ruzão esta que fez parali 
zar por algum tempo O noticia- 
rio da nossa classe. 

Entretanto, os syndicalizados 
e a colectividade já conhecem 
alguns pontos da Convenção de 
Trabalho é o reajustamento dos 
ordenados, firmada na 24 Com- 
missão Mixta de Conciliação do 
Ministerio do “Trabalho, pelas 
noticias e entrevistas que têm 
sido fornecidas, afim de que os 
interessados não vacillem qua 
trar em vigor a referida Con- 
venção. 

Para que desappareça 
preza, fixamos uma 
siva e bastante siguific: 
ra o inicio dessa obra regenera- 
dora e de cuja finalidade nin- 
guem fará opposição. 

Por isso, como em 21 de Abril 
de cada anno, recordamos com 
mais justa alegria, o grito mais 
intenso pela emancipação do nos- 
so querido Brasil, por ter sido 
justamente nesse dia que um 
idealista «e converteu em ap 
tolo da 
sasse de vez 
terror que attingiam ao maximo 
em a nossa terra. 

D'ahi, então, a primi 
mente frutificou e a arvore g 
gantesca da liberdade, creou rai- 
zes profundas, cresceu e nellas 
fecundou o sentimento mais no- 
bre de um povo, para sahir dos 
regulamentos redondos que lhes 
eram impostos. 

A ansia de ser livre e traba- 
lhar para desenyolver o seu cam- 
po de acção se avolumou do tal 
forma que assombrava, O mun- 
do brasileiro precisava crear a 


UM SYNDICATO PAULISTA 
HOMENAGEIA O MINISTRO 
DO TRABALHO 


O Sr. Waldemar Falcão, Mi- 
nistro do Trabalho, recebeu de 
São Paulo o seguinte telegram- 
ma: ; 

“Comunico a V. Ex. a mi- 
nha posse na presidencia do Syn- 
dicato dos Despachantes Fe- 
deraes de São Paulo, bem como 
dos demais membros da directo- 
ria. Foi fundada à bibliotheca 
do syndicato, denominada “Mi- 
nistro, Waldemar Falcão”, como 
homenagem ás suas qualidades 
de brasileiro dos mais dignos. 

Esforçar-me-ei para harmo- 
nizar os nossos interesses, de ac- 
cordo com as. determinações do 
Ministerio do “Trabalho. Sanda- 
ções. (a) J Jayme Alencar 









































































































Benevides, presidente”. 


propria me 
idade de n 
e christi 

brasileir: 











milhas, 





nados, ca- 


Não houve mãos a medir após 
o sacrifício inutil da verdade. 
O) pioneiro do sentimento de bon- 
dade, teve o fim que na cce 
sião era o premio destinado aos 
“homens de que transg 
am o systema político da épo- 
ca, Como elle, outros, os partic 

pantes do primeiro surto das r 
“indicaçõ ones, tambem 
o mesmo fim, mi 
dor do seu soffr 























me que esposou, 
racter de 


ores do nos- 
s nossas liber- 





so sentimento e d 





dades. Novo regimen e com elle 
a verdadeira concepção do di- 
reito. 

Não ha parallelo entre as as- 








pirações de uma classe é o pas- 
sado historico que fundamentou 
v curso da nacionalidade, Mas 
a consequencia logica é q 
continuassemos e se não, fosse 





















arradiado a passada heroica de 
“Viradentes, na magestosa e so- 
berba Minas, orgulho da nossa 





m de ser multipli- 
factos. identicos, 
para chegarmos no que somos 
Por isso, a coincidencia é bem 
notavel e os barbeiros e cabellei- 
reiros u congeneres, escolheram 


Patria, teri 
cados muitos 












edito mb ide o 


ordenado proiissional 
sob os auspicios do exem 
vo, orientado pela visão firme do 
ente Presidente Getulio Var- 









onsequentemente, a minha, 
collectividade que, viveu annos 
seguidos desamparada, lutando. 
com as proprias forças, destal- 
lecida e sem amparo; confiantes, 
porém, na justiça da sua ter 
veem coro de exito a e: 
panha de defesa economica no 
ambiente claro do Miniterio do 
“Prabalho, 
Barbeiro é 




















abelleireiro, Ju- 
tar é o sacrificio imposto, pel 
humanidade, para que os seus re- 
dos possam ser colhidos; in- 
entement para obter- 
mos as justas ndicações do 
nosso direito, não é necessari 
recorrer a outro systema, Dista 
ter calma e confiar nas autorid 
dos do paiz para resolver qual- 

rio, 
collaboranilo 
do que é nosso, 
emizar o orde- 
» momento da 
a que será 
Eno, para 08 
dores desta nossa queri- 








e 












quer impasse no sei prole 
Agindo 





assim € 
ndez: 







nado imed 
classifi 
adoptada 
rab 








Portanto, dentro de poucos 
, em 21 de Abril vindouro, 
os barbeiro e  cabell 
pngeneres, terão opportunidade 
eradecer no Governo e aos 
seus colaboradores, a io do 
ordenado, melhoria esta que se 
ina À educação dos nossos 
filhos, afim de que possam 
vir e defender o regimen que 
segura e ampara a nossa velhi 





























MANOEL PERNAMBUCO 





A PRE-3 


apresenta, hoje: 





19.30 — 





— EMI 





RADIO TRANSMISSORA 


9.00 — COLUMNAS SONORAS 
11.00 — CANÇÕES DO BRASIL 
12.00 — HORA DA FELICIDADE 
fino, especinlmente dedicado ao lar) 
PROG. DA BOLSA DE VALORES, 


tum programma 


14.00 — 

17.00 — COCK-TAIL MUSICAL 
19.00 — PROG. RCA-VICTOR 
19.15 — JORNAL MILITAR, 


19.20 — RADIOTONE — actualidades 

“PALAVRA SPORTIVA” — ERIK CERQUEI- 
RA, o mais perfeito reporter do ar, 
ultimas novidades do sport. 

21.00 — RYTHMOS DE TODO O MUNDO 

22.00 — HORA MEDICA DO BRASIL 

AMANHA — “BATE-PAPO DA TORCIDA”, o mais 
original e Interessante programma sportivo 
do radio brasileiro, 


PRE:3 — RÁDIO TRANSMISSORA 
«180 KLCS. 


com as 


DD ET O Se 














[4 [ETERNO 


GAZETA DE 


NOTICIAS 


Sexta-feira, 31-3-1939 











Os “players” argentinos, que se encontram no 6. R. 
Vasco da Gama, não poderão integrar o conjuncto 





cruzmaltino, de accórdo com a resolução da Fifa 





O CAMPEONATO DA 
CIDADE 

Os jogos de domingo 

A Liga Carioca do Foot- 

ball fará ronlizar domingo, 


jm tron partidas inicihes 
do Campeonato Carioca. O 





















Madureira recaberá em neu 
campo a vista do vice- 
campeão do “Tornelo Inf. 
a partida 
| interesmanto do do- 
| mingo, poly, O Flamengo 
tudo fará para a Storra” 
do “imitiun 











| No ca 
| tenion o Flumbnonne nu 
partida fraca, enfrentando 
» Bomuccomo. 
O 8, Christovão, em neu 












proprio campo, deverá fa 
nor multa contra o 
Vasco da Gama, pola a pre- 
sença do Roberto e Sandro 
avxilorá  multo o team 


alvo, 

Destas tres partidas des- 
tacamon a pugua Madurel- 
e x Flamenço, quo deverá 
ser muito disputada, 

















Com o mais siguificutvo bri- 
lho, n Confederação Brasilei- 
ra de Desportos fará realisar 
amanhã, domingo e terça-fei- 
ra, na piscina do Club de Re 
gatas Guanabara, os Campeo- 
natos Brasileiros de Natação, 
Saltos e Water Polo 














A victoriosa entidade offere- 
cerá aos adeptos do sport mais 
util aos brasileiros um espectu- 





culo que tão cedo não se apa- 
gará da memoria daquelas q 
tiverem a ventur de assis 
til-o. 

Hoje ús 17 horas serão rea- 











dos eliminatórias das se 
uintes provas; 
400 metros — homens — Na- 








do livre. 

200 metros — homens 
do de costas, 

100 metros — homens — 


Na- 








do de peito, 








Associação Alhlelica Banco do Brasi 





Tarde sporti 


domingo proxt- 
















astl, A Prala Vermelha, 

“ “tornoto Tnleto da “” disputa 
da “PROVA ANTONIO LUIZ 
DI SOUZA MBLLO", entre 8 
Culto) quadeos Inscriptos este 
O patrono da prova, ar. di- 
vector Souza Mello, convidado 


lalmente pela Commissão 
rnelo, prometteu compa- 
recer ao Ivcal da disputa, nbri- 
jo aínda mais à compe- 








lição que já promette, pelo 
numero malor de quadros, des- 
pertar grande Interesse, 





m & presença do todos os 
representantes, foí sorteado o 


anguínte quadro de Jogos e jui- 





1º Jogo — fr 14 horas — 
e. Bancaria x Wunceionalis- 
mo. 

Julx: da Carteira Agricola, 

* jogo — &s 14,30 Noran — 
sixa Providencia x Telegrum- 








Tulx; do Camblo, 

3º Jogo — fr 15 Norau — 
“hesouraria x Ordens de Pag; 

Iulx: da Fiscalização Banca- 
ria 

4º jogo — Au 15,30 — Cartel- 
va Agricola x Cambio, 
do Funcelonaliamo. 
Jogo — &s 16 horas — 
Vencedor do lo x Vencedor 
do 38, 

“ul Eliminado do 3º fogo, 

0% Jogo — fs 16,30 horas — 
Vencedor do 3º x Vencedor 
do 4º, 

Jules; Elmini 

VINAL — Vi 





Jules 








lo do 4º Jogo 





va -- Football 


Juir: 
erolra 
Foram escolhidos pelus re- 
presentantos, as madrinhas ne- 
gulntos, &n quaer a Comissão 
de acordo com n col- 
ão dos quadros, um mimo 
como lembrança da competl- 
ção: Yeda Pereira, da Thesou- 
rarin, Deu Mello, do Cambio, 
Elisaboth Lolvas Othero Ttbet- 
ro, de 'Telegrammas, Alnvie 
Lamounter, de Ordens de Pa- 
gamento, Aretto q'Avilla Bar- 
ros, da Fiscalização Pancaria, 
Andiára Miranda, da Caixa 
do Previdencia, Celesto Motta, 
do Funectonalismo e Maria 
“Thais Pontes Corrêa, da Car- 


Casemiro Santa Maria 














Confederação Brasileira de Desportos 


Borá iniciado, amanhã, o Campaonato Brasileiro 
de Natação, promovido pela C. B. D. 


As eliminatorias de hoje 


100 metros — homens — Na- 
do de costas. 
O PROGRAMMA DE AMANHA 

Com inicio murcado para As 
24 horas, será realizada a 1º 
parte do Campeonato com us 
seguintes provas: 

1º prova — 100 metros 
tomens — Nado livre, 
prova — 200 metros 
moças — Nado de peito. 
3 proy 200 meteos — 
nomen do de peito, 

4º prova — 400 metros — 
homens — Nado hvre. 

5º prova — 4x10g metros — 
Moças — Nado livre. 

6º prova — 200 metros — 
homens — Nado de costas. 

Terminada esta parte serã 
levados n efeito dois encor 
tros do Campeonato Brasileiro 
de Water Polo, entre as se- 
guintes equipes 
o Paulo x Bahia 
















































Dist Federal x Mio 
Grande 
AS PROVIDENCIAS DA 
-B. D. 
ser mantida a me- 
lhor ordem possivel a C. 1. 





por nosso interme- 
dio, que sejam observadas as 
i ões nbaixo, pa 
ingresso nus dependen 
piscina do Guanabara. 








. suas 
convidados o1- 
Portão “DB” — Imprensa, au- 


toi 
dadores. 

Portão “ 

PORTÕES INTERNOS 





idades da Liga, Juizes e na- 





— Publico. 


Portão 1 — Os portadores 
de cadeiras numeradas de 1 a 
60 e os de archibancadas. 

Portão 2 — Os convidados 
officines, juizes e sums fami- 
ias, 





tetra Agrícola. 


Portão 3 — Imprensa, nuto- 





Columna Nauti 


A Marambaia, contro exclusiva 
mente mportivo, filiada ao glorioso 
Club do Natação o Regatas, tem 
por fim Incentivar aos seus aml- 
elados a pratica de varios mports, 
por isso, a direcção technicu 
va não tem poupado estor- 
ços nesmo mentido, havendo pols, 
organizado um tornelo de basket- 
ball que morá iniciado em 16 de 
abril proximo, bem como a re 
zação da prova nautica “5 do Ju- 
lho do 1927”, data de sun funda- 
cão, que será percorrida na dis- 
tancia de 3.000 metros, into 6, a 
que sopara o morro da Viuva « 
rampa de Santa Luzia, a q 




















cedor do 6º x 
Vencedor do 6%, 


será lovada a offeito no proxim; 
domingo, 2 de abril. 





RADIO 


IPANEMA 


(PRH--8) 


Apresenta hoje em seu programma de studio, 
das 19 ás 23 horas; 


Elizinha Pierotti — Milonguita — Leonora. 
Amar — Amado Smendel — Tito Soza — 
Ilara Gomes Grosso — Julio de Oliveira — 
Regional PRH-8, sob a direcção de JACOB 
— Orchestra de salão sob a direcção de 
TOMASELLI — Trio TY-PATI-MENDEL. 
— ea Orchestra Typica Portenha sob a — 


— direcção de Patino 
CLAUDIO MANCINE 


Speaker: 











Ainda 0 rumoroso 
Emeal E 


BUENOS AIRES, 30 (U. P,) — 
A Secretaria da FL E, A, res- 
pondendo a uma consulta da As- 
mociação de Foot-ball Argentina, 
da Informar 





afticialmante 


caso de Gandulla, 
Dacunto 


aque nenhum club ou Associação 
do Foot-ball poderá registrar 03 
Jogadores argentinos Dacunto, 
Emeal e Gandulla, porque os 
mesmos não possuem certiticads 





À Prova à de Julho de 1997, da 


ca Marambaia 


Os lvros de inscrinção de an 
bos os sports acham-se na roupa- 
ria o inteiro dispór dos grs. na- 
noclados que queiram participar 
das mesmas, sendo ainda facul: 
do nos socios do Natação que não 
pertençam no quadro social da 
Columna, mediante no pagamen- 
to do uma taxa inslgntticante. 

A rapaziada tem se mostrado 
bastante disposta e satisfeita com 
essas Iniciativas, visto que pode: 
rão, dessa forma, dada não expres- 
stva opportunidade exhiblr seus 
preparos technicos, tanto na pai 
te do basket-bal), como ninda, na 
natatoria, do vez que, grande 
sido o “lero lero” trocado todas 
as manhãs na garage do Cluo, 

Aos vencedores serão offertadan 
medalhas de vermeil no 1º colto: 
cado, do prata ao segundo, e à 
bronzo aos quo completarem o 
percurso respectivo, Independonte 
de outros objectoy de nrte offare- 
cldos por associados amantes des- 
sea importa, 

ee 
ASSOCIAÇÃO ATHLETICA 

PORTUGUEZA 
Reunião dansante 

O Departamento Soclul da 
sociação Athiotica Portugueza, fa- 
TA realizar no proximo domingo 
dia 2 de Abril, das 19 sy 23 ho- 
ras, mais uma elegante reuni 
dansante com o concurso de uma 
excelente Jaz, O Ingresso dos Sra. 
associados mo fará mediante a 
apresentação do recibo nº 3 qu 
4 a título social 


A HOMENAGEM QUE SERA 
PRESTADA A JAYME 
BARCELLOS 


Jayme Barcellos, recebera do- 
mingo, merecida homenagem pela 
Victoria: que obteve na direcção do 
“uorateh" carioca que disputou o 
Campeonato Brasileiro de Foot- 
ball 

Ser& offereciãa uma feijoada, 
por um grupo de soclos rubros, & 
Jayme Burcailos, na séde aocia! 






































dr transtarencia argentinas 


do America FP. 














SAMPAIO ATHLETICO 
CLUB 
Convocação dos basket- 
ballers 


Sampaio, por nosso 
Intermedio, convoca, 
para o treino a sor 

hojo realizado, os compo- 

nentes do 1, o 2º quadros 
do basketball, 

O cumulo tem meu início 
marcado para as 20 horn, 
devendo os “players” con- 
vocados comparecerem tn- 
tos dessa hora, á sédo do 
club, 








REY TREINOU NO CLUB 
DE REGATAS DO FLA- 
MENGO 


O Yiamengo encerrou seus pre: 
parativos para enfrentar o Cam- 
peão do “Tornelo Inftium 

Participou do ensalo dos ru- 
bro-negros o arquelro Rey. 

O antigo defensor do Vasco 
pretendo apurar a sua forma e, 
durante o ensaio praticou bs 
defesas. O treino terminou cor 
O score de 7 x 1 para os effocli- 
vos 











O quadro eftectivo fot o au 
guinto: 

Yustrich (Rey); Domingos e 
Oswaldo; Natal, Jocelino o Me- 
dio; Orsi, Leonidas, Caxambu? 





Gonzales o Jarbas. 

Os marcadores de goals foram: 
Caxambu" (3), Leonidas (2), 
Gonzales, o Jarbas, 








SAS AR 
lades da Liga, nadadores e 
seus dirigentes. 

Portão 4 — Os portadores 
de archibancadas. 

Portão 5 — Os portadores 
de cadeiras numeradas de 6 














O Campeonato. 


Sul Americano 


de Basketball 





Os brasileiros estão concentrados, sob regimens 
tochnico e medico - Os chilenos embarcaram 
ante-hontem - O Ministro do Exterior isentou o 
pagamonto de taxas nos passaportes 


A cidado está sob intensa 
movimentação, devido a proxt- 
ma realização do Campeonato 
Sul Americano de Baskotball, 
que reunirá os fortes quadros 
ropresentativon da Argontina, 
Chito, Peru", Uruguay e Brasil. 
A Federação Brasileira do Bay 
ketball tudo tem providenciado, 
para o completo exito desto 3º 
Campeonato Sul Americano do 
Basketball, dosdo a fundação 
da Wedoração Internacional do 
Basketball Amador. 

E E PARU! VENCEDO. 
INVICTOS DOS COMPE- 
ONATOS ANTERIORES 
O representação chilena fot 
a vencedora do 1º Campeonato 
Sul Americano de Basketball, 
realizado em 1937, em Santingo 
conseguindo o honroso titulo 
do “campeão Invicto”. Em 
1938, no 2º Campeonato efte- 
etundo em Lima, o quadro do 
Peru! tambem consegulu 6 tt- 
tulo do “campeão invietev, Os 
rapazes pernanos não eoriparo- 
ceram ao certamen de 1937. o 
mesmo acontecendo em 193% 
com à moçada chilena. Por- 
tanto, 6 aguardado com gran- 
do Interesso o ducllo que será 
travado entro os fives do Cht- 
1e e Pernº, no proximo Campe- 
onnto Sul Americano de Basket 
ball, que será Iniciado no dia 

14 de abril proximo. 

OS BRASILEIROS ESTÃO 
TREINANDO AOTIVA- 
MENTE 
A nossa entidado controlado- 




















SEUS TALENTOS COMBINADOS 
EM UM FILM GRANDIOSO 


| 
| 
| i 
|| — THE SISTERS 


Da novela de MYRON 
BRINIG, filmada peta 


- DAVIS 


US) 


ANITA LOUISE » TAN HUNTER NZ 


DONALD ChISP = 
JANE BRYAN AL 


EULAI BONDI 
N MALE» DICK FORAN 


MENHRY TRAVERS « PATRIG KNOWLIS “p 


Direccão de ANATOLE LITVAK | 





24.6.8 010 
HORAS 


AMANHA 











JUIZES PARA 
DOMINGO 


Para as tres partidas de 








domingo, já estão escalados 
oa seguintes arbitron: 
São Christovão x Vasco 
Campo da rua Figueira 
ds Molio. 
Jul: Sanches Diaz. 
Fluminense x Bomsnc- 
censo; 

Estadio da rua General 
Severiano. 
Jule; 
(Tijolo). 
Madureira x Flamengo: 
Rua Domingos Lopes, 
Tulz: Mario Vianna, 








Carloa Monteiro. 


A ESCALAÇÃO DOS 








UM CONVITE DA LIGA 
CARIOCA DE BASKET- 
BALL 
Estão convidados a compa- 
recer nos dias 31 de março 
corrente e 1.º de Abril p. fu- 
turo, á séde da Liga Carioca 
de Basketball. à Rua do Rozn- 
rio 84. 1.º andar, afim de se- 
rem submettidos a exame me- 
dico os amadores inscriplos 
pelo Rinchuelo Tennis Club. 

MEDICOS; Dr. A.' Candido 
Figueiredo, das 12,30 ás 14,30 
horas e dr. Gastão Hugo Lo- 
bão, das 15 horas ás 16,00 ho- 

s. 
onsiderando a obrigatorte- 
dade dos exames, os amadores 
faltosos não terão condição de 
jogo , 








ra do basketball não so tem der 
culdndo do apuro technico é 
phynico dos amadores quo das 
fenderão as core do Brasil. Pes 
la primeira vez no Bras), a 
Federação Brasileira é Day. 
Xetball realiza a concentração! 
dos bawketbnllers — dosignados 
para Intograrem o quadro br 
alleiro, quo está sob a cons: 
tante vigilancia do Octncilig 
Braga o Arno Frank, na parte 
technica e do dr. Vicento Tton- 
dinelli na parte physica, com 











on permanentes exames medi 
co. 
OS CHINENOS JA! ESTÃO ' 





EM VIAGEM 
A delegação chilena de Bags 
Kketvall ao 3º Campeonato Sul 
Americano, embarcou 44 1% ho 
ram do ante-hontem com dentiz 
no no Rio de Janeiro, Cheri« 
ando a embaixada vem o necres 
tario da Yedoração Chilena, tr. 
Oscar Castro. 
ISENÇÃO DE TAXAS NOS 
PASSAPORTES 
O Ministro das Relações Fx. 
toriores, !mentou do pa 
gamento de taxas ns delega? 
cõou concorrentes ao 30 Cam 
peonato Sul Americano de Bas- 
ketball. ( 
—— eme 


SERA' DIA 9 DE ABRIL Q 
CAMPEONATO DE PESCA 
A' ANCHOVA t 


Communicam-nos da Secretaria 
do Fluminense Yacht Club quo a 
realização do Campeonato Official 








de Pesca & Enxova, patrocinada 
pelo Jixmo. Sr. Ministro da Agrie 
cultura, não podorá sor no dia &, 
como estava marcada, em virtu: 
do de so está rotardando o up. 
parecimento desse exemplar ds 
peixe na xona de pesca delimitas 
dn pela respectiva regulamenia- 
cão. Resolvendo a transferencia 
desto importante certamen o Dr. 
Custodio Vasques, director do De- 
partamento do Pesca do Yacht 
Club, teve em consideração o fa- 
otor brilhantismo do mesmo que 
seria grandomento — projudicado 
pela falta de onxova na zona clta- 
da, o que pódo constatar polir 
constantes pesquisas que all rea« 
lizou. Assim, espora o Dr. Custos 
dio Vasques quo até o dia 9 di 
Abril proximo, ou cardumes do e! 
xovan transponham f barra, pa 
que ne torno o mais brilhante pos 
alvel esta grando competição. 


ROBERTO CONTINUARA 
NO S. CHRISTOVÃO 

O magnifico ponta do club 

alvo, renovou o seu contrato 

Por mais um anno o São Chris 
tovho contará com o velos ponta 
direto, Rob 

Da conversa entro Roberto e q 
presidente do club alvo, ficou 1 
nolvido quo Roberto terln 12 cons 
tos de Juvas o 1:000$000 de or 
denado mensal para renovação 
da contracto, 

Assim, om fans de Roberto tor 
vão prazer em applaudil-o domin- 
Ko proximo, contra o Vasco di 
Gima 

No treino do nojo, o São Chirla- 
tovão, collocará a seguinto esqua- 
dra profissional: 

Magdalena: Hernader o Porot 
Picabéu, DOdo e Atfonsinho; To- 
verto, Viliegus, Sandro, Nestor 4 
Nena, 


O CAMPEONATO BRASI 
LEIRO DE NATAÇÃO 
Os paulistas são esperados 
amanhã 


A delegação paulista que partir 
clpará do Campeonato Brasileiro 
do Natação, & osporada amanhã, 
































Os bandoitanto oxhibir-so-fo ení, 
Erando forma no Campeonato 
Brasiletro, 


Dentre Os cracks que 8, Pauló, 
nas manda, podemos destacar, 
Muntz Crue, Honnits Suetr, Iditk 
Heimpel, Blly Richer, etc. 


A delegação bandeiranto  esif 





*acompanhada nor dois Lechnlcor 
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Sexta-feira, 31-3-1939 GAZETA DE NOTICIAS [cms = avos] IS 


As proximas reuniões do Hippodromo Brasileir: | 


Os programmas organizados | 
definitivamente Retribuição de gentiloza As provas classicas de 1999 



































Para as reuniões de amanhã. e GilGRrço E esa og 3 
abiirão Puno patio ano Pero Do Jockey Club de São Paulo, recebemos a carta O encerramento das inscripções 
gramnias organizados, com as co-| (4 Iulã.. 2. 0... 43 22|| abaixo, que appressamos a publicar, agradecendo a at- % 
tações quo vigoravam no marca-| — tencão que nos foi dispensada: Na secretaria da Commissão de Corridas, serão re= 
gor turtista, ESP a e SLEETO “Tllino. Sr. Ruy Barbosa Netto — redacção da GA- sebidas até ás 17 horas de hoje, as inscripções para as 





PROGRAMMA DE BAD. |9] ZETA DE' NOTICIAS — Rio de Janeiro. provas classices q serem disputadas no corrente ann 
BADO —i— CEMuquo .. ... 65/40 Prezado senhor. Exceptuam-se, porém, os grandes premios “Brasi 











CNS O seu telegramma de 14 do corrente foi presente “America do Sul”, "Jockey Club Brasileiro” e *Dout 
RR EI (7 Xerva .. 5560 á Directoria do Jockey Club de São Paulo em sua ses- Frontin”, cujas inscripções se encerrarão a 28 de abril 
1º — Promio, MIGA —|4 | 8 Batucada .. .. vo 6325)] São ordinaria de hontem. proximo, 
6404 mta, — 4:000300] acta, | €! Recatada 8325 Sensiblilzada por esse seu gesto, a Directoria apre- 











eia o senta-lhe, por meu intermedio e em nome do Jockey 
(1 Mercurl E 34 — Premio SAPHINHA — Club de São Paulo, os seus sinceros agradecimentos. 


ny RR ate eai, moatne no ada atsiaas || (DS jockeys na estafistica 


Ca Memo ce er neve Ka, saudações, 
E São os seguintes os Jockeys que, este anno, Já conquista- 







































para (2 Tamborim «cu 5 
(3 Estrellita .. vo + 56 30) 4] Dr. João Alvares Ruhião Filho PaRv Raso Renee aê usted Ê e 
1| 48:49/] 2 Dlâmantina +57) 63 U Secretario. OA Epi il ESA e É Va esmas 120:0008 
(UCA COZ o oseulos pi ) E , 44 m. So. gb 213:2008 
E. ESVEDICAN Ce cleo 53) La 3 3. Canales, 62m. €12y. .... m1:0008. 
(ob rim vibe o du 25 | 2] O ORE ES RS Ea pio —-— me rem 4 W. Cunha, 66 m. e 9v. . M1:4008 
51 (4 Rigon core 65 35) NA ASSEMBLEA DO JO- (14) iGES ESTARIAIS 5 S. Batista, 60 m, e 32 v. TO:0008 
(isfGonentoris dBi vii Do fá o 5 40) CKEY CLUB DE CAM- |: dio ESPABUAS o DE Poa o No " ersos 
Marabout .4 o 55 : 3, .e8yv. O:a0os 
Cit PIiratninga cs 48 60/23] jo PINAS FÁBELO de Enio tina 8 G. Costa, 57 m. e 5 v. Os 
6 Mradador oc 65 30 1 sider esnambueo e Porto Alegre. | 9 P, Gusso, 35 m. e Gy. .. :000S 
nei ot tora] nec Acclamado presidente de) Negocio irmeitiato. Paro pe: [10 H. Sonres, 38 m e 6. a1:700s 
24 — Premio GRAJATO! (7 Olticora q | honra o presidente do jo eoteção dn eia. Cabral — | 11 S, Bezerra, 40 m. e 5v. 28: 
1.400 mts, — 4:0009000, Eis ed : 43 40] Jockey Club Brasileiro | qu, Buenos Aires, 46 - lvan |12º R. as moi áiyo 
km. ct, Ee N Reuniu-so no ultimo domin- 140 Ri PorolEa (STE Vaca 








81 Fada se co sw vo 66 26 





tenidida pelo Se. Dr, Tin- 





v 
15 C. Morgado, 46 m. e 3 
e 


















4 — lo € co PAUL, CÃ EA Ve .. 20; s 

ça 6640 | MALGR! 1,000 mts — aula Machado a as-| NATAGÃO NO GYMNASIO 16 7. rernndes, 33 m. e 4 18:8008 

(CCEE via o unbsido 15:9003000. semblta geral, do Sockoy Cluy VERA CRUZ o sn pu do Rio) 

ba a He *es. Cta. | ga Campinas, a mini padios - Silva, 16 m. e 2 y. «e 11:6008 

(3 Canto Real, 6427] (4 a aniciirea À UA LEA op cre sia a, es troinos diartos ma | 19 G. Feijó, 3m. e lv... 10:0008 

Dim 1 clagado ilo !turt Ho) Brasil, para 10/20 P. Simões, 9m. e? v. .. 7:2008 
(4 Uracó so ce vii BL4O] Gr Guané se cer. 54 40] eleger a sua divectora, 24 4. M. Ferreira, 17 m. e 1 














ram ro- 
CB Nlobe vs 





mica A Os asociados preten vz bicampeão de sua ca-| 29) O, Coutinho, 24 m. e 1 v. 
arco 4840) (2 Santelmo +. +. 6! 30] novar o mandato ao Br. Dr. Lin- | tegoria, Os veracruzensos estão L. Meszaros, 1? m. e 1 v. 


"| 2| » ã 
y anas CEE 2 P. Baplista, 15m. e 1 v. é 
(10 Ufal se va ao ao 49/30] (3 Mraça Lire cos 54 40 5 P BIlivi as o 


: m. montarias e v., victorias. 








em plena forma e pretendem ba 





4:0008 








dissuadin des 





—— EM | ter vastos 1 





















CT Esplin ss ve vovo 156/40] (4 Don Xiguote ,.. 54 50) Viste de não lho pormitiirem | —— - - a Ss 
4) 8 Jardineira os. 54 4G [3] suas ocupações 4 frento do 
(arame coco co 5840] (5 Jamunda .. .. 52 25] Jockey Club Brasileiro, 
30 — Premio FADA — 1.500 A nusombléa elegeu então seu 
ba EA Ea al PA Ea é 12] presidento o Sr, Lafayette AI- 
(DETTING) eviAiniaa 54 17] ves, renovou o mandnto dos de- 
Ralievicto Bias ia a Apa mais dtrectores e por acclama- 
op B* — Premio BELI-KISS — | ção elevou o Sr, Dr. Linneu de 
(2 Chicote .. «o va 48 35] 1.50b mts, — 6:000$000. Paula Machado ao logar de 








Ke. Cla. | presidente de honra da vetera- 
1 esoricaa, GU A fail on doa dog O e E 
UA Prateado +. D6/35,) GIRAS iria. 3) 26 == SS 
E a a] 
e Xamete +, ve vu 6135) (3 Indayatuba sv. 65 35)) A gequisição de ie 

á CES POPULARES PAU- ||, 
(0 Clipper ci uu o. 6640) (4 Sufracio .. +. 2.05 40) ) FISTAS é a mais intelli-.| | 


Panis 3) mias, 

— k E gente das economias. 

(7 Xlque Niquo s2 38) €5 Reporter. .... 65 30 

4! 8 Cobro ., su cv av 6640 | CEEE es 








































































6 Valdo .. ie 65 25 
(9 Oitibó . Da LOU iene 

er UKBAINA E] UM LOTE DE ANIMAES - 

Re NA =) (7 Braza Viva 53,90 

1.500 mts. — 4:0003000. PARA O NOSSO TURF 

tRRrriNo) ctns | 6% — Prenito LOUVAIN Procedentes de 8, Paulo, In- É “= 

carnais “a vo | 1:590 metros — 4:000$000 —| gresaram hontem ne Villa Hip- 

ed e SS no voo) Ol 20) petitng. pica o platino Pastenr, ex-Ge- 
ERC Kw. Cis.| neral Bandino, Japô e Obuz. Z 
Na Nunolo io om D4 00) icitiCatã co Deco 0 o /UB6 90] AnpmipAnhENdO calos cantinites 

, 1] vieram tambem Avkansas e Pe- 
(CauBranina donos o B6S20 |O (Ca cansroro io) os) 48) db liroreca que (foram confindos 'a 
PA — — Ataliba, Morelra 
(CA Mexleo vu co ru 40) (3 Ralo do Imkr .. GU 35 















a a! 

(5 Uraguitan «ce 5640] Ca Vamy coco o 53 40 ApauRIDO UA RLHO DE 

(6 ot eee 62 25 H O . o 40 

VE ido einen TORO Esc e e ria E certo o assalto a alguma propriedade logo que se appro- 
a Po Sir no: rladores Al- 

(1 Nha Duca. oe 64 60) (7 Briphol +, vo av 68 22) Dincen Silva nos entadureo à xme o elemento que tanto lhes é favoravel — as trevas! 





— Premio CANTOR —| ( 8 Onyx 48 40 q o, 
2.600 mts. — 4:0008000. 4/9 Fotando + 0000. 87 40) Deo 6 DO a Afaste de seu lar este perigo” Elimine a constante ameaço que 
Ee dd E representam os malfestores cercando sua residencia de um grande 





Rio, filho do Conjurado + 


a ea) urá, que fot confiado w Cyril. E 
= May de cer 6518] 72 — Premio MANEQUINHO | jo do Souza, factor de segurança — a boa iluminação Além de salvaguardar 


2 Cadoto ., cs crer ro 5540 | — 1.600 mts, — 4:0008000 — a suo propredade a bda ilus constitue um apreciavel elemento de 
3 Abacaxt .. ce ce cs BA 36 | Betting, 


4 Malvino .. Mono LL xs cu. /O SR, LINNEU MACHADO esthetica e alegria. preservando a vista dos males decorrentes da ilku- 


B Ralo de Bol... «e 8640] (LIido coco re o BL 30 * EM MINAS minação deficiente e inadequada Acceite os seus servicos restimosos! 
EM À 
PROGRAMMA DI DOMIN- |1| 





«B 




















































O — COTAÇÕE (2 Susguenal +. sa 40) BEILO HORIZONTE, 30 (G 
14 — Premio MIRAGAIO — E 5 NJ — Chegou a esta capital o 
=1 M b! .. a. 25) * 
nd Pátio o CA LPun d'Alho ec. 48 40 Z 
(8 Qullato 4. et 66 | so 4; | CENTRO DOS CHRONIS- 
HW . Estas pao TAS SPORTIVOS 
(3 amina Coco. 64 20)8! ER 
pi Cio ug io 0.0 83/30) Taça Seabra 
(4 Gubino su ci oo 66 40] É ainia Do vejo (68) 36 q ERR à 
1! 4| SPassaporto .. co bh 40 Na sesro ain y Cent a : j 
TIDO y CS Rleue d'Âmalir 5.68. 60) chroniátas Sportivo, à tua f ») + 
CCB Mis 1o voo 68 40 j ronlitam fo oitlsm Ms 3 sã ul 
( tinga + voos 60 qi8/— prohvio RAGE — 1cl00 | Ni Aisocipçõem Dai 9 conduca 
$) mts. — 5:0005000. fera a 
(7 Ukratna soco 50 40 CRETIING) Res E e dede o 








com a corria do d 
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2º — Premio KREBBELINA 1 ME Acturto 1 proximo, 08 con T TST " 

= 1.200 mts, — 7:000$000. E EURO Lis vinda Da em “SIRVA -SE-DA ELECTRICIDADE 
Ks, Cts, 3 Marabo .. ve E o 

(o Waleryo o ce er 63 30] 4 Tiny cs ema DADAS A ita 

L 5 Canleula .. ve 18 | so! . do eee 
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| Sabbado e Domingo - Grandes Corridas no 
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A Inglaterra vae dobrar og seus 
oifectivos militares 





As difticuldades que apparecem aos dirigentes 
do Conselho Central do Exercito Territorial 


LONDRES, 30 (1, 0,) — So- 
gundo declara a Imprensa In- 
Hlezu toda a opinião publica da 
Grã-Bretanha apola a resoluci 
do 
elvtos do exercito territorial : 
glez 0 qual sorá augmontado de 




















13 w 26 divisões. A grande 
pergunta que so ventila hojo é 
far-e-f O recrutamento 
200 mil homi previstos 
no projecto: visto uuo al quer 
manter Ini rinciplo do 








voluntario, — Nom clreulos bem 
om qualitica-no de er- 
nen a nupposição de quo pela 
duplicação do exerulto territo- 
rial nutomaticamente  augmens 














tar-me-la ntó 0 dobro o corpo 
expedicionario que negutria um 
caso do u França. 

n primeiro Jogar segundo so 








mn oxintiria grande dittl- 
culdade em instrulr 200 mil ho- 
ns cujo tempo de exercicio € 
icamente non mezes de verão 
deyendo-e considerar quo a 
permanencia no Excrelto terrl- 
torial não exclue o exercicio de 
uma profissão particular, 
O Conselho Central do E 
ello Territorial enviou hontem 
à nolte teleçramma a todos on 
cornos do Exercito Territorial 
solfeitando a Immedinta confe- 
cção das listas de recrutamento, 
Até o din 20 do abril os difte- 
ventes corpos deverão commu- 
nfcar as necenidades de equina- 
mento, nlojamento, alimentação 
para 04 soldados novon. Todos 
um partidos politicos não convi- 


O OPERÁRIO NÃO RESIS- 
TIU A* PICADA DA COBRA 


de 30 























Lutz Corrêa, operarlo, 








annos, residente 4 estrada da 
Gaven, 120, fot múptdido por 
uma cobra em um captnzal, 


proximo f sum casa. Immedia- 
tamente, o operarlo fot no Tfos- 
pltal Miguel Couto g alt medt- 


cado. Entretanto, malgrado to- 
dor, os. racuraoo aRbeienéio, o 
Infell2 | opararto: Velha fa Palace! 
com  convulsõos horeivots.. O 


corpo fot removido parm o ne- 
voterto. 


TENTOU MATAR O VELHI- 
NHO QUE NÃO LHE DEU 
UMA ESMOLA 

BELLO HORIZONTE, 30 (G. 
N) — Domingo na cidade de 
Pomba, um falso mendigo pros- 
toy a liros de revolver o Ja- 
vrador Justino Martins porque 
ste não lhe deu uma esmola. 


O PRESIDENTE DO PERÚ 
NÃO ACCEITOU O PEDIDO 
DE DEMISSÃO DO SEU 
MINISTERIO 


LIMA, 30 (U. P) — O Minis 
terlo apresentou pedido de demis 
não collectiva, afim de permitir 
quo o presidente da republica es- 
colhemso um novo gabineta po 
presidir an oleições gornes do Ou- 
tubro vindouro, O General Bona: 
videos, não neceitou o pedido de 
renuncia, 



























dados a participar do recruta- 
mento. Oy syndicates trabalhis- 
tas que triumpharant vendo re- 
elasmados os projectos da tn- 
do serviço militar 
colinborarão  eftl- 
clontomento nerso recrutamento, 
Vola duplicação do Exercito 
“erritorial e consequento nu- 

nto das actividades da in- 
dustria. armamentista espera-no 

















tanto now circulos syndicaes co- 
mo non stas obter um 
corto desufogo na questão dos 
sem-tribalho que perfazem ho- 
Je 2.000.000 de pessons Os 
elrculos bem Intormados põe 
em connexão O nugmento: do 
exercito territorial com a re- 
sento vista do Sr. Lebrun 
a Londrom visto que Imme- 
dintamento depois da pur- 


tida desto foram propalados ru- 
res de quo o Sr. Bonnet em 
mumerosas conferencins 
Lord Halifax teria repetidas ve- 
es manifestado o anhelo. da 
ga do vêr introduzido na 
Inglaterra o serviço militar obrl- 

















EXIGIDA A EXPULSÃO 
DOS SRS. NEGRIN E DEL 
VAYO, DE PARIS 


PARIS, 30 (T, 0.) — Oy repre 
mentantes do VIL Distrleto do Pº 
ris envinram uma carta no Mi- 
nistro do Interior, Sr. Sarraut, 
exigindo n expulsão do ex-Minis- 
tro presidente da Hespanha Ra 















publi Sr. Negrin e do Sr. 
1 Vayo, que moram naquelia 
elrcumseripção parisiense, Os si 








Enatarlos lembram que o Gover- 
no francez prohiblu Já a sua per- 
manencia, como do todos os re- 
fuglados políticos, em Paris e nos 
sous arredores, Finalmente, 04 
peticlorarios reclamam que seja 
dada nos Srs. Negrin e Del Vayo 
uma pequena cidade provincial 
coma menas: 


OS JUDEUS PREPARAM-SE 
PARA DEIXAR DANZIG 


BERLIM, 30 (U, P) — Os Ju- 
deus residentes em Danzig fazem. 
preparativos apressados para dei 
aquelia cidade, recetosos q 
auo a Alemanha esteja proje- 
ctando n oceupação militar da ci- 


























rainha VIVA 


baixada do Brasil. 





Propagandista do folk-lore brasileiro 


LONDRES, 30 (United Press) — O “Evening Stan- 
dard” publica hoje uma photographia acompanhada do 
deciarações da cantora brasileira Olga Praguer Coelho, 
que no dia vinte e quatro de abril cantará na presença 
de Sua Majestade a Rainha Mary, viuva de Jorge V, por 
occastão do banquete que nesse dia será servido na Em- 


A sra. Praguer Coelho tambem cantará no micro- 
phone da British Broadcasting Company. 

Accrescenta o “Evening Standard” que a já famo- 
sa artista brasileira, que dará hoje, á noite, em Londres, 
O seu primeiro concerto, no Asolian Hall, viaja com pas- 
saporte diplomatico, sendo a primeira pessoa do Brasil 
que recebeu tal distincção, 
gandista official para percorrer o mundo, fazendo co- 
nRecer O folk-lore do seu paiz, 





Olga Praguer Coelho cantará para a 


de Inglaterra 


que a converte em propa- 











Nação os seus 


MONTEVIDE'O, 30 (A. C) — 
A Liga tlca do Uruguay 
lançou um protesto contra o 
Congresso da Democracia, dizen- 
do entre outras colsas o seguin 
te; 

“1º O Congresso. Internacio- 
nal da Democracia de democratico 
s6 tem o nome. Sua finalidado é 
a formação de uma Frente Po- 
puiar Internacional. Os delega- 
dos de todns as nações represen- 
tadas no Congresso lutam, em 
seus respectivos paizes, pela for- 
mação das referidas frentes po- 
pulares 
3) A outra finalidade do Con- 
gresso é servir nos Interesses ma- 
terlalistas dos Estados Unidos 
que pretendem atirar as nações 
na corrida armamentista. 
plano, fracassado retumbante- 
mente em Lima resurgiu, sob ou- 
tra forma, no Congresso da De- 
mocracia, no pretender agitar pe- 
rigos que não existem ha reail- 
dade, À America Latina S4 chego 
& sua maioridade é não necessl- 
ta do tutores para — defender-se, 
muito menos do tutores que per- 
dem n serenidade ante o relato 
de fantasticas invasões em meu 

rritorlo, por homens de outros 





















Esso 














dada Livre 


planetas, 





O quadro social do Touring Club de 


França altingiu q 


d00.000 socios 





Como foi commemorado esse facto pela poderosa 
agremiação turistica franceza 





PARIS, 30 (A. N,) — O qua- 
dro social do Touring Club de 
França altingiu, recentemente, 
a ra de 300.000 socios. F 
tejundo esse facto a Assoc 
ção organizou um jantar, que 
teve logar a 13 de Dezembro 
do anno findo, sob a presiden- 
cia do sr. Albert Lebrun, Pre- 
sidente da Republica e grande 














NOTA COMICA 











nho 


— Veja só, “seu 


e Parahyba 


Pafuncio., . uma dessas sape- 


cas de casino, que andam de pernas de fóra, conseguiu 


casar com um maharajah... Que sorte, hein? 





-— E! verdade, esse maharajah teve uma sorte... 





So qutro mundo , + 


protector do Touring Club, 
O Presidente Lebrun apre- 
ciou, no seu discurso, a tarefa 
executada pelo Touring Club, 
nos seguintes termos: — “Nas- 
cido ha menos de meio seculo 











de 1 tiva. particular, 
rapidamente elle se incorpo- 
roi à nossa economia. nacio- 


nal, conseguindo crear entre 
as organizações de turismo um 
Jogar de destaque, pely estor- 
so que empregou em facilitar 





e desenvolver a circulação e 
pelo augniento de produeção 
que provocou. Tornou-se, ns- 


sim, uma força viva no serviço 
do Estado, um auxiilo oportu- 
no e eficaz,” 

O Chefe do Estado terminou 
levantando um brinde em hon- 
ra dos turistas e em saudação. 
às nações representadas no 
banquete. — “Faço votos para 
que além das - fronteiras, os 
fieis ao turismo contribuam 
para formar entre Os povos es- 
ses fios que os unirão pouc: 
Pouco em uma melhor compre- 
ensão, coroada de uma aproxi- 
mação pacifica.» 

Essa reunião teve como 
agradecer ás diversas adminis- 
trações, agrupamentos e per- 
sonalidades estranhas ao Tou- 
ring Club, que, por seu con- 
curso, facilitaram q realização 
de sun obra. 

Na primavera proxima ferá 
logar, para todos os membros 
da Associação, e em sua hon- 
ra, a festa turistica dos 300,000 
socios em Paris e nos depar- 
tamentos, a qual - coincidirá 
com q tradicional “Festa da 
Primavera”, annualmente ce- 
lebrada pelo Touring Club de 























França, que se revestirá de 
excepcional extensão, 





A Liga Patriotica do Uruguay 
protesta contra o Congresso 
da Democracia e denuncia á 


fins occultos 


O Congresso da Democra- 
cla é o Introductor do Imperial 
mo Yankee, que pretende collocar 
as nações espano-americanas mob 
o jugo dos caplines do Wall 
Street. 

4º) Servindo a esses Interes- 
ses, o Congresso da Democracia 
não poderá referir-se honesta- 
mente 4 llbordade das nações 
americanas, Deanto dessa farça 
de declaração de Uberdade, a LA 
Ea Patriotica do Uruguay reclama 
a liberdade real o eftectiva para 
as nações irmãs em sangue, como 
6-0 caso de Porto-Rico, que luta 
pela sua Independencia avassala- 
da pelos canhões americanos. 

5.º) Outro dos fins ocultos do 
Congresso da Democracia é ser- 
vir mos interesses do judalsmo in- 
ternacional. Esso congresso só 
servirá para affirmir o dominio 
economico; e político dos judeus 

x através a tutela do Was- 
hington e com o%apolo das fren- 
tea populares”. 

O manifesto da Liga, que teve 
larga. repercussão, ain- 
da, varios out 


A REUNIÃO DA COMMIS- 
SÃO NACIONAL DE DES- 
PORTOS HONTEM, A” 
NOITE 
Será elaborado um ante- 
projecto de organização 
sportiva 
Reuniu-se hontem, á nolte, 
numa das salas do Jockey 
Club, a Commissão Nacional 
de Desportos, comparecendo o 
commandante Aché, major 
Celestino Alves Bastos, dr. 
Lulz Aranha, dr. Renault e o 
ex-senador Macedo Soares, 

que presidiu os trabalhos, 

A commissão iniciou imme- 
diatamente o estudo de um 
ante-projecto de organização 
sportiva e deliberou convidar 


o sr. Jorge Ribeiro para seu 
secretario geral, 














contém, 
8 Iten: 











ULTIMAS 
informações 





Sexta-feira, 31 de Março de 1939 





A luta contra as endemias em todo O Paiz 





Antorizada pelo Presidente da Republica a con- 
clnsão das obras do Hospital de Ponta Porã, 
Matto Grosso 





Dois aspectos do Hospital de Ponta Porã, em Matto Grosso 


O sector da saude publi- 
ca, o Ministerio da 
Educação e Saude, está 

proseguindo na execução do 

plano, que o Presidente da 

Republica traçára para a luta 

contra as endemias, que, ha de- 

cenios e em todas as regiões do 

Paiz, vem minando a existencia 

da collectividade brasileira, vi 


gem” dado a esse terrivel mal, 

O hospital que está sendo 
construido, em um só pavimento, 
para 60 leitos, poderá ser grada- 
tivamente augmentado até o to- 
tal de 100 leitos, As obras, quo 
foram orçadas em 256:8008, ti- 
veram início em Outubro do an- 
no transato, e, dado o estado 
adiantado em que se acham, fa- 


climando, diariamente, innume- | cto este accrescido da providen- 


ros: do seus: membros, tiranod a 
vida de uns e inutilizando ou- 
tros, ent numero maior, para O 
trabalho, 

Um dos pontos fundamentacs 
do plano do Chefe da Nação, e 
que visa mitigar os sofrimentos 
dos doentes e evitar a propaga- 
ção do mal pelo contagio, é a 
concessão de recursos para a 
construcção e ampliação de hos- 
pitaes, sanatorios, — leprosarios, 
preventorios, etc., em todo o 
territorio nacional, ) 

Ainda agora, o Sr. Presidente 
da Republica, autorizou o Mi- 
nistro da Educação e Saude, Sr. 
Gustavo Capanema, a realizar à 
despesa de 128:400$ com a con- 
clusão do Hospital, que o Servi- 
ço de Obras, desse Ministerio, 
vem. constrindo em Ponta Po- 
rã,--Matto - Grosso, e destinado 
ao tratamento de doentes de 
“Fogo Selvagem”. 

Trata-se de combater, na- 
quelle Estado, uma doença de 
ctiologia ainda desconhecida — 
o paciente atacado por ella, 
apresenta a pelle toda em ferida, 
como se tivesse sido queimada, 
sofrendo dores indiscriptiveis, 
dahi o nome de “Fogo Selva- 











cia recente do Governo, é de so 
esperar que o Hospital de Ponta 
Porã esteja prompto, até o fim 
do semestre corrente, e appare- 
lhado para receber uma parte 
dos doentes; e, certamente, ou. 
tras providencias se seguirão, 
para amparar todas as victimas 
daquelle terrivel mal. 

Estamos: informados de que, 
em consequencia das medidas da 
caracter etiologico, ordenadas 
pelo Sr. Ministro da Educação. 
e Saude, acha-se, actualmente, 
em Ponta, Porã, o technico do 
Departamento >iacional de Sau- 
de, Dr. Havyer Ribeiro de Sou- 
za, onde, em cooperação com a 
Delegacia. Federal de Saude da 
O Região, está procedendo aa. 
estudo das. casas do “Fogo 
Selvagem”, afim de que as at 
toridades sanitarias' compétentes 
possam actitar com maior segu- 
rança e efficiencia, na luta em- 
prehendida, nelo. Governo, con- 
tra essa nova endemia, cuja com- 
pleta debelação, graças ás pros 
videncias, promptamente toma- 
das, segundo a opinião dos en- 
tendidos no assumpto, ainda é 
possivel conseguir-se, 














Accordo “commercial Brasil- 
Estados Unidos 





Commentarios do 


LONDRES, 30 (U. P.) — 
O “Financial Times” publica 
um editorial sobre o recente ac- 
cordo, comnercial celebrado en- 
tre o Brasil e os Estados Unidos 
no qual diz que o exito da parte 
do programma em que os. Esta- 
dos Unidos se propõem a offe- 
recer auxilio financeiro ao Brá- 
sil, depende da possibilidade do 

sil canseguir saldos. credores 

















apreciaveis na sua balança com- 





Hitler v 


ae falar 





Não sorá denunciado o tratado nay; 


) 
1 anglo- 





germanico 


BERLIM, 30 (T. 0 — O 
discurso do” Fuchrer annun- 
ciado para sabbado náv será 
feito por ovcasião do lança- 
mento do novo encuuruçado 
“Tirpitz”, de 35 mil toneladas, 
o segundo de sua classe, O na- 
vlo será baptizado pela filha 
do almirante Von Tirptz, sra. 
Von Hassel e o vice-almiran- 
te da reserva Von “Trotha fala- 
rá ho acto. 


O sr. Adolf 
mais. tard 545, durante 
uma manifestação na praça 
principal de Wihelshaven, na 
qual será sagrado pelo alcaide 
“filho adoptivo” da cidade, Os 
circulos bem informados ides- 
ta capital consideram absolu- 
tamente sem fundamento os 
rumores de que per essa occa- 
sião o chanceler do Reich 
pretende denunciar o tratado 
naval anglo-germuntco, Admit- 
te-se mesmo como provavel 
que o Fuehrer evitará em seu 
discurso qualquer allusão ás 
relações entre & Inslaterra a à 











Hitler f 















Alemanha; - pois o ponto de 
vista inglez ainda não se 
concretizou suficientemente, 
Acredita-se que a mesma re- 
serva será mantida relativa- 
mente às relações germano-po- 
lonezas, 





“Financial Times” 


mercial durante os amos. vii- 
douros. 

“E! evidente 
mente 0 Fi 
sómente o 
pagamento dos novos creditos + 
a amortização .das dividas anti- 
gas, O programma de auxilio 
financeiro. será sem duvida mu 
grande beneficio para o Brasil 
durante o periodo: de. trans: 
que virá, O sen exito final,  de- 
penderá, porém, do desdobra- 
mento dos sectores economicos 
desse paiz e do augmento do 
valor dos excessos da exporta 
ção sobre a importação.” 


PERNAMBUCO, versus PA- 
RAHVBA EM QUESTÕES 
TRIBUTÁRIAS 
RECIFE, 30. (G. N, 
editorial de hoje a “Folha da 
Manhã“. affitma que o 
do da Parahyba é o unico Es- 
tado da, Federação que man- 

tem impostos de barreira. 





iz textual. 










































Eleições presidenciaes france 


TEN 





As sympathias recaem sobre 0 sr. Lebrum 


PARIS, 30 (7. 0.) — Com 
excepção dos communistas e 
socialistas, todas as fraç 
do Senado, reunidas hoje 
tarde em secção commum, re- 
solveram unanimemente diri- 
gir-se no presidente da Repu- 
blica, sr, Albert Lebrun, pe- 
ilindo-lhe que apresente noya- 
mente a sua candidatura às 
proximas eleições  presiden- 
cines. O presidente do Sena- 
do, sr. Jeanneney, e provayel- 
menta 9 sr. Edouard Herriot, 











darão conta pessoalmente ao 
sr. Lebrun dessa decisão. 

A opinião dominante nos di- 
versos circulos políticos é «do 
que nenhum candidato poderia 
reunfe as sympathias de tan= 
tos grupos politicos como o 
actual presidente da Republi- 
ca, dada a elevação e a im- 
parcialidade com que este 
desempenhou as suas funções 
num dos perlodos mais agita- 
dos da yida interna da Franca 


